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ET MES O  T O ACORDO DO ARMISTICIO | A ASSEMBLEIA NACIONAL jinios os esírco 


s Apitos É ASSINADO EM RHODES , É 
Nati para se conseguir um 
fo e 1 OCUP OU-SE NA ORDEM DO DIA Governo mundial 


nã entr Ê Israel ê 0 Egipto do projecto de lei referente à Protecção |Jevem ser dirigidos de modo 


DÁ AOS JUDEUS “dos valores monumentais e artísticos q excluir 


dos concelhos de Portugal 
o domínio quase completo |=. uam: ucutioda rio eres) q União Soviética» 


srs. drs. Ribeiro Ferreira e Marques | tos da Câmara pela condenação do 
d o d eser t o d e N E G E V Teixeira, reuniu-se, ontem, a Assem- | Cardeal Primaz da Hungria, Tanto . 

Ea Rei ol representante, de Sua Santidade -—disse Jessup 

como o sr. D. Manuel Gonçalves Ce-| NEW HAVEN (Connecticut), 24. 

RHODES 24-19 ALERIIVALENTINES* correspundente |ngra gu LteUdo à aeanão 'aborta a eleita. agradeceram a! atitado Cla == O dr.) Philip Jessup, novo. repre: 

especial da «Reuter») — O acordo do armistício entre Israel e 0] Foi depois lido o expediente, en- | sentaram os seus Ta DE ponta nte Peas SR 

Egipto, hoje, assinado dá aos judeus o domínio quase completo do | te O qual se via uma proposta do | agradecimento. rd 


de ei, Governo, já com parecer da Cây a DE 
deserto de Negev. Mas, uma das características mais significati- | Corporativa, Pas o peitina Part A «ORDEM DO DIAy que o projectado Pacto do Atlântico 
Passou-se, depois, à «ordem do | Norte «vai aumentar o sentimento de 


vas deste documento, | cujas clóusulas foram discutidas durante |lar. O sr. presidente informou a CA- be i 

seis semanas, é a ausência de qualquer menção especial a Beer- |mara de que aquele diploma ia bai- ETAPA ser Projecto | piEtiânca, Teforçar-o; poder dr ser 
o A, E xar às ti | de lo lecido deputado sr. dr. agressão assim diminuir 

sheba, capital de Negev, cujo destino esteve paro fazer malograr Psi bi id comissões de es- | João da Rocha Páris, adoptado pelos | 2 Probabilidade da Querras, 

as negociações. A ausência dessa indicação significa que o Estado | O sr. DR, CAMARATE CAM-| SPutados srs. dr. Pinheiro Torres e O dr. Jessup advertiu que os es- 


H s ER Fade N pe | fi j 
de Israel fiscaliza sem restrições a cidade que os egípcios na pri- |POS que a seguir usou da palavra, ti ato inardes sobre protad Fr ten ad Eid do 


meira fase das negociações pretendiam fosse abandonada. pelos | fez várias considerações sobre o re 
e : bes. : A - | tísticos dos concelhos de Portugal. | forma a excluir iã iéti 
judeus. Uma vista de olhos sobre o acordo indica que as actuais | Sultado do último acto eleitoral e a) subiu em primeiro Iogát a visto que esta é aan aa 


pipes : ' . ósito referiu-se à situação do ã 7 j 
posições do Sul da Palestina ficaram virtualmente «congeladas». | hoc buna o SR. DR. ANTÓNIO PINHEI- | Peà mais ardente da soberania total 
E nosso trabalhador rural, para a qual | RO TORRES que tez largamente a |à moda antigas, O dr. Jessup dissé 


Os egípcios mantêm a posse da faixa costeira desde a fronteira | chamou 
: a atenção do Governo, à ã 
egípcia até ao Norte de Gaza. As partes preliminares do acordo |. Foi depois dada a palavra ao SR. ea ei E Amido E Bloom ns 


estabelecem as condições de segurança mutuas para que não DN Ao usjde eta Segulu-se-lhe no uso da palavra o | Criar uma força de polícia inter 
volte a haver acções agressivas. Também o acordo contém uma | blicada pelo Governo de FEaa a pães ra det OS + GUI) ) areal, e pare ser em última ai 
» BO- | que im defendeu, com grande | lise compelida a entrar em guerra 


cláusula dizendo que não prejudica quaisquer reclamações que | bre a qual anunciou um aviso prévio. | cópia de argumentos, a doutrina do | com os sovietes, — REUTER 


Desahou uma E P A 


ambas as partes venham a apresentor quando se discutir a paz O orador fez o elogio da acção 
E b H : projecto em discussão, i 
F ALOI J «URBI E T ORBD definitiva na Palestina. Friza-se que as linhas de imorcasõa ide Ramo Cnato tara Goa ita Rr O RT ole Se qual róiras, ng mM 
erniatácio são meramente militares e não constituem fronteiras | grande apreço e MomenAgem. E Als pes ora prseidenta (ane DESPENHOU-SE 
Sua pRantiaa da dirigia «à cidade | dro, em Roma, Plo XII falou, como | Pº fsreoas SR) O CANCIA D S | para o dia 8 fo Março, com amena 
e no orbe» a sua palavra de protesto | «O Comércio do Porto» referiu, a à i A DE | ordem do dia». n 
morrendo calorie Seis passo qu ce imo mto comprido Cm ca a Boo» mo io e a Tor gi ABRI, duo de e e O perto do aeródromo de 
o está, novamente, a ser vi- : h ; em relação aos mo! É 
vi- | de duzentas mil pessoas, congregadas | Beir Suncid e Gaza. As tropas esípcias|n Púrece ler sido do proteriinuiio Porto EraDs a 


pcanto Simranha eleitoral e na úl- Exigências de 
É É 

LOCALIZADO Jor Botelho Moniz: cum Pregubiicano [IM O SC OVO 
Eme argarendéntas destemido; valoro- Sa 
EEE pe pr OVOCAF AM | a nar cab 

U E lemagógicas. Um soldado que a Ê, 

M FABULOSO nes Mario de pai tendo morrido os seus passageiros 
s, revigo) lepois com ga- ata e tripul 

TESOURO 1: =: ===: | umacisão no Governo! orem or 
acção de propaganda nacionalista». í passageiros e tripulant di 
À caras da CHEGOSLOVAQUIA | oie auanao um “avião: Barata ax 


— Ao republicano major Botelho Pacific Airwais, se despenhou perto 


Mon: 
ENTERRADO PELOS PIRATAS nte grato atra tortfages | ap LONDRES, 26 — (Do, regcior | So encara de Honi-kong, copos 


tima no Oriente da Europa. Do alto | em frente, que o ouviu — caso é para | ns região de Belém « do Hebron, que 


trabalhadores [erre io Tdi md ti 
e ficando doze gravemente UMA PROPOSTA DE 


feridos LEI DO GOVERNO 
ao Taineiro é ár cara graves SOBRE O ENSINO PARTICULAR 


ao Estado de Israel que mante- 
mente feridos em consequência de 


nha tropas na zona ori 
defrontando as tropas da Tram 
um desabamento que se deu numa 
mina de cobre na região de Mansfeld, A Presidência do Conselho enviou 3 — Não carecem de diploma os 


enquanto se não che 
na zona de ocupação russa da Ale- | à Assembleia Nacional, já acompa- | professores de religião e moral, os 


HONG-KONG 


ente os di paísos. As nego 

para o armistício devem principiar na 
próxima segunda-fei A Comissão 
mista do armistício ser 7 
por três delegados do Egipto e outros 
tantos de Israel sob a presidência do 
general Rilley, chefe do Estado Maior 
das Naçães Unidas. A sua primeira 


manha. Esta notícia foi hoje dada nhada de um extenso parecer da Cà- | quais só podem exercer o ensino | reunião realiza-se dentro duma sema de gratidão e de respeito, E E a do 
po dão qi ameno lt e Compor ai Piana d nn, ul plo reto dese 1E ma qa ao lo da À | É SR ERESDERE ae do [ap pt a 0 a a 
e ! - | pr im observadores das Na: pois que a comissão nomeada - nn, interna, aj Ê melo-sila, 
er mxmnma PUS POr submeter à apreciação da- | % Nos termos do | ções Unidas e de ambas as partos, — São anterior para cumprimentar é ge. | Checoslováquia; precipitada por uma , depois do avião ter voado repotidas 
» - quela Câmara as seguíntes-hases : sição; pode.sar | REUTER, COSTA RICA &|Zresitento de república so navia fisio,no, oraa Renato nitadca po nes sobre Moda Monga baixa at 
2 melhores romo, com 


BASE I—1 —E' lícito a qualquer | decretada a oficialização de escolas desempenhado da sua missão, ten- 


: pessoa o exercício do ensino particu- | particulares, para o efeito de conce- | O TEXTO DO ACORDO PARA UM do-a o Chefi fontes de informação, Diz-se que os| O qual estava em comunicação pela 
Desa areceram lar desde que tenham idoneidade pro- | derem diplomas aos alunos se os seus | ARMISTICIO ENTRE 05 DOIS al de “apresentas R gaio encarregado | pedidos tinham por fim a readmissão | rádio. ada 
9 fissional moral e cívica, serviços e à categoria do seu pessoal PAISES eos agradecimentos. s | de alemães no território dos sudetas, Até agora, retiraram-se sete ca- 
2—O ensino particular é sempre | docente não for inferior aos dos esta- do Li Também os ars. dr. Antunes Gui. | Pfa fomentar a produção industrial | dáveres dos destroços do aparelho, 
M TE equiparado a uma função pública |belecimentos oficiais similares. A | O marães e Paulo Cancela de Abreu de. | 1ºssº território. tua pantiraído Manliáie transpórinva 
para o efeito de exigência de respon- | oficialização poderá ser revogada q ram conta das vis ã uns vinto passageiros, na maiori 
MISTERI OSA EN y sabilidades Aqueles que o exercem. [quando sê vêrifique que não são | texto é o seguinte DonicE da” Costa Riga O Saque Ata ANA, (Continua na 3.º página) chineses. — F. P, a 
BASE II — 1 — A par das obri- | mantidas as condições exigidas. porosándo 8 de ro Ge DO, tesouro é oaloulado em 500 mM NNNNENNNENAM 
gações do ensino: como fonte de) 2 — A oficialização, bem como a | Sefuso que tomem as” medidas neces: | à há pura Sesontrava RR 


dois campeões iransmissio de conhecimentos e de | revogação desta são da competência | Sários nos termos do artigo 40 da Carta 
cultura todos os professores têm o | do Conselho de Ministros, mediante | das Noções Unidas para facilitar a fran. 
dever fundamental de cuidar da edu- | proposta do ministro da Educação | Jisão das tréguas existentes para uma 

mundiais de ação moral dos seus alunos, com o | Nacional, que ouvirá prêviamente o | trar em. O odação aoiroa rd er. a 
fim de lhes formar um carácter são | Conselho Permanente da Acção Edu- | dar. execuçao a esse pedido. Tendo no- 


patinagem, uma consciência firmemente nacio. | cativa. meado representantes. com poderes am- 
plos para negociar e concluir o acordo 


|nalista e patriótica e de lhes incutir Bia a fp 
o respeito pelas leis e os hábitos da | (Continua na secção de LISBOA) dra aocÃo Quanto BO Seguintes! POR 
tos 


de origem húngara disciplina e da virtude. MEN DOTTII] = A rucomendação do Conselho da stas a 
| 


Eis É Segurança para que não sej e- irma local 
ANO TEReriom dO artigo Tm, pa dedas as urmas para resoiver o problema | Junto da foz de u 
OSLO, 24. — O húngaro Kornel rágrafo da Constituição, as vir-| “Um tremor de terra |da Palestina será de futuro escruputosa- ilha, empregando 


tudes morais serão orientadas pelos 


menta respeitada por ambas as partes; 
princípios da doutrina e moral cris- não ha: 
tás. 


a rá qualquer acção das forças 
LONDRES, 24 — Sismólogos bri-| de “terra, “do Gr é do mar de qualquer 
âni i partes; será plenamente respeitado 
tânicos registaram um violento tre- | ds Mi ca toma das partes à se- 
cular pode ser ministrado a um con- | Mor de terra que se crê ter 0 seu | gurança e à libertação do receio de um 
Junto de alunos ou individualmente. | epicentro na Ásia Henor ou no Do- | feste cesbitasimento de” um “armistício 
2 — Todo o ensino doméstico | decaneso. erire as forens armados dos aa, portes 
isto é, ministrado individualmente : aceite Como” sendo uma medida indig= 
as aliinos na casa em que vivem, é Os abalos começam às 16,25 | pensável para pôr termo ao conflito ar- 


OSLO, 24. — Dois patinadores isento da fiscalização do Estado. (GMT). As oscilações duraram duas e para o estabelecimento da paz 
húngaros, Kornel Pajor e Jan Os Ki- BASE IV — 1 — E' exigida aos | horas. — REUTER. (Continua na 8.º página) 


lian, assim como o seu treinador aus- indivíduos que pretendam exercer o LA 1 
tríaco Karl Wasulek, desapareceram magistério particular à obtenção de il Ê il d ] il 
no momento em que iam deixar a um diploma ou de autorização espe- | : Paes! ) í 

capital norueguesa para regressar à cial, com excepção dos que exercem | É TA E 


Hungria. Quando deviam subir para o ensino a que se referem as alíneas | JE E é da ' 
o autocarro que os levaria ao campo a), b) e d) do n.º 2, da Base XI. ? E E í 

de aviação, os três homens retoma-j 2 — Os professores do ensino ofl- RN RR DRE figo: ER 

ram as suas bagagens e afastaram-se. | cial, quando a lei lhes faculte o exer- S , 


Como se sabe, Kornel Pajor tinha | cício do ensino particular não são | [o é RE dj N - 
sido proclamado no domingo campeão | dispensados da obtenção do diploma. gro Ê Um telegrama do qb 


do Mundo de patinagem, velocidade. | Exceptua-se o caso de ministrarem 
vernador de Cabo Verde 


(OIMBR À VISTA DF DENTR É - o E s Ju agradecendo os sentimentos 
E: ao e : : de pesar do Chefe do Estado 
| à Ea su e E a O Chete do Estado recebeu do 


Pajor, que foi recentemente procla- 
mado campeão do Mundo de patina- 
gem, velocidade, desapareceu em Oslo 
no domingo passado, no momento em 
que partia para a Hungria. — F. P. 


* 


BASE HI — 1 — O ensino parti- 


Os estudantes brasileiros nos Paços do Concelho 1 
AM 


Uma opinião... Crtegaram, ontem, ao Porto, 


tendo sido recebidos nos 
Paços do Concelho, 


O 
OSSoO000cCo SSOSOS99095 governador da colónia de Cabo Ver-| A viúva de João Chagas, que já 
de o seguinte telegrama: tinha feito, em vida, algumas dádivas 


a «Em meu nome e no da popula-| do Museu Nacional de Soares dos 
MEND IGOS E ; ção de Cabo Verde tenho a subida | Reis (entre elas o seu ratrato q o re- 
“E honra de agradecer, profundamente | trato de seu marido, ambos por Co- 

emocionado, os sentimentos de pe-| lumbano) legou-lhe, por testamento, 


ODOS os dias os vejo pelos quatro cantos da cidade. Não se podem evitar. vi sar com que V.* Ex.* acom 
Ô o E ê * Exº panha a | mais algumas obras de arte e ainda : : . 
Saguao-nos, acompanhamos « atommagiariento, cór ba smbra, Creio - grande consternação de todos 0s ha: | às mus propriadados no Estoril. Dio os estudantes brasileiros de arquitectura 
5 n j e smo. inca: u y itantes desta colónia. Transmitirei | pôs assim o Museu, agora, de uma 
k iaria. Tal é o hábito, tal tume, tal é a tradiçã ç ' a ora, is aa > 
a própria imaginação os craia Tal & 0 hábito; tal é o costume, al é a voíicio a e aos feridos os votos de V. Exe, o | verba anual estraordinária para aqui que, desde há dias, estão em Portugal 
s t EE, y É $ rdadeira | sições, facto que merece sor subl- 
Há mendigos que não aceitam o isolamento. Hã pobres de pedir que se não su- E emoção, proporcionando-lhes grande 
E o y | hado, dado 0, ; 
propoi [4 n to, da quo, infelemento, as Vindos de Coimbra, chegaram, MEM) o 


lenitivo. Peço, Sr. Presidente, aceite 
os protestos do meu maior respeito». 


jeitam à sequestração e a um regime de disciplina familiar. Há tipos inadaptados 
para os quais a medicina social é impotente e supérflua. Alguns, são aqueles des 
graçados de ascendência carregada de taras e anomalias, vitimas duma heredita- 
riedade mórbida de que são irresponsáveis ; outros, são os pedintes habituais, por 
vício, por ociosidade, por Instintiva repuisa ao trabalho. Outros, são os farsantes 
da vida, os mtrujões relapsos e perigosos que dissimulam a sua maneira torpe 
de explorar à próximo, os artistas classificados da vagabundagem e da prostitui- 
ção. Na verdade, podemos dizer que multas vezes nos: engânaimos ea nossa 
esmola é um mal e uma coisa inútil. Somos nós os que concorremos para a sua 
degradação e miséria moral 


«coisas de artes em Portugal são ápi a 
ontem, a esta cidade, nm: s 
oinda de interesse limitado e para ra-| estudantes brasileiros Morar So / 1 


ros apenas. E embora o Estado, num | tura que, de: á q 
, desde há dia 
louvável esforço, tenha contribuido, | Portugal om penais ipelo Tee o 


especialmente nestes últimos vinte| Wladimir Alves de : E 
A DOENÇA ênoa, pára que o patrimônio artístico | dade Noclonal de Arsultectusa da 


da Nação seja defendido e valorizado, | Universidade do Brasil, 08 onze ra- 
Somos nós que lhes alimentamos o | dos. daqueles seres de eleição que se 


a verdade é que muito há a fazér| pazes brasileiros f 
foram, depois, aos 
aínda, já que todos os dias a incul-| Paços do Concelho, onde os aguar- 
tura artística se manifesta m | davam númerosos estudantes da Es- 
e assombrosa inconsciência, Não hálcola de Belas Artes e, também, o di- 
aessgo de conunsarem a qua marcha, À | entregam ao apostolado secreto de aju- : » da: GRA-BRETANHA! sus so noto serasa cortes, duda estabelecimento de) fni 
margem da lei, da humanidade e da jus-, dar os que são desprotegidos ? Não, não n bolas igrejas do Porto foram «purpu-lensino, Mestre Joaquim Lopes, os foi ontem evocado na 
Eiopem a jo as Doria e ao cond a Ta E Sans e meles colocadas imagens | professores Carlos Ramos e Júlio 
lo mais pecaminoso mau gosto; e| José de Brito, arquitectos, etc. Pouco i “ânoi 
Caso et os Como no dee de ve depois: da aca aregaae "ie seserco | Academia das Ciências 


fissão. que patrocinamos os seus apeti- | amáldiçõo. Uma ' esmola: é sempre um PAN £” 
dor, tornar mais brilhante e bonito, | Municipio e na presença do sr. dr. 
o velho oiro patinado pelo tempo ! Cantuária Guimarães, ilustre cônsul 
Notado o acto, cito um exemplo | geral do Brasil nesta cidade, os v lo DR JÚLIO 
pelo . 


tes e cobrimos com a indulgência a | gesto de bondade. Se não fossem os po- 
ignomínia das suas chagas. Nós. somos bresinhos, como temperaria eu os erros 
apenas dos muitos que poderia apon-| tantes foram recebidos no gabinete 
tar, Mas a cultura artistica não sejda presidência pelo sr. dr. Luís de DANTAS 
Com grande concorrência, efec- 


os principais culpados, e nós é que de-| que cometo « as faltas qué pratico? 
víamos prestar contas perante a nossa São eles que, muitas vezes sossegam o 
dentro dos conhecimen-| *72"22:o, e o tom gosto aínda me-| Pina, vereadores, directores o chetes 
nos. Um e outro integram-se no meto | de serviços, etc. Usando da palavra, 
tuou-se, ontem, a reunião da Classe 
de Letras da Academia das Ciências 


consciência. Mas. será inteiramente | meu espirito, lembrando-me de que fiz 
tos médicos actuais ambiente e fozem parte da cultura|o presidente da Municipalidade disse 
geral. E justamente porque assim é,| que era com gosto e honra que o 
LONDRES, 24. —«A doença do| feito por D. Teresa Chagas ao Museu | de Belas Artes do Brasil. Referiu-se | go Lisboa. 


assim ? Parece-nos que não. Por mim,| uma acção boa. No meio das brutalida- 

confesso o meu pecado. E' impossível | des do dia dia, dos nossos egolsmos. 

prescindir deles: Fazem falta à minha | das nossas vaidades e das nossas ambi 

sensibilidade e ao meu coração. Como | ções, são ele; que nos lembram a fra- 

podemos nós saber as suas necessidades | gilidade humana e a sua infinita soma 

é as suas angústias ? Como podemos nós | de culpas e protérvias. No fundo, io cotação enecias o legado | Porto recebia a visita, dos eatúdantes 
rei é incurável no aotual estado dos| do Porto. Essa senhora deu, no seu| aos sentimentos afectivos que nos li- 
conhecimentos médicos e ponsa-se | testamento, uma bela lição, não se | Eam, trizando que E AS & a ftp ras Goupou-ta 
onarios” círculos altamente. colo- | lmitando a deixar obras de arto mas | Sileiros são portugueses duas vezes. j tro escandinavos. RS ten 
cados que seria preciso aliviá-lo | contribuindo, por um legado cultural |O Brasil — sublinhou — deve sen- né pe pa 
progrossivamente idas suas ooupa- | pormanente, pan a aquisição perma- |tir-se bem nesta velha cidade, pia |,, fes iácadi É a no 
ções para lhe tornar tolerável a sua | nente de novas. espécias. E estas, | baptismal da Pátria. Dá, depois, as tradiçõo derem Abi gs lição FA 


Para reduzir à cauda os Cães... 


A mania de reduzir os apêndices dos gatos a dos cias — as orolhas « a 
de agora. Soria preferivel manter os canídeos « felinos alheios 4 
muita gente convence-se do que eles são mais bonitos com 
as" orelhas e o rabito roduzidos em tamanho, o daí subetorem-nos à oporaçã 
Pelo que se rafere à cauda, ainda pode comprendor-sa 0 facto; mas coi 
tor om conta quo o“corte deve fazer-se o mais codo possisel, quando 
vitimas são ainds de semanas, porque o perigo fica afastado ou neutralizado o a 
operação nada tem de dolorosa. Este cãozito foi mutilado. Na primoira gravura 


destrinçar o trigo do joio, como sabia | presentam um ensinamento, um corree- 
Jesus? Não, não os condeno. Se tudo | tivo. aos desvios da nossa personalidade. 
está tão bem arquitectado. temos de | Servem-nos de amparo moral, dão-nos a 
concluir que o bem e o mk! são ineren-| noção da nossa insignificância e ensi- 
tes à vida. São uma fatalidade inevitá-| nam-nou a amar o próximo e a ser mais 
vel o lrremovível. E depois. que seria) perfeitos e generosos. pelo menos mais 


ga caridade? Que faziam aquelas almas | comedidos é mais honestos mostra-se a melhor mancira de m o emprego de uma tesoura. Na segun- T ) 

bem formadas que «ó pensam em miti-) Não, não me tirem os pobrezinhos!...) da, o animalzinho, de ventre para o ar e patas afastadas, parece muito aatisheito doença» — escrevo Kenneth de Cour- | quando não «purpurinadas», valem | boas vindas aos visitantes, concluin- | cuitura, a energia, o civismo, o dignt- 

gar a dor alheia? Que seria daqueles) — U. À da sua vida, depois da ferida ter sido cauterizada. Dentro em pouco, de nada sa | CY numa artigo na «Review of World | mais que o oiro do lotu É b y 
A Pp, EGO, (Continua na 6.º página) (Continua na secção de LISBOA), 


anónimos, daqueles justos desconheci- lombrará e só o toquito irrequieto fará recordar o que se passou, 


pao Sexta-feira, 25 de Fevereiro de 1949 


“O Consultório do Doutor 


oe A e 


CDLXXXVI 


«Cada Terra com seu... 


uso, cada roca com seu fuso»... é um, que demonstra cabalmente: um au- 
velho adágio português, muito verda- | mento da resistência geral, 

deiro e que, como os nossos estimados | —diminuiram igualmente durante 
leHtores verão, se quadra perfeitamen- | e guerra as mortes por apendicites é 


te com as oportunas considerações que | por doenças do aparelho digestivo e 


vamos fazer a prop-sito de restricções | isto apesar da alimentação de guerra 
alimentares e dos efeitos que, durante | ser muito rica em celulose e outros 
a passada conflagração mundial, es- | resíduos indigeríveis. 
tas tiveram sobre a saúde dos povos —as doenças de fígado e da vesi- 
que, por mal dos seus pecados. a elas | cufla biliar, tornaram-se mais raras, 
foram obrigados a estarem submeti-| durante a guerra, o que talvez possa 
“dos, e durante lapsos de tempo varlá-, ser explicado pela diminuição notável 
veis mas infelizmente bastante longos |e persistente das gorduras, 
para se poderem tirar conclusões úteis — observou-se coisa para admirar, 
e proveitosas para nossa orientação | uma forte e muito nitida redução de 
e nosso governo, casos de cárie dentária, explicável 
Inútn se nos afigura afirmá-lo, | pela diminuição acentuadíssima da 
pois tods bem o sabem, infelizmente, | ração de açúcar, de doces açucarados, 
por experiência própria, que a alimen- | chocolates, rebuçgados e outras porca- 
tação da guerra, é sempre acompa- | rs semelhantes, e igualmente pela 
nhada de restrições muito desagradá- | substituição do pão branco pelo uão 
veis não só pelo que respeita à quan- | escuro, mais integral, mais saudável, 
tidade, mês também, &principalmen- | mais higiénico, como tantas e tantas 
te, à qualidade dos alimentos, pols vezes tem sido afirmado e reafir- 
as qualidades gustativas destes que | mado. 
mais sofrem. Agora o que val consti- Apenas duas doenças aumentaram, 
tulr profunda surpreza para os nossos | durante o período da guerra, e com 
leitores, disso estamos certos é a pe-|toda a nitidez, se verificou esse au- 
rentória afirmativa feita pelo prof.| mento: a tuberculose e as úlceras 
Fleisch, da Universidade de Lausanne | gastro-intestinais, 
-—ou Lausânia — que nos demonstra Como explicar estes factos sur- 
que a fislologia alimentar suíça e,| preendentes de não só não sofrer o 
por conseguinte, o estado de saúde do | estado de saúde, mas até ter acusado 
povo daquela feliz nação não só não | notável melhoria, durante o terrível 
sofreu, não foi em nada afectado pe- | periodo de guerra, e apesár das res- 
las restrições alimentares, mas até | trições impostas e bem importantes 
pelo contrário bengficiou com a ali-| elas foram, o culto e civilizado povo 
mentação dirigida a que foi subme- | suíço? Só há ums razão : a influência 
tido, ' favorável da alimentação de guerra é 
A extinta Sociedade das Nações t!- | compreensivel porque, em antes, um 
nha estabelecido um padrão médio de [terço da população dos países civíli- 
2.400 calorias, mas « comissão federal | zados, pouco mais ou menos, não pos- 
suíça para a elimentação da guerra | suia uma alimentação completamente 
entendeu que este tipo era exagerado | apropriada à posse de uma boa per- 
reduzindo-o de quase 300 calorias, e | feita saúdo, 
assim determinou que um adulto nor- Isto, na Suíça, pois que no nosso 
mal que não tivésse de fornecer um | país, não concordamos com e cifra de 
trabalho corpóreo especial apenas ne-| um terço da nossa população, e daí o 
cessitava de 2.160 tendo de se alimen-| título que epigrafa estas considera- 
tar com um mínimo irredutível de 54 | ções: «cada terra com seu uso, cada 
grs. de albuminas diárias, sendo 27 de | roca com seu fusos, Em Portugal a 
origem animal, pelo menos, e as res-| nosso ver, não se podem aplicar as 
tantes 27 podem provir de origem di- | considerações que o prof. Fleisch apll- 
versa, e 47 grames de gordura. ca aos suíços. 60 % das calorias de 
Comparada esta alimentação com | antes da guerra eram fornecidas, diz 
a de antes da guerra, verifica-se que | o citado professor, por alimentos ricos 
a alimentação antiga possuia um | em açúcar e outras gulosefmas seme- 
acréscimo de 2,7 % de calorias apenas, rebugados, chocolates, bon- 
mas em compensação possuía um ex- | bons, drops, caramelos, pastilhas açu- 
cedente de 19 % de albuminas e ide | caradas e diversamente perfumadas, 
58 % de gorduras. Setecentas pessoas | amêndoas com açúcar, confeitos, mis- 
submetidas única e exclusivamente a | sangas, etc. etc, O pão branco, de va- 
este regime padrão foram consciencio- | lor biológico inferior, foi substituído 


semente observadas, medidas, pesa- | pelo pão Spleto Gini perçenta. ter contra um pontão da 
das, é o que se verificou com grande | gem de extrac: le farinhas de 
surpresa. dos fisiologistas que presi- | por cento, bem mais saudável e de um | eStrada, com a cam 


diam às observações é que o estado | muito maior valor nutritivo, tanto que 
geral tinha melhorado e bastante com ) os próprios doentes sofrendo de afee 
o regime adoptado, ções gastro-intestinais, em «geral, su- 

No começo do ano de 1842, época | portaram-no muito bem principalmen- 
em que /a alimentação era ainda bos, | te quando este era bem fermentado e 
observou-se a malor forte queda de | bem cozido. Antes da guerra a média 
peso do corpo, verificada durante toda | do povo suiço consumia 200 gramas 
a guerra, que não podia ser explicada | de legumes por dia, e passou a consu- 
pela falta de calorias, mas sim, pela | mir 400 gramas durante aqueles-trági- 
dificuldade de adaptação do organis- | cos anos, o que aumentou considera- 


mo a um género de alimentação pobre | velmente a quantidade de celulose, As | coguia com destino a essa cidade, 
em ea aee luras-g muito rico do celulose, | batatas também dobraram se bem que | om um carregamento de garrafas 


rvou-se uma sublda de|a ração diária de 500 gramas, nem por 

ê o Indivíduos em experiência, | todas as classes pulação, pudesse 
lenta, gradual, progressiva, apesar do | ser atingida. A be fe “constitui unit 
número de calorias se manter o mes; | osplêndida e saudabilissima base rali- 
mo e, até pelo “ontário, 'as gorduras | menthr, sendo para. desejar que mui- 
continuassem d/diminuir. Mas o tubo | tos hábitos dos tempos dé penúria se 


O Comercio do Borta 


Três verdades sobre Clube, 
o fosforo ideal para a casa 


| Dura mas 


isto é, evita o incomodo de 
comprar muitas vezes. 


2 É mais prafico no uso 


Mais visivel a caixa: mais facil 
de ver onde está. 


Maior: mais facil de utilizar. 


3 E é mais barato 


3 caixas de fosfóros vulgares 
custam, incluindo o socorro 
social, 3x30=90 ctvs. 


1 caixa Clube, que tambem tem 
120' fostoros, custa nas mesmas 
d condições 80 ctvs. 


Soc. Nacional de Fosforos 


Por ter adormecido, 


um motorista foi emba-| perna fracturada, 


por ter sido vítima 


á de queda 
nheta que conduzia, 


'AGUIM, 24 — Ontem, pelas 7 ho- | eita. 
ras, quando a caminheta de carga 
DE-11-30, da praça de Lisboa, que 


vastas, ” pertencento à Companhia 
| Central de Cervejas, de imbra, 

como w:“seu epa st chop ed D IR 

saltou fora do leito da estrada, ao 
quilômetro 223, próximo das Caves da | ZOMINgOS, 
Guria, indo embater violentamente 


rosto com uma 


SANTARÉM, 24. — Maria da 
= ' Gra: da, de Grainho, deste con- 
não se -registando | ceiho” de 80 "anos de idade, seguia 
E ela Rua de São Nicolau, em passo 

desastres pessoais [vagaroso, mas, a certa altura. escor- 
regou e caiu, fracturando a perna di- 


Conduzida ao hospital, foi, pelo 
médico de serviço, mandada recolher 
a uma enfermaria, onde ficou inter- 


“| Mulheres e Crianças Diário ue Braga 


Apostolado vicentino junto dos presos € express 


Emternecida falo e escrevo sempre, | merecem-o “mesmo é, ainda, amparo ALGUNS NUMEROS NOVOS E VAI INTENSIFICAR 
em favor dos presos e ex-presos, por- | para não resvalarem, de novo, por ne- OS SEUS TRABALHOS 
que a Obra Vicentina, toda ternura | cessidade, para o lodaçal do crime. 
cristã, fazendo vibrar « alma, como) Infelizmente, há alnda muitas pes- FEVEREIRO, 24— No Grémio do Comércio, com o respectivo prestdente, 
harpa ao desferir sons suaves de me- | soas que lhes negam amparo, sem se |sr. Adolfo Santos de Cunha, reuniram, hoje, os representantes da Imprensa. O sr. 
lodia celeste, encanta, não fatiga nun- | lembrarem, sequer, que desse ampa-| Adolfo Santos da Cunha, na sua qualidade. de presidente da Comissão das Festas 
ca o faz tornar realidade o sonho belo | ro, mesmo como medida de alcance | ca Cidade, relatou os trabalhos feitos até esta data, e as diligências, que tudo tndi- 
da vida — a Caridade — em toda a | social, beneficiará a colectidáde, ca sejam coroadas de éxito, para a realização em Braga, nos dias das tradicionais 
sua plonitude, exercida, espalhada, Mas não há riqueza, nem prosperl-| jestos sanjoaninas, de um encontro de futebol Minho-Galiza, de um espectáculo 
onde há acerbo sofrimento, ende há | dade, nem glória, nem alegria, que va- | cultural, ao ar livre, de um cortejo regional folclórico, rico de colorido e expres- 
vasio, desprezo, esquecimento... lham a satisfação intima de se haver | são, documentário vivo dos costumes e tradições do povo do Minho, e de um con- 
Refiro-me ao apostolado exercido | contribuído, com a ajuda de Deus, para | curso pecuário provincial, que tem o patrocinto das entidades competentes e deve 
junto dos presos e ex-presos, pelas | levantar, do erro e do pecado, uma | ser presidido pelo sr. sub-secretário de Estado da Agricultura. O concurso pecuário 
Conferências de S, Vicente de Paulo. | alma que se considerava perdida para | provincial, tem importância transcendente, pois será a demonstração da riqueza 
Em toda a vida de apostolado há,| o mundo e para Deus. da lavoura minhota, num dos seus pormenores mais eloquentes. 
Por vezes, espinhos agudos a fazer Quantos ex-presos, sacudidos, Estão em curso trabalhos para a realização de outros numeros de grande 
sangrar o coração, há dificuldades a | amarfanhados, esmagados, desanima- | sucesso, que em breve serão anunciados, pois « Comissão vai, agora. entrar em 
vencer, decepções a entristecer-nos, | dos, vidas em desalinho, vão já subin- | grande actividade, decidida a levar a efeito festas que sejam dignas de Braga e de 
insucessos a quererem paralizar os|do na escada da vida ! sua categoria de capital da província. 
nossos esforços, más vontades à en- Quantos, pelo trabalho, se vão A Comissão vai, também, começar a campanha para a recolha de fundos, 
frentar, Ignorância, egoísmo e até | transformando em seres uteis a si ee na próxima semana, iniciará a distribuição de circulares, pelo comércio e indus- 
crueldade, a fazer-nos sofrer, mas, ujaos seus, dignos do respeito a que | tria locais, explicando os seus objectivos e apelando para todos, no sentido do 
par de tudo isto, assiste-se, também, | têm direito todo aquele que sabe tri- | concorrerem para que as tradicionais Festas Sanjoaninas atinjam, este ano, brilho 
ao desabrochar de rosas, cuja beleza | lhar o caminho do dever ! invulgar. Seguidamente, proceder-se-á por zonas, à recolha de donativos, dos quais 
e perfume deixam, no caminho da) As minhas palavras, a seu respeito, | se fará publicidade. 
existência, suavidade e doçura incom-| não conseguiram, nem -conseguirão, A Comissão, animada, como verificamos, dos melhores desejos de servir 
paráveis, certamente, resgatar-lhes a confiança | a cidade e de interpretar a vontade unânime de todos os bracarenses, desejosos 
E, assim, as visitas aos presos são, | pública, mas o seu proceder é penhor | de umas festas grandiosas, reune na próxima quinta-feira, no Grémio do Comércio, 
para os vicentinos, momentos de espi- | seguro da conquista dessa contiançe, | às 21,30 horas. 
ritualidade que eleva as suas almas | porque o trabalho a que se entregam 
para Deus, no desejo enorme de fazer | com honestidade, empunhando o tro-) REUNIÃO NO SINDICATO DOS [cente a Manuel tosé de Sousa, de Pra- 
bem, &os que dentro das cadelas se | féu da honra, os vai impondo à estima EMPREGADOS BANCÁRIOS do. concelho de Vila Verde, uma can- 
encontram. geral, fazendo cair no esquecimento o gelado rtão diao renda nropageu tdo 
carga, constituida por cantaros de 
Para os presos, tenho eu q certeza | seu passado tenebroso e dando-lhes o| . Na secção distrital do Sindicato dos ro e palha. O fogo foi extinto por 
de que as visitas que nós lhes faze-| direito de olharem, de fronte erguida, | EnPicEados dance a cor. | populares, 
mos, são sol que aquece; são mimo | os outros homens. rida. de tada Presaiu o er. Antonio FURTO DUM RELÓGIO 
desejado ; remédio para e cleia do-) | Aqueles que neles confiam, dando- | Se.xas Soares Junior, que emo poe o 
loridas e em agonia ; são água fresca, |-lhes trabalho, almas de oiro, cujo | Menorizadamenie as alterações - 7]. Foi queixar-se à P S. P, Manuel da 
cristalina, miraculosa, para lavar as | quilate não se mede pela asi zidas no contiaio colectivo de trabalho. | suya, empregado Camarário: da Vená 
chagas que os minam ; são carícia que | que tudo receia; pelo orgulho que | fários são iargamente benelicados, não | Tendes, contra Francltca Teresa, emp: 
os faz esquecer as agruras do cati- | tudo julga inferior ; pelo egoismo que [Sô na melhora de vencmentos, mas, | E2 ooo Aves pas oie Tea “Aval! 
veiro ; são sorriso amigo que os ensi- | gere indiferença ; pela sobranceria | lamitim, na criação de eubeidios espe: Artur Soares, arguindo-cs. de lhe terem 
na a sorrir de esperança ; são luar | que, das fraquezas e faltas dos outros, e ainda no estábe.ecimento de pensoes | furtado um peso de algibeira, no va- 
prateado em noite tempestuosa que os | faz degraus de ascenção para o pró-| às viuvae à aisão do ér. Selsas Júnor dor de 
sacudiu, açoitou e pôs em revolta... prio conceito ; aqueles, cujo quilate é | foi ca-oroeamenie exaitada por todos os 
Digo que tenho a certeza de que|a nobreza do sentir, a caridade que | PISCA ce. | Socrearisrem ge reunões os EMBATES AUTO OS 
as visitas das Conferências são tudo | dá a mão aos fracos, que dá espe-| | 
Isto pars. os presos, porque há já mui-| rança aos que se julgaram, eles mes- 
tos anos que vou à Cadeia Civil do | mós, mortos para a vida moral e so] q. tibuml desta comar O ee oa 
Porto, quase todas as semanas e 0] cial, esses são os verdadeiros óbreiros | qaram, 2º! des PRESS Doapo m o carro EL-13-66, guiado por 
qua tenho gietor ouvido e observado, | do Bem que até aos vicentinos, visita- |. Juão da Sia Cadogo, praticante, da Danilo DR oo o sacado 
autoriza-me a afirmar isto mesmo. | dores dos presos, dão coragem, para | freguesia de Kuune, peio crime de inju- |O K e 
Grande, bela, sublime é, portanto; | prosseguir no caminho da cruzada, de | 7125, Condenado em 10 dins de muita à |, De cinlste resultaram danos nos dot 


«UM, mas 5 dias de must: veículos, 
a Obra Vicentina, no seu sector de | Uma Obra Belas de protecção e am | isuy ao imposs ds Justçs dO e BOLETIM DIARIO 


A COMISSÃO DAS FESTAS DA CIDADE, JÁ TEM ASSEGURADOS 


No Largo da Devesa, quando q auto- 
JULGAMENTOS móvel NM-21-79. conduzido por, Narcieo 


e mem — | apostolado, junto dos presos! paro aos que saiem das Cadeias, almas — Domingos Carvacho, cor da 


À PROVÍNCIA 040 


Do contacto das almas dos vicen- | que muito sofreram e é preciso ilumi- | Rua de D. Guaidm, arguido de ofensas) 25/2/1020 papa Bonitã 
e a | corporais. ndenedo 10 du te - | pede ao arcebis) D Martin 
tinos com ag almas dos presos, quanta corações despedaçados que é | ce'Po as, Condensdu em 10 dias de mui la eia Ad Cuniniaum, contrmando” é 
formosura espiritual resulta !... mister fazer viver. ae imposto de Justiça. eleição do monge Estevam para abade 
Os presos merecem todos os sacri- do Mosteiro de S Romão de Neív: 
fícios, toda a caridade ; os ex-presos sorEnipanEE Ras QUARENTA | | Aniversários — Hoje fazem anos 
RAS 


ro de Gouvêia. ahoras: E Maria Júita da Tokrel Eopl 

Cuni imentel Rita Menere 

mom mm O] Loureiro, D. Maria Adelaide Loves. da 

R E ; Na sgreja do Seminário realiza-se, no | Fonseca, D paia do Carmo de Miranda 

em conta a já sofrida, e o segundo, | do: gravemente ferido nas costas e | próximo domingo, segunua e terça-feira, | Gilveira, D inta Júla ds Rocha. 
absolvido. 


em outras regiões do corpo. a eorendade aus Quaiéuia Horas, cum |D, Maria Ade” alde do Silva Ramos; € 

O caso passou-se em Janeiro de] O ferido ESTES pelo mé- | Sobe ausos do Semiiaro Cones. Nos | S6, Senhores: rev. Joaquim Martine Tor. 
1948, em Alcanede, e os contendores | dico desta vila, sr. dr. Diogo Alves | ires dias naverá m.ssa e exposiçao do | Pereira Trindade, Américo Srares Prato 
andavam de rixa há quinze anos. Vaz Pereira'e o seu estado é satisfa- | santiss.mo, às 11 horas e, ae large, às 
O Tribunal Colectivo era presi- |tório. Não há testemunhas. desta | d, feios dle desagravo. sermão e bên- inema, a-tioite, ng Ten- 
didop. elo juíz dr. Sousa Marques, | agressão que foi cometida de noite ortindo de Peron | e 
tendo como adjuntos o ar dr. Tovar | e à traição, mas o caso está afecto) EXERCICIO CLANDESTINO fino de serviço — Hoje. estão aê 


de Lemos e dr. Aníbal Campos. às autoridades respectivas. DE PIRONEGNIA 


“ A sentença foi bem recebida, 
é o A brigada de ratdoção de ir qe pa Senhor a aarica E «Santos», 
ari a expios.vos da ?. S. P. procedeu à inu-|na Rua de S. Vicente — 4. M. 

Morreu o sexagenário  |rytipiceos da é EP. procedeu à inu E, 
aprecnaaos ao pirotémmico José (unçal- 
Z jo a ves Carneiro, de Fontarcada, Póvoa de 
que, há dias, havia so-|Lannoo, insiaurando o respectivo pro- 

frido f t d py sémo por gttrcicio cisndestino, 
| “o ambéra aquela. arikada Spreendou 
rido Trac ura o craneo a Antono Esteves, pirotéunito,* da La- 


a Ke, conceho de Vila Ve.de, tes veias | novo director da Escola Tomás Ca- 
por ter sido vítima |Je amamite, que este retunha Indevida- breira — Aliança Francesá — 


mente 
de queda - PROCESSOS ENVIADOS Sporting Clube. Olhanense — 


Foi assaltada a estação 
dos €. T. T. de Arazede 


tendo os gatunos rou- 
bado várias encomendas 


Z AO TRIBUNAL Mensagem de desagravo das 
ARAZEDE, 24 — Os gatunos as- 2 Sd pentiars , Lt 
4 géltar ta madrugada, a: estação COIMBRA, 24 Nos osptis p Eine “ot 


| da Univ 
elos desta localidade, rou- Hejmagemeresares ad Eee FOR rar 


Bando diversas encomendas due Já nuel Maria: Ribeiro, de. 62 anos, afe- “aeúsado de ter tentado Hr Tom o Copias 
atracioe 4 Esroia Tem et 
se encontravam. 3 idor, natural e residente na Ribeira | a veia, enor: Cidade à is dr. Rérnando AM ra desta 
Para levarem a efeito a sua proe- be Porto de Mós, e onde há dias ti- | Costa, E E Moro tacêntregá: O Ferreira, que actuaimente, “era protess 


digestivo tinha-se adaptado a | pudessem continuar a manter para o -| um mineiro foi atingido e : Ú dra 
Potes tirar um melhor Ea futuro, contra um pontão da valeta, Do em- |U Ed É 9 za, entraram pela varanda do edifi-) ny sido vitima de uma queda e | Tribunal” Jud. cial, des António faves, | "Sopa Dradddncia ão o AS 
pai a date resinltou ter rebentado o pneu) nor ym desprendimento | fio e serraram uma porta do rés-do- | fracturado O crâneo, agricultor, e seu filho José Alves, au | Matias de Freitas, presidento da Câmara 
grandes quanti do batatas, de im pouco se resume os desejos dos | gy rgde direita da fronte, ficando, | P P D | chão unde a estação está instalada. á Largo das Latnhas, freguesia de 5 Municipal de Faro, realizou-se na AMan= 
legumes e de frutás que constituam | médicos que a estes assuntos ligam | qcejm, o veiculo completamente im- de terras O facto foi participado às auto- ARO 1 zaro, por terem furtado do troço de | ça Francesa, uma sessão literária, em que 
a gua faso alimentar, Verificou-se | particular interesso: menos, farinha |) possibilitado de seguir ao seu destino ridades. Jornaleiro atropelado Jinhos Pletómicas de BragasGumaraes,)iob o tema cPermanência da Literatira 
mais que a alimentação de guerra | branca, menos açúcar, mais legumes, | à 4ambém, ter ficado parte do carre- » PRA o fi ed 'rancesa» foi orador o sr. Raymond los 
provocou uma forte e persistento alta | mais batatas, mais leite, mais fruto. | pamento  estilhaçado. E TEVE MORTE j por:um carro militar a fuitéo q FS E semeteu do po. | jota. bnleseor da eScrtounto e que 
na. percentagem da hemoglobina, O estado sanitário do nosso povo, e 0)“ q condutor da caminheta desapa- INSTANTANEA Homem com o crâneo procesos: presidente da referida instituição. 
Em 1945 as dificuldades de abasto- | desenvolvimento da mocidade só te- | ceu e o seu ajudante recusou-se ter- SANTARÉM, 24. — João Rodri- De Adelino Martins Gomes, regedor O orador foi altamente apreciado, mo= 


cimento, tendo continuado a aumen-|riam a lucrar com isso, e melhores 
tar, deu-se uma queda de 10, 18 e mes- | e mais fortes se tornariam. 

mo 16 % abaixo das exigências míni- 

mas o que acarretou, como de calcular 3. Martins Barbosa. 
fácil é, nova queda de peso o da per- 

centagem da hemoglobina, todavia, = 

nunca tão acentuadas com as primel- 


da drequesia de Celeirós, contra José | tivo porque no final foi muito felicitado, 
minantemente a declarar asus iden-) poça 24 Nag Minas de 8, Do- fracturado gues Espalmado, de 80anos de ida- | pararam dia Domingos Machado Fa-| —O Sporting Clube de Faro, elegei 


tidade e morada. Não houve, por fe- 


mingos, ocorreu um desprendimento 


de, viúvo, jornaleiro, estava parado | r:a, António Machado Rodrigues « Fran- | Os seus novos corpos gerentes, cuja direc- 


; e o | ria, Ant - u 
iz acngo, desastros pessoais. | de tépeas no Piso 240, sendo atingido | pOr ter sido vítima de |na berma'da estrada nacional. A cer- | caio Duarte, serralne-ros, da mesma ire- | Cão ficou constituido, pelo, cr. camião 


to, de 58 anos, que teve morte ins- 


ta altura, passou um carro do Exér- |& 45" ustno Lopes, jornaieiro, de Centeno, Francisco do Carmo Veiga € 


ferimentos no braço e mão direitos, | des. proprietário, do Careiro, daquela || — Com muito brilhantismo, realizou-se 


Prisão de dois ratoneiros | o de 8 assis tee rae me] Uma bárbara agressão | cito, que'o atropelou, produzindo-lhe | Sesesão, Palmeira, tontra Meniel Stan: | Mário due. Neves Eoncação. 


tantânea. 


ramente observados, Estava-se sem a AS FESTAS DA VILA VILA REAL DE SANTO ANTÓ- 


mais ligeira sombra de dúvida num 
período inegável de sub-alimentação 
e tanto assim era que, quando, em 
fins de 1945, as rações alimentares pu- 


DE MATOSINHOS 


deram ser aumentadas, logo se verl.| serão este ano mais bri- posa gia regia, oltaira, No gana Vitória, Job Maria Amaro, de 27 ei der U, E/ od need 6 prisão inicio da Padroeira, no Santuário de Fátima. 
lhantes do- que nuncalte de atado para. domingo, últimos, ends, ara à Era tia Ma que lhe produziu tractura o eráriso: a egan te Frbural, n num julgamento por tranégres- | a falta de chuva, motivo porque teremos 
assaltaram o e! lecimento do co- a estado do ferido é bastante grave , E 


tazar, | res. O ferido ficou internado. no hos- É 
cos unia Do for aa pital de Beja. e foi submetido a uma operação ci. 


ficou novo aumento de peso e da per- 
centagem da hemoglobina, 

Houve, na Suíça, sem a mais ligei- 
ra discrepância, restrições alimenta- 
res muito sérias durante a guerra, 
chegou-se mesmo & um fornecimento 
abaixo das minimas teóricas e toda- 
via o estado de saúde da população 
ficou excelente e até mesmo melho- 
rou sob muitos e diversos aspectos. 
Assim foi verificado : E 

— nos estudantes, durante e guer-| uma d 
ra, um aumento de peso é do cresol- | Miktares, além dos quatro referidas, 
mento superiores aos dos períodos 
antes-guerra, 


— a frequência de doenças nos es- | tigueses. ações e d 
tudantes de Leusânia baixou de 10 %) sardim da Meereóraia. à Pesque Basílio 
Afonso 


durante os anos de 1940-1945, Atingiu | Teies. Avenida de D. lemriques, 


à guerra. 
—as faltas escolares também 
igualmente diminuíram. 

—nos 65 mil operários e empre- 
gados da Confederação que até 1940 | de efeito surpreendente. 


e permanente da frequência das doen- | dizer-se que as festas de Matosinhos 


sas, com grande espanto de todos, | deste ano devem ser as mais importon- 
observou-se uma forte queda persis- a E RT no faltam 


NIo, 25. — A PSP, capturou, on-| Trabalhador agredido 


tem, Manuel Augusto de Brito, de 43 y 
anos de idade, casado, motorista, e - à facada 
José das Neves, a «Canteiro», de 21 


em dinheiro e géneros de mercearia, Pp q 
cujo valor o queixoso reputa em) Operário ferido por 
o avestigação, a cargo do co-| acidente no trabalho 


mandante do posto policial, sub-che- 


fe sr. Casimiro Gomes, levaram à VILA REAL, 24 — Quando, ontem, 
descoberta de um outro assalto, ocor- | trabalhava na desmontagem dum an- 
rido na noite de 28 de Dezembro do | daime, nas obra da Geragem de 8. 
ano transacto, à camisaria de José | Cristovão, sita na Rua do Marechal 
Ramalho, pois os larápios confes- | Teixeira Rebelo, desta cidade, foi 
saram-se, também, seus autores. atingido por um caibro o operário 

Nessa ocasião, além de dois fa- | António Inácio, de 58 anos, casado, 
tos-macacos, furtaram muitas cami- | natural de Torgueda e residente em 


R de Godinho, de Ló Ferreira, de a elines, tudo | Borbela, freguesia deste concelho, fl- 
mesmo a-cifra mais baixa que verifi-| Sa Cunha c de Álíredo Cunha. carão | SAS O várias peças de popt la, fregu 


cada foi nos últimos. 5 anos anteriores devidamente 


no valor de 2.000$00. Os presos, a | cando ferido no pó direito, 
quem apenas foi encontrada parte 

do último roubo e a quantia de 1505 Julgamento 
em dinheiro, foram hoje entregues no 


tribunal, SANTARÉM, 24 — Responderam 
' E « « [em processo de querela Albino Luis, 

Jo tinha observado uma alta: continua | mao PIOSTAMA cnda não e traçado. | Filhos que ogridim, O pai casado, trabalhador, e seu filho, 
Francisco Luís, de 22 anos de idade, 

BEJA, 24 — Na aldeia de São Ma- | solteiro, trabalhador, por ofensas cor- 
tias, Joáquim Manuel da Silva, de 46 | porais na pessoa de José Romão Fer- 
tente e observada até ao ano de 1948. | para «A psenlzação das grindiceas fes- | anos, foi agredido pelos seus dols fi- | nandes, casado, trabalhador, todos de 


—a mortalidade geral diminuiu | ta: já Matosinhos se prepara para | lhos, José Joaquim Silva e Xavier | Alcanede, deste concelho. 


durante a guerra, pelos menos pelo Fsceor condignamente os muitos mi- | santos Silva, recebendo fortes contu-| O primeiro foi condenado na pena 
sões pelo corpo, de vinte meses de prisão, levando-se 


d de todos os pon- 
que respeita às doenças infeccloses, o | vos do Bale ali afluirão, 


BEJA, 27 — Na aldela de Santa | S8redido por seu vizinho, Antônio 
É E 


MONTALEGRE, 24 — Na povoa- | pelo que teve de receber tratamento | freguesia, por furto de pombas, Efe a Giradigionos festa de Nossa 


ção de Donões, que dista 3 quilóme- | no banco do hospital desta cidade. — Suspendeu temporariamente a sua 

tros desta vila, António Alves, casa- PARA CUMPRIR PENA publicação o semanário «Correio Olha- 

do, de 25 anos, filho de Rosa Alves, À requisição do delegado do Procurador | "enter. 

daquela localidade, foi bárbaramente sê, Mevúbica da comarca, foi ensregus | ram dé prelado do dipcese, Uria mensa- 

E A dee António Veiga, polidor gem de desagravo à Virgem, com 10.577 
un da Cruz de Pedra, atim | Sesmataras We "gal ser deito modo Das 


posturas municipais, um péssimo ano agricola, — C, 


ACERCA DUM ACIDENTE g 
rúrgica numa clínica em Chaves. ANIVERSÁRIOS sds 
Ignora-se, pelo menos por agora, DE AUTOMOVEL Auto-Clube Médico 


i z Fazem amanhã anos as senhoras : a 
os motivos desta agressão, praticada tem en Português 


traiçoelramente e quando o ofendido | qe Sausav Prego, De Maria “058 Mara do Rodrigues, à 
se dirigia a casa de um vizinho para ' Reuniu-se a Direcção da Delegação 
passar umas horas. . Maria dó Norte do A. C. M. P. sob a presidên- 
D.Maria doreza de cia do sr prof. dr. Celestino Maia, es- 


$ na da Castelo Branco (Pombeiro o lavrador José ) tando presentes, os ars, drs. Giraldes dos 

k : gia, Carola Loto “ge o : nica” Ggcar "db, “Cantos Eofta a 
Comerciante agredido | sino Waaáinçior: pºbario da" Ponta da Barcas que c6M istenado | Libório, Visita, que, entre outros assune 
R remono da Leia, Perry de Sousa Go- | no Hospital de 5 Mantis. tos deu despacho ao diferente expe- 

E] tiro, ma Ea Maria Luísa Pereira de Sommer “ente e conferiu posse à nova Direcção 


E) posta de Já 
: TRANSGRESSORES AUTUADOS | faraia, (ratio reixcira, Sigcedo Pinto, 
na sua 'própria casa, | p. Nuno Teles da Silva de Caminha | Pela P; 5, P. toram autuados por | Hcado "essi nes ota Pinto, tendo. 
or um vizinho Aonanenos T: E apa Cou- rd apo quer it Pe-| reunião na próxima semana. 
e), astro, mo! ' 

[a João do Melo " Pimentel “Pino Se pVas | Tia, e oeê Joiquim Martine lavradore | —————s E mi — 
ONTALEGRE, 24 — Em Eriães asa Nemo Graça nora Pro aselro, do Largo da Senhora-a-Branca. Legião Portuguesa 
Ee Contalho; quando Luís João Afon- | Manceios, A pirrUNAS Ao RARE: 
so, solteiro, comerciante, natural da | 45 Era A 
mesma localidude, se dirigia, em sua 


Comando Distrital do Porto 
AP. SP. prendeu, para averigua- | São avisados os legionários do 2: Es- 


: des, José Serafim de Barros, 0) calão deste Comando Distr.tal, abaixo 
casa, de um quarto para outro con-, EM VIAGEM EB. Pedro de Merci o Fole Duane: | designados, de due devem comunicar 
tíguo, foi agredido a tiro por seu vi- Eéoi da | Sem profissão conhec.dn, da Rua D Guál- | pessonimente ou por escrito as suas 


zinho Manuel Gonçalves de Cima, A dim Pais, que recolheram aos calabou Actuais residências, Sob pena, ds csrem 
solteiro, lavrador, de 26 anos, da re- Gralha Coml inda, lânaro, regra sos. E 96 Agosttiho Serpa 
ferida povoação, que se encontrava | Carlos Correia Mendes Pinheiro, 1840, Alfarto Augusto 
emboscado em frente da porta da | q Também da Lubos, régremou 14, do INCÊNDIO NUM VEICULO 231, Adolfo Bettencourt 

ah detrás di apoelra, | ESTO, com sua erposa, ar" D. Maria José Barbosa Gesta; 444, Alberto Alves Maia; 
cozinha e por detrás duma capoeira, | sogres Vieira da Rosha Freitas, o &r. Ma-) | Quando ontem passava no Campo das | 6287, Afonso da Costa Saraiva, e 629 
do que resultou ter ficado o ofendi- | nuel da Rocht Freitas, Hortas, um carro tirado a bole, perten- É Albano da Silva França. 


FOLEETIM DE () Comercio do Porto —6.º-feira, 25 de Fever. de 1949 (32) 


AVE SEM NINHO 


— Adaptação. de Oliveira Cabral « 


Com: grande “dificuldade, a «meninas Emília chegou ao Portho* do 
seu jardinzinho. Madalena deixara-o apenas encostado para poupar tra- 
balho à sua querida protectora. Esta empurrou-o para o fechar e admi- 
rou-se de o encontrar tão perro. 

-— Como foi que a Leninha pôde mover um pesulho tamanho? — 
perguntou a si própria, surpreendida. — S6 um granadeiro como à Rita 
tem força para arrastar uma massa destas ! 

O seu pensamento voou então para Rita, ausente apenas há três 
sie três dias que, apesar da dedicação de Madalena, lhe pareciam 

os. 

— Ah! se ela voltasse depressa ! — murmurou D. Emília. — Sin- 
to-me muito cansada: 

Entrou em casa e logo um fumo espesso lhe entrou pela boca e 
pelo Eoacia, pao a garganta em pé de guerra. 

'ão vá para a sala de Jantar — gritava-lhe a órfã. — Ainda não 
tui capaz de acender o fogão e o vento atira para lá com o fumo. 
Emilia, apesar da recomendação de Madalena, entreabriu a 
porta, meteu a cabeça e viu a protegida de joelhos toda ocupada a pegar 
o Drtcido a uma hábil armação de achas de pinkb sobrepostas à carqueja, 
mas o vento que descia pela chaminé arremessava-lhe o fumo à cara e 
não deixava que o lume pegasse. 

Levantando a cabej ea momentos, limpou os: olhos cheios de 
lágrimas com as costas da mão que estava menos enfáarruscada e pediu 
a D. Emília com um sorriso angélico: * 

—Vá para o seu quarto, «menina», que o lume parece-me que 
Jó pegou. 

D. Emilia, sem résponder, subiu lentamente à escada, admirando-se 
por ter de se agarrar ao corrimão, de contrário não conseguiria deslo- 
car-se, A entrer no quarto, cuja janela pouco antes' tinha sido fechada, 


x 


pelo que se encontrava impregnado de humidade glacial, sentiu um 
calafrio percorrê-la da cabeça aos pés e delxou-se escorregar para o 
«chaise-longue» sem ter tido a coragem de tirar a roupa molhada, A 
pobre senhora ouviu daí 'a pouco um leve estalido na boca é uma 
“Impressão estranha sacudir-lhe o corpo todo: eram .os dentes que, bem 
contra sua vontade, batiam uns contra os outros. Incapaz de pôr em 
prática qualquer esforço de vontade, contentou-se em afastar os pés 
- molhados debaixo da saia e, assim, amarfanhada sobre si própria, aguar- 
“dou, numa espécie de resignação desesperada, o socorro que a Deus 
“aprouvesse enviar-lhe, 

Tal socorro fez-se esperar dirante muito tempo, mas finalmente 
“sêmpre apareceu sob a forma de Madalena que chegava com uma 
escalfeta. 

— Santo Deus ! — exclamou a pequena. — Que é que sénte, minha 
querida amiga? Está tão côrada e com umas olheiras terrivels!... Com 
certeza apanhou muito frio! Trago-lhe aqui uma escalfeta com as pri- 
meitras brasas que pude arranjar. Fiz tudo para a trazer mais cedo, mas 
não o consegui. 

Madalena ajoelhou diante da echaise-longue», tirou pledosamente 
os sapatos e as melas molhadas da sua benfeitora e embrulhou-lhe os 
pés numa toalha felpuda rapidamente aquecida no pequeno tnovel que 
acabava de trazer, depois do que fitou a velha «menina» com aquele bom 
sorriso que, por st mesmo, era já um reconfortante. 

—'Tem que se despir, «menina» é meter-se na, cama depressa. 
Depois bebe um chá bem quente que lhe vou fazer. Também Jhe trago 
irma botija de água a ferver, para não sentir o frio dos lençois. Quer-se 
despir sózinha 7 

— Ajuda-me — pediu D. Emilia com uma voz estranha que a 
pequena munca lhe ouvira. 

Madalena apressou-se quanto pôde e o vestido e outra roupa em 
breve caiu sobre o soalho como uma massa e a senhora Balsemão achou-se 
na a. sem saber como. A contacto dos lençois, voltou-lhe o calafrio 
o há pouco e .a orfá ouviu-lhe o terrível bater de Eis que denótava 

o princípio duma grave doença. 

» A improvisada enfermeira nada disse, mas correu pe fogão onde 
-tinha posto uma cafeteira grande cheia de água, por precaução, Esta 
água sabia um pouco a fumo, mas não era ocasião de perder tempo com 
“tais minúcias. Um pequeno bule da China foi cheio de chá perfumado. 
Encheu também a botija, não sem se ter queimado um pouco nos dedos, 


e assim armada contra o frio entrou no quarto em bicos de pós para Aproveitando-se à larga das férias que o mal dos outros lhe facultava, 


não incomodar, andava a visitar as amígas de manhã até à noite, e havia dias em que 
—E então ? sente-se melhor, «meninas ? — perguntou go entrar. nem mesmo vinha dormir a Benfica. Um regabofe ! 
O rosto infantil da Leninha assumira neste momento terna expres- Leninha. voltou muito apreensiva para casa. Já era azar, que 


são maternal, E, na realidade, não era ela agora-n mãezinha da velha- todos os seus amigos ou mesmo simples relações estivessem ausentes 
«menina» Emília Balsemão que, com a cabeça enterrada na macleza das nesta hora nefasta em que ela se encontrava sôzinha com D. Emília. 
almofadas, a fitava com ar grave, PRATO nem sequer uia de + —Foí: Deus que o quis! — murmurou num ímpeto de fervente 
forças para. lhe sorrir ? gratidão. Da mesma maheira que ela cuidou de mim outrora quando cai, 
— Já não sinto frio — declarou -D.- Emilia— mas - dol-me- aqui. exausta, à sua porta, da mesma maneira a Providência ordena que hoje 
E indicava o peito que se soergula irregularmente. para: respirar cu lho pague a centésima parte do que tem feito por mim. 
a pequenos sorvos, Uma nova fé, uma confiança calorosa no destino que tão visivel- 
= Isso passa depressa. Olhe, «menina» beba, ema chávena de-chá mente lhe marcava a sua rota, quase uma ingénua alegria por se ver 
qua está quentinho e muito doce. Vai ver como lhe faz bém. Mas não chamada a tão importante missão, entraram subitamente como um raio 
repare no gosto do fumo que foi por causa do lume que não mogáya nem de sol na alma da Madalena. De: que era vontade da Providência. 
à mão de Deus Padre | que ela prestasse à «menina» Emília os serviços de que tanto necessi-| 
A doente ingeriu a pequenos góles metade da chávena e depois tava, tudo dependia da sus péssoa. A sua protectóra estava doente, 
afundou-se nos travesseiros com ar tão abatido, que a Leninha teve medo. talvez mesmo muito doéênte e, portanto, ia consagrar-se a tratar dela 
— E! preciso chamar o médico ? — queria perguntar, mas não se com a máxima dedicação. Daí a algum témpo, quando Rita viesse e 
atreveu, encontrasse a sua ama ainda fraca mas sórridente, sentada na cama, 
D. Emilia Balsemão estava sempre pronta a chamar o médico ou antes na sebaiaa-ignguea (sim, na «chaise-longue» era mais gentity 
para a Rita ou para a Leninha, mas não perdia ensejo de manifestar o comendo uma asa de frango que não saberia a fumo, diria, enternecida, 
seu horror pela medicina para uso próprio. E fazia-o sem rebuço perante à bondosa criada: 
o médico da casa, seu velho amigo, Este não lhe combatia tal ideia, até —Sim, foi a Leninha sózinha quem cuidou de mim, quem me 
lha cultivava sob o pretexto de que a resolução de não estar doente já curou com & ajuda de Deus. 
é meia saúde. O espirito devaneador de D. Emília Balsemão havia-se transmi- . 
— Vai almoçar — disse D. Emília à Leninha mais com os lábios tido ao de Madalena, A orfázinha nunca Jera romances, mas nas suas 


do que com a voz. Contudo Madalena compreendeu-a bem e fez-lhe lenta- conversas, cada vez mais longas, com a desvelada protectora, acostu- 
mente um sinal negativo de cabeça. mara-se também a contar com acasos providenciais, a construir castelos 

—Faz o que te mando — ordenou a doente mais com os lábios do no ar, o que é, na verdade, uma distracção permitida, mas que destroi 
que com a voz. — Se eu adoecer, precisas de forças para me tratar... ou jpelo menos altera o equilíbrio do raciocínio. Tantas vezes a pequena. 


Anda, vai almoçar - sunhara com acontecimentos miraculosos, com prodígios verosímeis, que 
Madalena .obedeceu sem mais objecções. Com efeito, haviam de acabara por os fazer entrar em parte nos elementos da sua vida... 
ser-lhe precisas em breve todas as suas forças. Preparou. a sua costeleta, Felizes os que podem arquitectar irisadas quimeras, sonhos lindos das 
someu-a com um bocado de pão e voltou apressadamente para junto da Mil e Uma Noites, mas felizes sômente até ao dia em que a realidade 
sua benfeitora que encontrou amodorrada. lhos desmorona, porque nessa altura são mais Shnstacados à do que o geral 
Pôs-lhe a campainha ao alcance dá mão c saiu correndo através — das pessoas ! 
do jardim, Por pouco amável que-a cozinheira da senhora Bastos fosse, 
certamente não lhe negaria um pouco de auxílio em tão extraordinários 
circunstâncias, Aº pequena tocou à porta com força, mas initilmento. 


(Continua). - 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO [st 


DIA A DIA uma união Voxuntária dos povos livres> 
; 


DIA A ASSINATURA DO ACORDO | «Não acreditas [decano DA Franc ESTRANGEIROS DA NORUEGA 


MUNDIAL IGTÍCI RS | 
Dm de ARMISTÍCIO | um paira semer taquto que hoje | Sent hs mi | o falar no parlamento sobre as 
; ENTRE ISRAEL E O EGIPTO afirmais e a campanha que fazeis | UNIDAS FOI DETIDO E sebo poco de Sigo paca 


á em WASHINGTON 
(CONTINUAÇÃO DA | PAGINA) 3 ( RIMINOSA» INTERROGADO 
futuras eventualidades. Os técnicos | hostilidade contra as Jorças militares ou] e na falta de acordo mútuo passado 


OSLO, 24 — O dr Halvard Lange, ministro dos Negocios Estrange 
da Noruega, declarou, hoje, no Parlamento que as suas conversações em Washin- 
- disse o deputado MOLLET, em | À sua CHEGADA AOS 
estrategistas e militares concluiram | Para-militares da outra parte ou contralym ano depois da sua assinatura. 
q pao duos dou DR dec rua sie cho eo) resposta a THOREZ e a DUCLOS | eripgs INDOS 


gton o convenceram de que uma aliança escandinava não era práricamente pos- 
sivel. Lange disse : «A limitada solidariedade e uma atitude neutral não podem 
ter os necessários efeitos quanto a evitarmos uma guerra». Lange afirmou que 
para assegurar uma paz firme as democracias do ocidente da Europe «devem ser 
reorganizadas económica, social e culturalmente por meio de uma cooperação 
principalmente, na unificação das es- | alem das tinhas de armistício fizadas nes-) Geral do Organização das Nações ir pptcienia aldavom E Toa cacem ese Esindiae 
quadrilhas aéreas, não só no que diz | te acordo; nenhuma força militar ou para- | Unidas convocar uma conferência de u pede A a iensiva, em use Salar manBoitiaa 

| respeito à aparelhagem, mas também | (miilar, poderá violar à fronteira interna) ambas as partes com o objectivo durante o agitado debate de ontem, na L KE SUCCESS, 24, — As auto- puta. E 
no que se refere gs tripulações e de- prórios ficando estabelecido foiméspetto de rever as cláusulas do acordo. A A o ridades americanas consideram como par pediecL mes Dra inares Er center gde e ue auises 
mais pessoal aeronáutico. A Grã-Bre- | do espaço aéreo de cada um dos paises | participação nesta conferência é A: bl N 1 f medidas normais a detenção de Louis da asa eiaica Joruoga se cad dradesço 
tanha já é a 'destacada fornecedora | Gssim como, as águas territoriais; as Jo[; | obrigatória para ambas as partes. ssembieia aciona TANCESA | siiiantçe a cum restituição halider | Since em laier ácordo que surja dois ea o o 
dos aviões de caça e bombardeamento | Faluja serão retiradas principando a eva. | Se da conferência não resultar a so- Eds cabos torminadas o condicoes! | Rat mpuj Lange == que ai Noruega faia! desde, já ligará acrpacidfooTAllâgiidco. 
e será era at aeródromos militares ciano. imecjalamente à atraiu nsne fução cas Eóivergências, gia: gos PARIS, 24— Logo no inicio da abertura da sessão desta | quando chegou a Nova lorca, ontem. A decisão final pertence ao Par-| consultiva e que sejam estabeleci- 
ques ritos ieninão neu pç ds do ide Pia e ido, de suêmeto, 2] vando da Assembleia Nacional, o presidente Hei anunciou que |, Ace Jota”, Que jo, etionário jamônto, Lange ateu que o pa dos tários artantros, em, gue 1g 
- | acorí A onhe- 4 " 4 é oras a que teve de respon- | to do ã isquer s e 
no. Pensa-se em estender a outros | cido por ambas as partes que em certos das Nações Unidas. Este acordo su-| o deputado Scherer, do MRP, tinha apresentado uma interpela- | der o secretário ea da Federação obicctivona du atas ofensiva” contra direitos DIREto a NOTE 6a! detalhes 
paises este sistema defensivo unifica-| Leaídade das forças de uma terceira por perigo E foi tomado pelo Go-| ção sobre o «significado que o Governo atribui às recentes decla- | Sindical Mundial e delegado da Fran- | qualquer País. Em consequência dos| das obrigações para auxilio mútuo 
dor. acgrdo torna. imprósi. | verno do | Egipto e fddias rações de Maurice Thorez». A Assembleia decidiu unanimemente | 2 30 Conselho Económico-Social da nossos cuidadosos inquéritos em | em caso de ataque, não foram ainda 
Ea ERA á gor Jogojem “| iniciar imediatamente o debate. Desenvolvendo a sua interpela- DN. é uma formalidade corrente». | Washington podemos verificar de] definidos Tanto em Londres, como 
INTO) O ea ios sido eo ção; Scherprifez umuibrero jonáliia Vos declotastee ds Th E s autoridades americanas expli- | certeza que nunca nos Estados Uni- em Washington frizou-se que não 
zarem acordos com as outras potências | suEpTOK PRESTA HOMENAGEM 2 a k las declarações de lorez : | cam também que as condições em que | dos surgiu o pensamento de pedir | havia o desejo de exercer influência 
A assinatura do armistício entre ) retirada das forcas de ambos Gs Daries) | Oy SENSO DO MEDIANEIRO «O primeiro parágrafo — disse — recorda os postulados funda- | Saillant foi restituído à liberdade es- | bases na Noruega em tempo de paz| sobre uma decisão da nossa parte, 
o Estado de Israel e o Egipto consti- | coryratanie is o der ne INTERINO mentais da doutrina e dos métodos comunistas — um país socia- | tãº conformes com o acordo entre as[e que também não há o pedido da je muito menos fazer pressão. Com- 
tul, indubitavelmente, bom sintoma | compreendendo «8. jrentes ocidental é) mr AVIVISA Nos seus comen- | lista não pode empreender uma guerra de agressão. É um acto | Nsões Unidas e os Estados Unidos | cedência de bases a serem guarne-) pete a nós decidir se devemos ade- 
para a pacificação de região tão ne- | ortental serão definidas pelo chefe do Es. 1 9 g] » É um acto | nos termos do qual «os indivíduos | cidas em comum por forças dos pai-| rir imediatamente ou esperar que o 


e 


Ainda não passam de projectos 
mais ou menos avançados, na sua es- 
trutura, os pactos do Atlântico-Norte 
e do Mediterrâneo, que são, menifes- 
tamente, complementares. Todavia, a 

* preparação da defesa das nações da | na Palestina; nenhum elemento das Jor-, vigor até que seja concluida a paz 
Europa ocidental prossegue, na pers- | SIS de terra, do mar e do ar ou das orga- | entre as duas partes. Estas podem 


e. nizações para-militares, incluindo jor- 
pectiva desagradável, mas possivel, de | cas não regulares deve, praticar actos de | de comum acordo rever este pacto 


seguindo disse que na opinião do Governo norueguês era indispensável partici- 


vrálgica, como a do Próximo-Oriente, | tido Maior das Nações Unidas a quem Ei e sonioo enseada = de a O segundo parágrafo comporta certo numero de teoremas | que são considerados suspeitos pelos | ses que participam na aliança» Pacto seja inteiramente preparado 
onde tantos caminhos terrestres, na- | pas; esta definição das frentes ocidental | podes, Moshe Shertok não escondeu | É definições. Quanto ao terceiro, diz muito e diz pouco. Precau- | Estados Unidos e que em qualquer O dr. Lange disse que os  gover-| ou ainda aderir em uma data poste- 


vais e aéreos se entrecruzam e onde | e oriental será incluída num anexo ao ea 
Es E EEssante e au ambições das gran-| acordo; na área da frente ocidental, sob | 8 sua opinião de que o tratado seria 
domínio dos egípcios, serdo apenas man-| criticado, «Mas — disse — as cláusu- 


ções de estilo pedem esclarecimentos». O texto de Thorez — | SUtra circunstância não seriam auto- | nos americano e britânico em face | rior ou mesmo não aderir. Devemos 
continua Scherer — significará que em tod s A rizados a entrar em território ame- | de uma União defensiva da Escandi- | tomar a nossa decisão na base dos 
dos potências se entrechocam e degla- | tidas forças defensivas retirando todas Gs | fas definitivas aparecerá REM id d a q fodas as circunstancias O |ricano, são no entanto nos Estados | návia, não poderiam dar apoio politi- | interesses nacionais. O Pacto Atlân- 
diam. É natural e lógico que a calma | outras para o ponto ou pontos a leste de | (cl NS aa e ee partido comunista estará ao lado do exército vermelho ? Iden: Unidos se o fim da sua viagem fôr | co ou material, aos Países escandina- | tico destina-se a ser uma união vo- 
rolativa actualmente existente entre | EL Aristi na área da rente ocidentar sob |tíclo trouxer uma paz estável e dure”) cam-se os interesses franceses com os da URSS? Acolheria Thorez | Rárticipar em actividades da O.N.U. | vos. As grandes democracias ociden- | luntária de povos livres». O dr. Lan- 
TekAviv é o Cairo se propague às re- | tidas forças defensivas nas colônias “exis: | Moita Às concessões feitas ao EeiDio | de braços abertos o novo ocupante ? Aspirará no fim de contas a | Ssde que se abstenham de toda e|tais, desejosas de evitar a guerra, | ge declarou que a resposta da No- 

progsea PAGA BÃO JOR PIA TOa E: qualquer actividade política alheia às | tentam criar a estabilidade a um|ruega à última nota da Rússia com 


lações do Estado judaico com os de-| tentes nesta região devendo todas as ou- a ' a 
o des deaths Contanto que os | tras forsas retirarem, para norte de uma | edifício da paz mas sim os degraus | suceder a Pierre Laval? suas funções na O.N.U.». — F. P. | | novo equilíbrio nesta parte do Mun- | a oferta de um pacto de não agres- 
Dildado: der crilicar ca atitudeldos do. É óbvio que o projectado pacto | são está sendo estudada. Será dada 


linha a fixar pelos observadores das Na- | que & ela conduzem». 
a . ânti itui re- ó 
amigos e aliados quando é possível. do Atlântico constitui um acordo logo que o Parlamento na próxima 


sto ea acerca ca voltas | Sosaa Unidos às forças defensivos É are O ministro dos | Estrangeiros (de | | Thóres, por um lado; '0.0 Covet 
arm ser de 
o : : ional baseado num princípio de | semana, tenha tido a oportunidade 
Convém que um povo livre se erga I) P Ú l i Ri | gianal ent di 
RR ao ÃO a Dê TE Tesidente da epu I(g tum por todos e de todos por um» | de discutir e decidir quanto à sua 


à carga | de as e anexo ao| Israel prestou em seguida homena- | pelo outro devem precisar as suas p 
AEaRA pspprimeira pa a O A dão nurmncensendo | gem «aos esforços infatigáveis, à ha-| ções. A Assembleia escutou aeren 
dade, Mas tal não acontecerá, assim | q aldeia de Auja será desmilitartzada | pilidad b Medianei- | mente esta declaração. Sucede a Sche. 

pera. O pacto do Mediterrâneo | devend a edi e e ao bom senso do Medianei - 
se es pacto do rrâneo | devendo retirar todas as forças armadas e O Ae 


egípcias e israelitas; 08 observadores das | TO interino que — afirmou — bem À E r 
não teria viabilidade, enquanto judeus | Nofi o Unidas serão responsáveis pelo | mereceu das Nações Unidas». do Partido Republicano da Liberdade. 
q Na sua opinião «o Goserno deve tomar 


o árabes se exterminassem, ferozmen- | cumprimento exacto desta disposição; a] Ê 
ã ; erminando Shertok referiu-se à 

te. A pacificação do Próximo-Oriente | área desmilitarizada vai de um ponto na a i ê ES E ã e 

importa, muito directamente, à segu-| fronteira entre o Egipto e a Palestina tarefa que ainda Israel terá que exe- firmes ai ões. Ber pa fora da lei Ee contingação do debate foi mar- quer País para que mantenha efec-| ga era duplo: 1.º — A Noruega não 

j cutar: «Temos muito caminho a per-| 0 partido às ordens do estrang: cada para as 20,30 horas. — F, P. tivos militares poderosos, acima dos | é suficientemente forte para resistir 


rença e defesa da Europa ocidental. | d à istício | Deve levar o Partido Comunista ao ? d s é n s 
freníeira suteste de: ihaom: eguêndo dal | CONTOU eniso ad Po ea. | bunal da” Nação. — F. P. A DECLARAÇÃO DE THOREZ FOI a n u e [3 recursos desse Pais. Friza-se que O jà agressão de uma grande potência 
* INTEGRIDADE NORTE- Para sudeste até a colina 405, depois para a ENVIADA AO PROCURADOR DA ressurgimento económico de cada um | carecendo por isso de auxi 2 


-AMERIOCANA doe até um ponto na fronteira entre | Mas « energia dispendida por Israel) my peBATE SOBRE A POLITICA REPUBLICA, PARA QUE A JUS- dos Países e de toda a Europa Oci- | Para organizar a sua defesa, carece 
a 


to e a Palestina, cinco quilômetros ra defensiva à igualad a á E + 
sudoeste “do entroncamento da Gntiga | poja “sua determinação e persaNaras AGRICOLA DO GOVERNO TIÇA SE PRONUNCIE SOBRE ELA dental figura acima de tudo. O Pacto | do fornecimento do material de guer- 


i a e a hipótese de qualquer dos Países | atitude em face das questões levan- + 
A pautada dE patê) Í - signatários ser atacado. Lange con-| tadas pela nota russa. No princípio 
sejamos fiéis ao internacionalismo e Tancesa ofereceu um tinuou: «Tenho conhecimento de que | do seu discurso, Lange repetiu que 
pi mo sem mais nada». não serão feitas exigências a qual-jo problema de segurança da Norue- 


E istados | linha férrea e a fronteira voltando de- j N ati prevê que seja criada uma Juntalra estrangeiro. — REUTER 
A ft dito, doe manto) foi, [oe E insere Ga uq O am — A poi amo o] paras, 24 — do semeçar =| 20 COPO diplomático 

Unidos ni le fez O r a integri- | fronteira entre o Egipto e a Palestina ate | ter a paz». — F. P. Governo toi, na Assembleia Nacional. | qo, A oa çar O pe 

dade do seu território e, em particu-| ao ponto de origen. objecto dum debate que começou esta | debate, o primeiro ministro advertiu 

tar, das te) stas maríti E Vários deputados dos centros ru- | 0s comunistas de que «todos os ] 

ar, suas extensas costas mariti- . | manhã. - ue e : T 
; as aids een a eos] OS MOVIMENTOS DE FORÇAS | AS CONGRATULAÇÕES DO SE- | Faic pesiram que se concigam merçados | entrarem em conflito com a lei, m-| pop iiO, 24 oO residente da 

oc) ARMADAS DE AMBAS AS PAR. | CRETÁRIO GER A O, N. U. | externos para certos géneros que dbub- | nando o moral do Botto Colas República e a senhora Vincent Auriol, 
talada, à beira dos oceanos ntis LAKE SUCCESS, 2. — Trygve | dam em França. Plevan, deputado da S Ito, terão que | renovando uma tradição que se inter- 
e Pacífico, de modo a alertar, eficaz- TES SAO ABSOLUTAMENTE i tá! 1 da O. N. U, fez | União Democrática e Socialista da Re- responder perante os tribunais pelos EA USAR E: 
te, às autoridades militares norte- PROIBIDOS Lie, secretário geral da O. N. U, fez) ccância, insistiu nas relações comerciais | seus actos». Disse que, «depois de | [omPera, ofereceram, ontem, à noite, í 

a a praia aa À ra OR nam Go on ata] ESTÁ PRONTO A APRESENTAR 
Rerionas aa pesa Ss desdui], Do lado do Egipto na fronteira em acerca da conclusão do armi o ên- | que <Sira Stafford Crinpa Mes diga “e ad onfiança regressara ao pais. Os co. | IPO diplomático, banquete em que 
4 Ee E onitrata Ponte Pi reta de Avis = poser eg aten dar tre Israel e o Egipto: cTransmito as | Mio imperial ou orlentar-se para a | munistas já não podiam explorar o estiveram presentes o Núncio Apos Í o 

vos. Os aaa as o qua ensino proximidades minhas congratulações ao dr. Ralph | cooperação europeia. Aplaudido por mui- | descontentamento con omioor e dBi tólico, embaixadores, ministros, mi- ro ostas de 

quinta arma está a assumir, d Bunche e aos Governos egípcio e is-| tas bancadss, Plevan prosseguiu decs- | 20 'co & POr | nistros residentes e encarregados de p p compromisso 

atômica, importância cada vez maior. raelita pela importante realização que | zando que não poderá haver uma, grande | SO | procuravam novos meios de con-| Negócios dos países estrangeiros 

E ricola fr: - ' Ê A 

pos ra TREO a ca constitua assinatura do armistício, | ds política de “acordos comerciais. — | iniquas,” 2” * Sua «propaganda sereditados na capital francesa. 1 A 

em velocidade co! é k ispero que as conversações ulteriores | (F. P.). ev : E Ms stiveram também nesse ban- d 

“Nico, foram reforçados ainda mais, a a ed des QUSiles continuou : «O primeiro Tn acerca das suas 

lo prodigioso poder destrutivo de | a O doraisticio marca um grau-)  THOREZ RESPONDE, MAS E |dever de todos os franceses é defen- 5 cai 


IT - Jder o seu país». F = ai DA tasqeç deita -. 
ca, Por enquanto, parece É des em “frente no caminho do) REFUTADO POR OUTROS. ds * O seu país». Disse que rança |, ng rar laio - ig do En 
jencents do forças, errados, [eo urta | estabelecimento de melhores relações ES age or ta lio militar que os Estados” Usiios 
es: — “Primeiro, ta de | no Médio Oriente e constitui oma ver-) Em resposta aos interpelantes, | pudessem prestar, em consequência , 
prísios s dadeira realização & favor da ri ca Maurice Thorez, depois de reler olda assinatura do Pacto do Atlântico. | sas civil ilitar d: idênei: 
dó) yada. a efeito sob os acepícios +Jtexio das duas declarações, afirmou (O primeiro ministro anunciou que ao itar da Presidência da 
AUS depois |a declaração de Thorez foi enviada ; i D< Â 
“enormes recursos, lhe consagrem es- 2 O PRESIDENTE TRUMAN LOU-| 4º Vós das Nações: Unidas, a | no procmdo 2 foi envial Ao banquete seguiu-se grecepção 
osial atenção. Es E Estado Maior das Noções Un | VOU ISRAEL E O EGIPTO, PELA | ii (e caes de olectrioi aa dra E an dao Prosnça pica ia elegante, para que : E Má R E L A Ç A e A 
guotts, cio, ouvida pelas auto-) ASSINATURA DO ARMISTIGIO |ãe, O problema da hora presente é o |se devia ser adoptado qualquer pro- | oie gorvidadas muitas personali-) 
Dt à WASHINGTON, 24 — O presi-l da guerra ou da paz». E cedimento. — REUTER, a aro ram eat S tea de 
dente Truman louvou hoje Israel e) “cg por isso que a URSS não pode aris e dos círculos políticos, litei 
mn ; o Egipto, pela assinatura do acordo | encontrar-se na situação de agresso- rios, artísticos, científicos e teatrais. 


LONDRES, 24 (Do redactor diplomático da Agência «Reuter») — O dr. 
Ales Bebler, sub-secretário dos Negócios Estrangeiros da Jugoslávia, declarou 
hoje aos representantes dos quatro ministros dos Negócios Estrangeiros incum- 
bidos de formular o tratado de paz com a Austria que o Governo jugos'avo estava 
pronto a apresentar umas propostas de compromisso acerca das suas reclamações 


“E Oespírio de generosidade e de Ee ane Copan am ua 
sido condenados pc 


acordos semelhantes seriam assina- | bancadas) .Ouve-se gritar: «E a Bo k " 
Mango no io Gras ego ans Estados Unido 


Tá e dos entre Israel e outros Estados ára- | jónia 7». 
prisioneiros; quinto, todos os objectos pes- | bes, acrescentando esperar também) Th Roni: PA niré 
E) sos: jalor, cartas, documentos de | que ceri i orez, apoiando-se em André 
t e n u n C 1 q ificação “e” outros pertencentes aos | Que seria estabelecida uma paz per- | Pierre afirma que a Rússia só entrou 


identificação e Face 
Prtclonciros de guerra que forem permu- | manente no Médio Oriente, como re-| na Polónia quando esta já não tinha 


E Bodas CE oie | Bau Ro, desses acordos. Depois dessa | Governo. (Continuam os protestos). um pequeno em relação à Austria. Os principais pontos dessas propostas, segundo Bebler, são 
DE UMA JOVEM GREGA ee o os o fugiram | PAZ, Os Estados Unidos estavam pron-)  Thorez prossegue : «Se rebentasse A ESCRIT és seguintes : Primeiro, rectificação da actual fronteira; segundo, autonomia poli- 
Serão entregues ao Comandos das forças | tos a discutir em detalhe propostas |a guerra... (Bouwom, do M.R.P., in- e ORA tica, económica e cultural para a Caríntia Eslovena, que continuaria encorpo- 
a que pertenciam; sétimo, todos os assun- | para o desenvolvimento do Médio | terrompendo) : »>Desatava a fugir». rada na Republica Austriaca; terceiro, pagamento de reparações substanciais à 
NOIVA DE UM OFICIAL tos não definidos especificamente dever, | Oriente, como parte do seu progra-| (Gargalhadas nas bancadas não co- n a V | Jugoslávia: quarto, garantia dos direitos das minorias aos croatas e eslovenos que 
seus rsst da convenção internacional relativa aos| Ma económico para melhoria nas |munistas). «Se rebentasse a guerra pretendam continuar no território autóromo. A sessão de hoje da conferência . 
prisioneiros de guerra osstmado em Gene- gm Rua ea ata —recomeçou Thorez — seguiríamos os dos quatro representantes das grandes potências é considerada a rende impor- 
a em 2 de Julho de 1929. o. Estou imensamente preceitos de Jaurês>. E tância. Se Bebler se tivesse limitado a repetir as reclamações da Jugoslávia acerca 
INGLÊS, CONSEGUIU eo e Acalisar” as. pessoas | Com as notícias vindas de Rhodes) Fala seguidamente Pierre Mont, tendo e da Caríntia e da Estiria e de um total de reparações de 150 milhões de dólares, 
desaparecidas, quer militares quer civis, do Partido Republicano da Liberdade, p Fecião recentemente expulsa as negociações viriam a malograr-se. 
COMOVER OS LONDRINOS Contratantes; para, faciitar esta tarêfa 68] acordo, Esse acto. constitui um tri-| Rania pe Te Saca O dr. Karl Gruber, ministro dos| para a colaboração internacional, es- 
foda Ai Li ata A Governos de Israel e do Egipto compro- | Acordo. Constitui | | Nacional. Depois de atacar Thorez, afogados » dba , B 


metem-se a prestar absoluta cooperação | buto à clarividência dos estadistas | que — disse — «prefere deitar a mão 
e aurílio, A Comissão do Armistício terá | dos dois governos. Desejo também | ao poder ou fugir em vez de pegar 
LONDRES, 24. — Um gesto M|a sua sede em Auja mas pode reuntr-se | felicitar o medianeiro das Nações | numa espingarda» refuta uma a uma 


N Negócios Estrangeiros austríaco, as-| tá pronto a aceitar um compromisso 
a RUSSI A sistiu à reunião de hoje. Bebler dis- | razoável». Os quatro pontos princi 

» ! lha , 1 . 
clegante mater à uma jovem M | em qualquer local da gia escolha e en | Unidas, dr. Ralph Bunche, cujos Der- | as afimações do secretário geral do | tFÍMtA passageiros 


se que o prolongamento da situação | país desse compromisso não modifi- 
existente na Europa Central contri- | cam as pretensões jugoslavas em re- 


4 d it NOVA IORCA, 24 — A sua che-| bui lação ti tões. A autono- 

grega uma publicidade, que in- Sário para dirigir eficientemente a exe- | sistentes esforços contribuiram de| Partido Comunista. QUITO, 24. — Em consequência | gada esta manha à buiu de certeza para aumentar ajlação a outras sugestões. A auto! 

vejaria qualquer estrela do euião aaa e do Arma: | Uma forma tão acentuada para o No caso de ocupação da França | do naufrágio do navio fluvial «Dé- | Guardia, Ana Lula E a tensão no Mundo. A falta ae aa e eee DES E 

nema, na Imprensa londrino | tício será convocado para a sua trt | êxito destas negeciações. Espero ago- | pela URSS teríamos de um lado os | liam, no rio Guayas, desapareceram | uma intimação das autoridsdes foda. | acordo quanto, ao, tratado qustriaco | disse Beblo! à garanti 

desta manhã. ra que um armistício formal tenha | resistentes, ou seja nós, e do outro | trinta pessoas. O «Déliay levava ajrais para comparece: re amis Soup O ara anolatoe ca: 
Emparceirondo com a foto- fica : sido aceite pelo Egipto e Israel e los colaboradores, ou seja vós. Na ver: | bordo setenta e seis passageiros... “| grande Juri neorquino que investiga | hos Aliados com d6 Gas Cn |pécie 46 opressão como até agora. 

Epa , que este padrão para a paz seja | dade, o comunismo assim como as nu-) Até agora, já foram recolhidos | actualmente a respeito das activida- | os paises vizinhos, teve «efeitos ne- | Bebler continuou: «Deve ser uma au- 


mersmith, onde foi, ontem, en- rápidamente seguida com a: conclu-| vens trazem a tempestade, traz nos | os cadáveres de doze vitimas. Igno- | des i ã á 
corajar o candidato conserva- são de outros acordos entre Israel | seus flancos a podridão moral. De- g comunistas. Ainda não está fi- 
dor à eleição legislativa parcial e Estados árabes, afirmou Truman. | vemos reagir perante o desejo aber- 


gativos» nas relações internacionais. | tonomia autêntica, com uma adm 


rara-so as causas exactas do desastre, | xada a data em que Ana Strong | Bebler continuou: «Vamos agora com | nistração própria, incluindo os ser- 


questões de princípio haverá recurso para i as i terá que se apresentar. Instalar-se-á, A VISONTdE Ch comu EOVeLTO! 
de Liana Kre- Truman disse depois: «Confio que o E »| um novo revés preparar q terreno | viços de segurança, E 
de e meira nágina Mi] asc sm representante de cada | armistício geral conduza à conserva- qnto gado plo Pipa entretanto, num, grande hotel de) para aumentar a ansiedade e os te- | provincial à sua frente, um Parla- 
de todos os jornais. uma das partes. A Comissão mista do | ção de uma paz permanente, permi- 3 rate Rar E mores que já constituem obcessão | mento provincial com o direito de le- 
Liana chegou recentemento M| O'mistício deve formular as normas Raio | tindo, assim, que o talento desses) UM DEPUTADO DECLAROU QUE 5 Ar * para muitos povos europeus? É este | gislar sobre todos os assuntos de im- 
de Atenas para intentar um dade de empregar observadores que po-| povos do Próximo Oriente sejam | A CAMPANHA DOS COMUNISTAS À situa FI] na NOVA IORCA, 24 — «Não agi)9 pensamento de todos aqueles que | portância e um poder judicial pró- 
processo ao primeiro tenente M | dem ser escolhidos nas organizações mi. | aplicados em trabalhos construtivos É CRIMINOSA contra a segurança da URSS ou de | sinceramente desejam a consolidação | prio. Deve ainda considerar-se que 


mari Marea de a o Des unicas) DO di Ivimento d espec- L : da paz e que compreendem a enor- |no futuro o exército austriaco não 
Thomas no desenvolvimento dos seus resp: 5 qualquer outro país) — declarou aj da p: q pres A É T 
E cg ronda oasN | Pesteol mia Cata tivos países, Como membro da Co-| O presidente do grupo parlamen- jornalista americana Ana Luis a) midade da influência ciclónica de um | teria quaisquer funções na Carintia 


: É TEM-SE EM Vl-| missão de conciliação para a Pales- | tar comunista faz então a história Á Strong à sua chegada ao aeródromo | acordo entre os Aliados quanto a | exceptuada a salvaguarda das fron- 
E Gee ns SOR ATE. QUE SEIA CONCLUIDA | tina, os Estados Unidos estão pron- | das relações diplomáticas franco-rus- de Nova Torca, j eróiror um assunto de tamanha importância É teiras. As relações entre a província 
Liafia o. cognome dar 4Virgomnt A PAZ ENTRE OS DOIS PAÍSES | tos 2 auxiliar todas as partes numa | sas nos anos anteriores a 1959, A sr? Strong negou todas as acu- | como o tratado de paz com a Áus- | autónoma e a população da Jugo: 
de Atenas» sob o qual foi co- «Reclamações ou queixas apre-| rápida conclusão de uma paz justa | tando principalmente um trecho de sações soviéticas, afirmando que ela | tria Mas, se todos estes povos dese- | lávia devem ser facilitadas. O esta- 
decida durante a guerra no | sentadas por qualquer das partes re-|S honrosa». Interrogado sobre se o | uma declaração de Herriot : «Fala-se fazia espionagem a favor dos Esta-|Jam ardentemente um tratado com tuto da província, que pode ser, in- 
E FA Médio Oriente seria incluído no seu) — diz — da Polónia. Em 1939 o Es- (Continuação da 1.º página) dos Unidos e acrescentou: «Procura- | à Áustria — e o meu governo figura | cluído no tratado de paz com a Aus- 


) lativamente à aplicação do acordo H a Ea q n) E Ea p) 
provbnanto Co O O erão Wrediatamente submetidas à | Programa para as áreas não desen- | tado polaco estava liquidado. Hitler va activamente informações que con- | nesse número — os eslovenos da | tria, terá a garantia do Conselho de 


O 


[Ai jo vei tronmeipora Londres ra ei i é. | volvidas, Truman disse que não de-| ia ocupar todo o território polaco». sidero parte do meu ofi “ON | Carintia desejam ainda mais que o | Segurança da Organização das Na- 
todo o Yensoval que tinha feito m| Comissão do Arno ço] sejava referir-se ao o VÃO do: | (Risos" e exclamações).” «Orupando |, Notícias vindas, ao mesmo tempo, | nalista "Os sovietes decidisoms Past | tratado com a Áustria signifique | ções Unidas. Estamos prontos a sub- 
MM 60 tribunal comovido com tan. M] dio do «eu presfemio, À COTIA! mento presente. Acrescentou haver |então os territórios que lhe haviam | de outros lados sobre a pressão so-)zar a minha actividade de «espiona- | auslquer benefício para eles — que | meter propostas precisas IOgo que te- 
R to desespero e tontas roupas || dove PONTAS O ndo os | certos desenvolvimentos no Médio |sido tirados depois da outra guerra, | Viética, não apenas na Checoslová- | gem». Não vejo o que é que tenho | seja o termo da sua humilhação e | nhamos a certeza de que as potên- 
Mm interiores sedosas, concedeu W] COM 0 MOO ns e gação | Oriente, e que depois da paz ter sido |a URSS prestou um grande serviço | quia mas também na Polónia, para | que ver com semalhante coisa» dos seus sofrimentos». Bebler con- | cias que até agora se opuseram cs 
K -lho, ontem, der múl libras de | seus rerunos Quad ger to-| alcançada, os Estados, Unidos podiam |à democracia. Lamentais que a Ale- aceitar a mova política russa para) A escritora parecia cançada e de- | cordou em que à Áustria provável: | nossas pretensões estão dispostas a 
E indemnização. Lana, perante p|€ observação de forma a poder O aiceutilos em detalhê. — REUTER. | manha não tenha vencido a URSS>.|Com a Alemanha, dizem que esses | monstrava uma certa amargura. Re- | mente estavá disposta a fazer cer- | aceitar em princípio os quatro pon- 
lista, pôbso o chorar o decla- | Sea” LINA Canna rios Sem úre| OS MEMBROS DAS DELEGAÇÕES | (O tumulto aumenta e o presidente pedidos foram em ambos os países | cusou-se a responder às perguntas | tas concessões. Uma moção aprova- | tos atrás indicados e que estão em 
M Tou que não queria arruinar o Di e Quuidas nd interpretação | EGIPCIA E ISRAELITA APERTA- | Herriot tem que pedir serenidade). | muito mal acolhidos. de outros jornalistas. — F. P da pela Frente da Libertação Nacio- | pleno acordo com os princípios duma 
E sou Tom e que só aceitaria W| Que tm o O do acordo, a) RAM CALOROSAMENTE AS René Mayer diz : <O que nós que- | Continua a ligar-se a É nal da Carintia Eslovena declara o | paz democrática pela qual todos nós 
M duas mil e quinhontas libras, M) A ERA Cera faculdade de dar MAOS ríamos, senhor Duclos, era que a/ André Vyshinsky, sub-secret: seu desejo de se reunir à República | combatemos juntos». 
MM montante da despesa por ela E) SOM iaterpretação sujeita à recurso] RHODES, 24. — No final da ceri- | URSS tivesse declarado guerra à Alo- Estrangeiros soviético, a Praga e Churchill chegou dos povos eslovenos na Jugoslávia) Carintia é uma das 8 privíncias | 
| feita, ara o mediador das Nações Unidas; | mónia da assinatura do acordo de manha ao mesmo tempo que a Fran- Carlsbad, ostensivamente por motivos facto que justifica as primitivas pre- | austriacas, cada uma das quais tem 
H Tanto amor e tanta gene- Pp Comissão fica autorizada, sempre | armistício entre Israel e o Egipto os | ça». Duclos quer responder mas a voz de saúde, com a pressão de Moscovo a Bruxelas tensões do governo jugoslavo. A per- | uma Assembleia provincial eleita. No 
rosidade para com a indiferen- Ce lisas De dicações | membros das duas delegações aper- |é abafada por protestos e aplausos. | Para levar o Governo checoslovaco a] * sistente e obstinada recusa das po-| todo, a Carintia é de uma maneira 
E ca do oficial comoveram os in- E Csbia vo martes quanto à modifi-| taram calorosamente as mãos. A dele- Guy Mollet (socialista), depois de | aceitar uma tal política mesmo con- BRUXELAS, 24 — Winston Chur- | tências ocidentais em tomarem em | preponderante católica romana em 
x 


gleses que se esforçam, hoje, il Ê =| gação israelita parte amanhã para | negar ao Partido Comunista o direito | ta vontade. Há muitas informações | chill chegou hoje a esta cidade para | consideração esse pedido criou uma | religião e alemã na lingua, mas no 
por reparar o agravo feito às doe sr dna es ei thrit sanão! cotstAbiida por outra | de falar em nome de toda a classe | ue diz que Vyshinsky, ainda se en-| tomar parte no primeiro Congresso | situação «que não pode deixar de | sueste existe uma minoria eslovéna 
relações anglo-gregas, à boa aos Governos de Israel e do Egipto | encarregada de negociar o acordo de operária, comparou com as palavras | Contra no país, tendo saído de Carls- | Internacional do Movimento Euro-| ser tomada em conta». Bebler pros-Je a influência dessa minoria tende 


reputação dos marinheiros de a tividade tão | armistício com os transjordanos. | pronunciadas, hoje, por Thorez e Du- bad para uma estância eslovaca. —| peu que se inicia amanhã. — REU- | seguiu: «O governo jugoslavo, inspi-/a aumentar — REUTER. 
Sua Majestade é às esperanças ente comolasia pnececns | ENE elos os termos do discurso de Cachin, | REUTER. TER. rado pélo seu desejo de contribuir 

t as» — FP. 4 ba ! 
RR U ao medor A cono Rr rio. Uma cópia de cada um desses A BOLIVIA RECONHECEU quando era presidente decano da a DE RNRNEANNENNO NONO 


relatórios será enviada ao Secretário ISRAÍ Assembleia. «Não acreditais uma pa- 


LA PAZ, 24 — A Bolívia reco- | lavra sequer daquilo que hoje afir- ” E page pi 
N A d nheceu oficialmente Israel e a Trans- | mais e a campanha que fazeis é cri; P " 
i . Todos jordânia. — F. P, minosas. ; : 
ctriz sueca apupada asd à ã TROCA DE PRISIONEIROS ISRAE-| . Mollet não acredita que a URSS ja 


na Alemanha na liberdade de movimentos em to- LITAS E TRANSJORDANOS seja socialista, e acrescentou: <A 1] 7 Ty m— 
dos os territórios a que se refere) JERUSALÉM, 24 — Um novo | URSS faz esforços para se desenvol- É É É 

BAY REUTH, 24. — A polícia mi- | o acordo. As despesas com a Comis- | grupo de 150 prisioneiros de guerra | Ver. Quem o nega? Mas o socialismo 
litar americana e a polícia alemã ex- | são do Armistício excluindo as que | israelitas, hoje libertados do campo | não se pode conceber sem que o lucro 
pulsaram cerca de 40 manifestantes | cabem à Organização das Nações| de internamento transjordano, che-| do trabalho seja para os próprios 
do teatro de Bay Reuth, quando eles | Unidas, serão cobertas em partes|gou a Jerusalém. Um observador trabalhadores, O socialismo é o res- 
apuparam a actriz cinematográfica | iguais pelo Egipto e por Israel: ne- | neutro observa que a troca dos pri- | Peito do indivíduo e pela liberdade 
Kristina Soederbaum, sueca de nas- | nhuma cláusula do presente acordo | sioneiros de guerra válidos entre de cada qual». á 
cimento, quando apareceu no palco. | pode de qualquer forma prejudicar | dois beligerantes antes mesmo de) | O orador, calorosamente aplaudido 
A polícia serviu-se dos cace-tetes | os direitos, as pretensões e a posição | se começarerf as negociações do ar- pelo centro e pela direita, refuta as 
ontra os manifestantes. Estes diziam | de ambas as partes no momento em | mistício, não tem precedentes na his- | acusações dos oradores comunistas, 
(e a actriz entrara em filmes nazis | que se discutir a paz definitiva ma | tória militar. Esta troca de prisionei- sobre a <escravização da França». 
principalmente em filmes contra os | Palestina. O presente acordo não está na é tida por prelúlio muito favorí E continua: cQue ninguém fale 
judeus contribuindo para a morte de | sujeito a ratificação e entra imedia- | vel às negociações de armistício en- |de dependências e muito menos os 
jilhões deles devido aos crimes nazis. | tamente em vigor. tre israelitas e transjordanos. — | senhores comunistas. A liberdade e 
O presente acordo mantem-se emb, P. a independência consistem na possi- 


- 


a Sexta-feira, 25 deiFevereiro de 1949 


No SÁ DA BANDEIRA PºF-As S4s 
2.º NOITE DO GRANDE ÉXITO DE 


| EMÍLIA ROCHA |' 4 pIQUENA FADISTA 


Acompanhada por ARMANDO OLIVEIRA e ANTÓNIO PAIXÃO 
INTEGRADA NA ALEGRE E POPULAR REVISTA 


FE SÃO QUENTES E BOAS! |] 


A'S 4 HORAS ” A's 945— A FESTEJADA R A ] cello A 
SÃO QUENTES E BOAS! OR ESTRELAS 


MATINÉE INFANTIL 
com a revista-fantasia 
ampliada com um engraçadíssimo acto e a grande 
atracção de baile MARUJA NAVARRETE 


A's 16 — «Matinée» 
A's 21,30 — Sessão da Moda 


GRANDE SUCESSO 


da engraçada e original produção 


AQUELA NOITE CONTIGO 


com FRANCHOT TONE, SUSANA FOSTER e PAMPLINAS 
UM FILME CURIOSO 


OPTIMISTA, INVULGAR 


O CARNAVAL no «BATALHA», vai ser 
Sábado, Domingo, Segunda e Terça-feira 
4 BAILES ORQUESTRA 4 FILMES 
Sábado e Segunda-feira, sem aumento de preços 


O Carnaval 
do Coliseu 


FINALMENTE, HOJE, às 21,90 
ul iO dos grandiosos, dinâmicos 
e surpreendentes espectáculos 


Um formidável e colorido 


cr E QE 


LUXUOSA COMÉDIA com 
Telet. 21533 Às 16 e 21,30 MARIKA ROKK 
AMANHA — PRIMEIRA Ni E 


E DE CARNAVAL — Cinema e Varicda: 
A Orquestra Típica Espanhola «OS CELTAS» — A parelha do baile interna- 
cional HERMANOS CERQUERA DIAZ 


BOLAS AO AR 


Organização do Rádio Clube Infantil 


co 165 Artistas Internacionais 


O maior conjunto que num programa 
monstro, se tem reunido em Portugal ! 


7 Magníficas Orquestras 
nacionais e estrangeiras! 


Nas 4 Noites de Carnaval, além 
dos brilhantes espectáculos, 
haverá BAILES na pista e 

em todos os salões 


FEÉRICAS ILUMINAÇÕES ! 
LINDISSIMAS DECORAÇÕES ! 


AMANHA, À NOITE, Baile no Salão de Festas 


NA 2a FEIRA— A tradicional: 
MATINEE INFANTIL 


com a colaboração dos 
«sRANDES ARMAZENS DO CHIADO 
para eleição dos «Príncipes 
do Carnaval de 1949». 


VAI SER O MELHOR, MAIS DISTINTO, 
MAIS CONCORRIDO E ENTUSIÁSTICO 


DAD € Às 21,30 
RI N rr Estrondoso êxito 


DO MAIS ALEGRE E DIVERTIDO FILME DA TEMPORADA 


Abbott, Costello e a Viuva Alegre 


UM AUTÊNTICO E CONTINUO VENDAVAL DE GARGALHADAS 


AMANHÃ — Às 16 horas Es 
Matinée a preços reduzidos spátiia 


Vai causar sensação o Carnaval no. TRINDADE 
SABADO, DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA-FEIRA 
4 BAILES — ORQUESTRA — 4 FILMES DIFERENTES 
Na «Matinée» infantil, de segunda-feira, com as crianças 
fantasiadas, será feito um curiosíssimo filme, a exibir 
brevemente no TRINDADE 
SABADO E SEGUNDA-FEIRA, SEM AUMENTO DE PREÇOS 


bos O isca E td Sic Man ca cn Sic TA 


TELEF 23783 


TEM A HONRA DE APRESENTAR 


AMANHÃ DE TARDE E À NOIE 
ESTREIA EM PORTUGAL 


da deslumbrante, divertida e capitosa SUPER-PRODUÇÃO EM TECNICOLOR 
do grande realizador MICHAEL CURTIS 


ROMANCE No ALTO MAR 


Um filme notável de ritmo, de luxo, de alegria e de juventude DE PORTUGAL 
Maravilhoso e elucidativo documentário da obra de renovação 


com JACK CARSON-JANIS PAIGE pon DEFORE O CARNAVAL DO COLISEU! tl documentário da obra 
DORIS DAY-OsCcaR LEVANT- '.Z. SAKALL Ex Ajato er CR A tia A 


DELICIOS p õ LOS NÚ Os MUSICAIS! o e 
CIOSAS .CANÇÕES! BE UMER HOJE -- Videfowncio> E 


LINDAS E ESCULTURAIS MULHERES! Ataque | indigestão 
mop. WARNER exe SIF. Senda desta amei fácil 
ÊXITO ABSOLUTO 


DESPEDIDA de Quando a digestão se torna dificil 
do dréndo filme da Alegria, da Graça e da Originolidado 


“AS MANAS INSEPARÁVEIS 


Cp irseno a CULPA É DO PAPÁ.. 
| CARNAVAL DAS FAMILIAS 
AME SAND REV A 


O maior e o melhor!—O mais esplendoroso e o mais distinto! 
LINDOS BAILADOS! LINDAS CANÇÕES! 


Atracções mundiais! 3 Orquestras! Filmes admiráveis! “Bailes colossais! 
CARNAVAL ATÓMICO! 


FOLIÃO ! ENTUSIÁSTICO! ——  TREPIDANTE! 
* AMANHA, DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA-FEIRA 
Uma formidável parada de atracções ! Duas Orquestras ! 
ESPECTÁCULOS COLOSSAIS DESLUMBRANTES BAILES! 
«MATINÉES» NO DOMINGO E TERÇA-FEIRA 
(Ver amanhã, anuncio detalhado) BILHETES À VENDA 


VISITE A 
Exposição de Obras Públicas 
da Região do Porto 


Às 15,30 e 21,15 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
do filme de denso mistério 


“voz de além túmulo 
com LEE BOWMAN 
e MARGUERITE CHAPMAN 


e do filme que assombrou 
o Mundo 
CRIMINOSOS  & 
DE GUERRA 


com Alexander Knox 


áros 

As pastilhas Rennie são embrulhadas 

separadamente para, assim, poder trazer 

umas consigo, na algibeira ou 

na malinha de mão, Chegam-lhe ao estó- 

mago com toda a energia, pois não são | 
diluídas em água. 

Pode comprar Rennie em todas as far-/ 

mácias a Esc. Lui) é 17800, cada pacote. 


(AMANHÃ: Programa circunstanciado e definitivo) 
BILHETES À VENDA 


44.000800; reparação do 
va Nova. 38/00 repara- 
ção do caminho de Espinhaço, 12 000800; 
regularização é alargamento do caminho 
Balas ”: so 


ento do caminho 
cesso 
'orno, Sarigão: “cobertura do Iavadouro 
das Presas, 17.147850; abertura do cs: 
nho de Soutulho ao Outeiro, 70 000800; 
ão abertura do Ei do 


SEXTA-FEIRA 


l 


onservi e reparação de ersos ci 
a OODBOD Pi também tomado 
conhecimento da realização no ano € 
rente, pela Ch Municipal, do 
tecimento de agua so-lugar do M 
obra, que importará em ugumas á 

de milhar de escudos e 
a beneficiar esse grande aglomerado 
pulacional que verá assim satisfeita uma 

suas grand 
baste” plano de actividades está pre- 


A asemissara “o cronal 
e Abertura da estação. — 
«Bom dirty; às 835: 1 notiêro 
às 840: «O café da manhã) 
tDeitar cedo 6 cedo crquera 
n 
câprenda é conhocacas 
6ica, apenas músicas ; às 10 Gr 
ção da emissão ; às Bret] pi Ae 
vista à nitalação de lampadas, ha Um | getação, Cançon ae portuguêcas 
nação púbica o de braleiras; às Sigo oncerto pelo 
a sexteto de artistas cegos, dingido pelo 
violinista Augusto Coelho, em que co- 
pos. laboram o saxofonista Graciano 

parto do lugar de Pousada, que aínde | tins da Silva; às 1245: Música de tecl 

io está, electriticada. às 13 horário, — 2 noticiário 


E ataca É 


JÚLIO DENIZ 


São as estrondosas gargalhadas da plateia que proclamam 
como o melhor filme de NILS POPPE 


Telef. 9559 


CARNAVAL 
É preciso ter azar!... | Cinema Variedades 


Um filme cheio de bom humor, que distrai e faz Música de Baile 


rir perdidamente ! 
da semana e para o Carnaval, nas bilheteiras do Cinema e na Casa Vene: 
CLLLEILIS LELLII 


PARQUE. Alex. Herculano 
Às 4 da tarde e 9 1/2 da noite 


Perl ce ea 
EVTUDVDCHVOOHVOGODOS SL Cc 
As 4 da tarde 
NILS POPPE no seu melhor filme do Riso e da Musica 
COGS0S 000600: 
No Ecran : O CAPITÃO TEMPESTADE e UMA MULHER A VALER 
O CARNAVAL MAIS ALEGRE DO PORTO 
Bilhetes à venda para os restantes 


O GRANDE ESPECTÁCULO DA GARGALHADA! | 920 da noite 
No Cinema — UM GRANDE CÓMICO : NO PALCO: — Os célebres fantasistas 
POMPOFF, THEDY e FILHOS 
Uma atitesão que vale por muitas 
mão PERCAS À CORAGEM! 
TEL. 22748 * feira — ESTREIA: BUCHA E ESTICA ENTRE FANTASMAS 
= E A MULHER DAS SETE LUAS e UM GRITO NA TORMENTA 
Salão Cinema AMANHA — Inicio das Festas de Carnaval 
SHNNMNNANNNNANNaNNANNaNO  A-Nojte : CINEMA e BAILE NO RING até de madrugada 
Entrada Unica .... 5$00 
EA a 
oesiosascesSões rrrPLEm ea 
A VISITA A LEIXÕES 


: Concerto pela bandi 
9,30 da noite de mica do regimento de, th 
RT a! HUTTON 4 SENSACIONAIS ESPEDTAGULOS às 20: «Caso às “20105 Came 


Amanhã, Sábado, 2 Domingo, Maia ugeira 


ci 


o PERIGOS DE PAULINA 


A vida da 


cólebre «Estrela» PEARL WHITE 


— Segunda-feira, 28 — Terça-feira, 1 
Bilhetes à venda 
2º foira — ESTREIA 
A GAMINHO DO RIO — Bob Hope, 
Dorothy Lamour, Bing Crosby 


28, às 4 da tarde — GRANDIOSA FESTA INFANTIL DE CARNAVAL 


Concurso de crianças mascaradas — Brindes à petizada — Varkedades 


sensacionais — Cinema — TUDO PARA MIUDOS ! 


a 


PELA CIDADE |CONFERÊNCIAS 


PARA AVERIGUAÇÕES 
DE FURTO 


Foi preso nesta cidade Delfim Mo- 
reira do Sousa, de 18 anos, pintor, do 
lugar de Jancído, Foz do Sousa. Gondo- 
mar, por ali ter furtado, ao sr. Hen 
que de Freitas, a quantia de 240800, ui 
Stoa “e dois Anis de ouro, um  reló- 
gio de pulso e respectiva pulseira, em 
metal, e uma Patas eléctrica, pondo-se 
em fuga após o furto. 


PRISÕES U 


S, P, foram presos: 

António Pinto, de 20 anos, carroceiro, 
da Rua dos Bra or se intrometer 
com uma senhora e a agredir. 

— Maria O! de nos, domeéstis 
da Rua do Bre-ner. por insultos e agi 
são ao captor. 

— Rosalina Leocádia da Silva, de 
anos, doméstica, e Filomena de Ollveii 
de 38 anos, doméstica, ambas residentes 
no Passeio Alegre, Julia Alice Koque, 
de 36 anos, da Rua Chã, Miguel Soares 
Rodrigues, de 23 anos, alfaiate, da Rua 
de S. Vitor, por se terem en' ç 
desordem, agredindo-se mutuamente, fi- 
cando ferida a Julia Alice, que teve de 
receber curativo no Hospital Geral de 
Santo António, 

— Arlindo Pereira de Oliveira, de 44 
anos, empregado comercial, di 
Capitão Pombeiro, por embriaguês e dis- 
turbios. 

— Domingos Cardoso Lima, de 18 
anos, estudante, da Rua das Flores, alu- 
no do Instituto Comercial do Porto, por 
se 'ntrometer com as senhoras e as bi 
nasar, quando ali passavam, 


MOTOCICLISMO DESASTROSO: 


Por terem caído da motocicleta LI- 
-55-96, na qual seguiam, foram conduzi- 
dos ao Hospital Geral de Santo António 
£ socorridos, António Soares Vaz, de 
3! anos, comerciante, da Rua de Carlos 
Malheiro Dias, que sofreu escoriações 
nos joelhos e braco direito a Fernando 


Pela P. 


Moreira Silva, de 31 anos, electricista, 
da Avenida da Boavista, com um feri- 
mento n8 face & gu0o ções na mão é 
uerdos. Depois de devidamen- 
pensados, seguiram para suas casas. 


QUEM PERDEU? | 


secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos, os 
na via pública e que sé entregam a 
quem provar pertencer-lhes, os quas 
foram confiados à Polícia, nos dias 22 

e 3 do corrente, a caber ; 

No dia 22 — ima escritura de renda 
de Nim prédio em meme de D, Maria de 
Almeida” Magalhães e Laura Júlia Leite 
de Magalhães; duas chaves, uma luva 
de cabedal, um porta-moedas com di- 
nheiro, uma bolsa de cabedal e Um s&- 
pato de senhor: 

No dia 23 — “Um saco de serapilheira 
com uma corda; três combinações em 
seda, duas argolas com três chaves, uma 


6 | chave. uma, argola com quatro chaves: 


umf vitelo de raça arraiana, um bilhete 
de Identidade, pertencente a Alexan- 
dre José Almeida Córte Real. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


O, sr: José de Oliveira, como sócio- 
-gerente da firma Pinto Rosa & C. 
EU de Alexandro praga, apresentou 
queixa na Polícia Judiciária contra um 
alfaiate, cujo nome indica, acusando-o 
de não lhe prestar contas de três cortes 
de fazenda gabardine, com os respecti- 
vos forros e preparos, que lhe confiou 
para confeccionar, euspeitando que lhes 
tenha dado extravio. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vitimas de acidentes quando traba- 
lhavam foram socorridos no Hospital 
Geral de Santo António: - 

Manuel Moreira, de 32 anos, calcetei- 
ro, de Santa Eurália, Fanzeres. Gondo- 
mar, que sofreu escoriações da mão e 
do pé esquerdos. 

— José Maria Teixeira Jesus, de 22 
anos, motorista, da Rua de S. Roque da 
Lameira, com escoriações nos joelhos e 
escoriações e hematoma da face, 


t 


ei o ira A E ao DO ais É 


«O sentido humano e social dos Glu- 

bes Agricolas Brasileiros», pelo dr. 

d'Almeida Guerra Filho, iniciativa 
da Liga de Profilaxia 


E' hoje que. como já noticlamos, se 
realiza no salão nobre do Clube Fentanos 
Portuenses pelas 21 horas € meta q con- 
ferencia que a convite da Liga Je Profi 
laxia Social, faz O sr. dr. Almeida Guer- 
ra Filho, da Sociedade Nacional da Agrl. 
cultura do Rio de Janeiro, versando O 
importante tema «O sentido humano e 
social dos Clubes Agricolas Brasileiros. 

Como de costume a entrada é livre. 
SERIE B 


INCÊNDIO 


Esta madrugada, pouco depois da uma 
hora, foram reclamados os socorros dos 
bombeiros para o prédio n.º 45, da Rua 
de Candido dos Reis, por se ter ali ma- 
nussado a Peingípio, de incêndio. 

moltvo ao alarme > facto de se 
haver comunicado 6 fogo duma estuia à 
algumas fazendas. provocando espessa 
fumarada, 

Comparecgram prontamente os Sai 
dores Bombeiros e Voluntários do Porto 
e Portuenses. sendo o fogo extinto pelos 
primeiros com o auxílio de alguns bal- 
des de àgua. Os prejuízos são de peque- 
na importancia. 

arN local, apesar da hora tardia, jun. 
m-se muitos curiosos que alí foram 
iraídco pelo alarme do material de in- 
cêndios. 

Os bombeiros retiraram para o seus 

uarteis cerca de trinta minutos depo:s 
sua comparência. 


———— | — 
Foi registado um tremor 


de terra em Coimbra 


COIMBRA, 24 — O sismógrato do Ins- 
ttuto Geofísico registou, ontem, 
tir das 16 hores, 18 m. e 59 5. um tremor 
de terra de foco profundo e cujo 
centro so calcula a 6/00 quilómetros 


de uma divisão da Ar- 
mada americana 


Vindo do Tejo entrou ontem 1e ma- 
nhã em Leixões » contratorpedeiro «Vou. 
a», do comando capitão-tenente 
erreira de Oligals que vem prestar 
honras à divisão ligeira da Armada 


O embaixador dos Estados Unidos, que 
chegou anteontem por essa motivo, a 
esta cidade, acompanhado pelo adido ni: 
val americano sr. comandante Mac La 
len, encontra-se hospedado na resíde: 
cia particular do consul dos Estados Uni. 
dos Testa, cldnde. 

, depois das visitas de 
cumpilinontos dos comandantes” américa 
nos, à oficialidade dos navios fará uma 
visita a vários armazens ge vinho do Por- 


vários pontos dos percursos. 
* 


Devido a uma demora na saida do 

porto de ande procede O navio-chete da 
alvisão. Mgeira "da Armada americana 
que visita hoje o Porto. contratorpedero 
de batalha Harold Elisson». chegará a 
Leixões com um atraso de seis horas, so- 
bre a previsão inicial pelo que só deve- 
rá atracar, dentro da doca n.º 1, ceren 
das 14 horas. O outro navio da divisão. 
o «Gyattx entrará de manhã conforme 
está previsto. ma: cumprimentos ofl- 
clais só se efectuarão depois da chegada 
do navio-chefe. 


—— | — 
Federação das Colec- 
tividades 
DO DISTRITO DO PORTO 


Reuniu-se a dineeção deste organismo 
que deliberou convidar todas as colectt- 
vidades federadas à enviarem, com ur- 
gencia, os nomes « moradas dos seus de- 
legados á Federação, afim de se actua- 
tlzar o ficheiro associativo: 3 bem assim 
a enviarem os programas » comunicarem 
a realização das festas, bailes. espectacu- 
los e outras actividades para efeito de 
se registar o movimento gos colectivida- 
des. 

Foi tambem resolvido apresentar ao 
exame do Conselho Fiscal o Relatorio e 
Contas da Gerencia do ultimo ano. para 
serem presentes á proxima reunião da 
assembleia geral, 

— No proximo dia 4 de Março, realt- 

se-á uma reunião magna de delega- 
dos. 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSI- 
NANTES DE «O COMERCIO 
DO PORTO» 


Mogadouro, - 

Olivetra; de 6 

o sr. coronel 

Vila: Bouda de Aguiar para” Vilarantaio, 
O er. dr, Manuel dos Suntos Carvalho. 


G 
Manuel Vieira Martina, 


gm 


Homenagem da di- 
recção da Sociedade 
Humanitária 


A DOIS RADIOLOGISTAS 
PORTUENSES 


A pDlrecção da Sociedade Humantta 
'a entregou, ontem, rde, 3 
ârs. Adolto Esnto Leite e José Carteado 
de Mena, radiologistas que se têm stc) 
ficado pélo vem do próxim 
dalha sa 
concedida por aqu 
A entrega das m: 
mas respectivos foi feita pelo pieia 


Oliveira, Joaquim Teixeira Barroc: 
Cordeiro “dos Santos, Anfbal Chaves « 
Henrieue, da Castr 

eldêntos no acho dicglu algu. 
mas. palavras “aos. contempl cujo 
cet traçou. Os homenageados agrade- 
cer 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ...u..... 
Anónimo «Dr. Zêquinhas, para os Albergues Noctumos do Porto 


De Gaia 


Tuna Musical de Santa Marinha 


Tata colectividade leu lto no pró 
ximo domingo, à tard 


ing 
dedicado aos “cócioa é" pesiças de” sua 
família, 
Princípio de incêndio 


Pelas 19 horas é 45 minutos, de on- 
tem, deolarouse um principio de incen- 
dio num predio. de labitação gituado Eq 
lugar de Agende. Sandim, de que é p) 

o inquilino. Antonio de Sousa 

fogo, que foi devido à é Taptura 
de um forno, foi extinto por uma agu- 
lheta dos Bombeiros a Muntehals di de Gala, 
tendo compareçido tam! 
corporações do concelho. 


A falta delfuz na Rua Candido 
dos Reis 


bém as restantes 


* Dastante notória à fa 

desdo há Ji" bastante tampo go 

ficando na movimentada Rua Candido 
dos Reis, entre 4 Rua do Conselheiro 

tosa como é a Rua Candido dos Reis, 
motivo a grandes transtornos. 

NãO faz sentido que arteria tão popu- 
losa que é a Rua de Candido dos Reis. 
Seja posta ao abandono por parte dos 
Serviços de Eltetricidade de Gala, para 
quem apelamos, para que 20 caso seja 
dada rápida resolução. 


A freguesia de Avintes beneficiará, 
no ano corrente, de importantes 
promer mentos 


— Na sua última sessão 
ordinário R Junia dera freguesia tomou 
conhecimento do piano de” netividades 
para q ano corrente relativo à fregu 

o qual prevê uma despesa de 283.64 


AVINTES, 


de | em, Obras, cubsidiadas pela Câmar Mo 


nicipal, em e Ela dao ação 
do, 

qu gm regime de encargo total por con: 
distribulr-se-á pelas se- 

Continuação da abertura 


e calcetamento do Camí 
E SENSRANANSCSSERaNNaNaaao 


DONATIVOS 
recebidos ontem. 


44.192$50 
50500 


A transportar eme 44.242550 


Corporativa 


Sindicatos Nacionais 
Operários da Industria Ceramica 


Reune a assembleia no próximo dia 
27, do corrente, pelas 9 horas, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


5º TURNO 


2) - 
Sarmúcia doidão 
Telefone 52149-Largo do Padrão 


FARMÁCIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 208. 
FARMÁCIA GARANTIA, Rua 
Fernandes Tomás, 696-—Telef. 24645. 
FARMACIA LEMOS, Praça .de 
Carlos Alberto, 81 — Telefone, 309. 
FARMÁCIA SARABANDO, Lar- 
go dos Lóios, 35 a 37. 
Garantia, hua 
sgo — Monte, Cativo. Rua do Monte Ca 
tivo, 444 — Da Boavista, Rua da Boa 
vista, 487 — Alianca, Ruã da Conceição, 
2 — Sarabando, Largo po 
Lemos & Filhos, Lda. Praçs, de 
Aberto “51. Do Pinheiro Manto. 
da Boavista, 2371 — Bá, Rus do Vale 
Formoso. Ai — Alírio Barros, Suo, — 
Rua do Costa Cab) 
Run do Santo. António 205 
lar, Rua Chã, —ºPo Padrão, 
do "Padrão, Sá bo — Rua do Pr 
gre António Y a 
Bug de 8, Roque da faejra: 1473, 
A da Re 
Matos. 
— Faria, Rua de 
Roberto. Ivon, Ernesto Falcão. 
Rua Moinho da Vento, 227. 


Assallos!... 


Só são bem recebidos com 


Mariazinhas 
ou Bicos de Pato 


da Conteitaria Cunha — Santa 
Catarina, 493 — Telef. 24799 


SEMPRE QUENTINHAS E 


à Novidades E 
Sinal horário, ca de HonelATo ; 


: «Quinze minutos...», 
António Quadros. No 2º" atery 


: Resumo natícioso do 
dia € encerramento da estação. a 


Smissor Reglonal do Norte 
A 1: Hino Nacional, — 
gSeumo do programa do dia ; às 1202 
Fevista de Imprenea do Nor E 
Música d ; 
ano ; 


estudios em Lisboa ; às 20: «O caso G 
diar ou arquestras e vocalistas ligel 
poa (dal nas 


pela 5 
são e Et "Raul de Leme 
do E. RN 


rq do S. N. M. 
TU PRsgrama dos” estudica em Lisbo 
às 24: Fecho. 


Rádio Renascença 
o NE, ASBO: Música, seleccionada ; 
Canções do Norte ; às 20,0 
feio» às 204 
0; £0s novos 
a, no- 


ticiário ; às 22,90 «Opera para, dom 
23: «Ritmos modernos» ; às 23,3 
ca ligeira ; às 24; Fecho. 


RADIODIFUSÃO FRANCESA 
Das em 


início às 9,30 horas. o Grupc Dramáti 
Recreativo e Beneficente «Honra e 
ver» desta freguesia, comemora no p 
ximo domingo, - 7º aniversário da si 
fundação tendo elaborado o seguin 
programa : homenagem póstuma ao 4 
lecido sócio daquela colectividade, Jo 
Moreira Maia, prestada no cemitério 
cal. seguindo-se uma 

sede do Grupo, onde será descerra. 
uma fotografria do homenageado. | 
pobres indigentes da freguesia será, 
bém, distribuido o habitual bodo.. 


1 no — 
dido portuguesa ; 


E Comrrio do Ports 


ANDEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL 
COMENTÁRIOS 


NOTA DE ABERTURA 


No domingo não se efectuam jogos qu 
campeonato regional. Aproveitando ceta 
data livre, o E. C, do Porto efectuará, 
no seu campo, uma tarde desportiva, na 
qual será homenageado o seu jogador 
mais antigo e ainda em actividade - 
Henrique Fabião, 

o jogador, que nesse dia vai 
receber dos dirigentes do eeu clube, uma 
medalha de ouro, como prémio bem me: 
recido, pelo muito que tem feito em 
defesa da camisola «azul-byancas caoi- 
taneará, mais uma vez, q eta équipa em 
luta amigável com 'a Associação Acadé- 
mica de Coimbra, vencedora do «Torneio 
Início» e possivel representantt de Coim 
bra 'no Campeonato Naclonal, 

Será disputada uma valiosa taça, 4 
qual foi dado o seu nome. O campo da 
Constituição deve registar uma numerosa 

cia, que apiaudirá este atleti 
verdadeiro exemplo de dedicação clu- 
bista, rude na lute, batalhador até final. 
mas, acima de tudo, sempre cortez e leai 
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MAL-ESTAR 
DEPOIS DAS 
REFEIÇÕES? 


Eis um conselho útil : 


DESPORTOS 


COORDENAÇÃO DE TAREFA 


O organismo directivo do ciclismo, no Norte, está a manifestar apreciável 
e louvável interesse pelo seu trabalho. Não gostamos de nos adiantarmos aos 
acontecimentos; mas parece-nos não corrermos o risco de ver falhar previsões, se 
dissermos da nos confianta nos actuais dirigentes e na esperança com que 
aguardamos os resultados da sua cotividade. Bm pequenos pormenores, eles tém 
mostrado capacidade realizadora, suficiente para lhes abalizar a tarefa futura. 

Agora, trata a entidade em referência de organizar o cielo-turismo, dan- 

á do-lhe campo próprio e regulamentação adequada, da qual se carece, para o me- 
lhor éxito. Aprovamos, inteiramente, esta resolução e não duvidamos de que ela 
venha a produzir bons frutos tanto mais que q actividade é compensadora, pelo 
seu espírito desportivo, se pela tendência turística que a distingue. Assim, desde 
que aos praticantes ciclo-turistas sejam apontados deveres e concedidas regalias, 
ma certeza de uma orgânica apropriada, ficamos convictos de que o ciclo-turismo 
terá, na próxima época, ensejo de colher resultados completos... mercê da injluén- 
cla de tarefa devidamente ordenada. 


O Vilanovense foi a Leixões jogar con. 
o clube local, Digna de registo, a maneira 
como a équip ada beira-mar encarou 
este jogo, Lançou na luta todas as suas 
energias, jogou com alma e entusiasmo 
até ao derradeiro minuto, mag não teve 
aquele poder ofensivo para anular o forte 
“omínto adversário, 

<> 

O Sport marcou ds 3 pontos corres- 
pondentes 4 vitória, devido 4 falta de 
“omparência do Leça. 


So sofre de dores depois das refeições, ou sc o seu 
estômago acusa acidez, é sinal de excesso de ácido que 
embaraça ns funções normais da digestão. Pode facilmente 
neutralizar êsse excesso de acidez, tomando “ Magnésia 
Bisurada ”. mundialmente conhecida como um anti-ácido de 
confiança. A “ Magnésia Bisurada ” alivia rápidamente as 
dores do estômago e facilita a digestão. São também 
totalmente aproveitadas as propriedades nutritivas 

dos alimentos. Uma experiência bastará 
para o satisfazes. 


< 
Na 1 Divisão, foram utilizados os 
campos de Augusto Mascarenhas Junior, 
Belavista, João de Deus e Ameal, tendo- 
se marcado um total de 44 tentos: 3 pe- 
los vencedores e 9 pelos vencidos, 

O Desportivo e Académico continua 
sem derrotas, 

<> 


O malor resultado da jornade for 
aquele que o Desportivo obteve sobre o 
Pedrouços: 13-0. O Académico seguiu-lhe 
ae pisadas, tendo infligido ao Progresso 


À venda em todas 
as farmácias, em Pó e Comprimidos. 


oe——————— 


FUTE 


BOL 


ECOS E FACTOS do k 
Lampeonato Nacional da IN Divisão 


Pela segunda vez, o titulo ficou na posse 
de um representante da A. F. de Setúbal 


O ALMADA ATLÉTICO CLUBE 
ê o campeão nacional de 1948 - 49 


Receluva-se que a história viesse a dos da contenda. Os almadenses atraves. 
repeur-se. E a repetição verificou-se. A | ssram o Tejo conscientes de terem der- 


trad.ção é, ja hoje, um facto consuma- 
do. A Associação de Futebol de Setubal, 
pela segunda vez consecutiva (tantos 
foram os campeonatos levados a cabo), 
vesuu as suas melhores gelas para rece- 
ber 05 seus categorisados representantes, 
campeões indiscutiveis de 1948-49, E € 
caso para perguntar: será setubálense, 
também, o campeão que se soguira? Em 
1947-48 Coube a vez ao Cova da Piedade. 
Desta feita, ao Aimada Atlético Clube. E 
em 1949-50? Ainda é cedo, «O futuro 

Deus pertence», Entretanto... R 

mEntretanto.. 
<> 


«Findou o campeonato. E! chegado o 
momento de dar balanço, de prestar con. 
tas do ocorrido, Teria sido proveitosa 
esia competição? Mas, sem duvida. Avan- 
qou-se mes uns passos — e que passos! 
«*- na propaganda do jogo, crieram-se no. 
“vos adeptos, proporcionou-se o ensejo 
de muitas reveiações, cujos nomes come. 
sam, já, a andar de boca em boca. « 
pode dizer-se que, verdadeiramente, aín= 
da não correu o pano sobre o ultimo acto 
da representação em que andam envol- 
vidos os clubes da II Divisão. 

Ao Almada, ao Tirsense, ão S. L, e 
Guarda e ao Silves restam, ainda, 06 jo- 
gos de competência com oé ultimos clas. 
aificados des quatro séries respectivas do 
Campeonato Nac-onal da II Divisão, A 
fama abriu-lhes a porta; a questão está 
em saber transpor esse limiar. Uma Vel 
passado, da fema á glória distará pouco, 
Atente-be nos casos do Académico de 
Viseu e do Cova da Piedade — og fi- 
nalistas do primeiro campeonato —, hoje 
dos mais cotados concorrentes .que- pas- 
saram pelo décimo-quinto Campeonato 


Nucional da II Divisão, 
<> y 
PR ci 
da a, E saDal plot da 


Peics ou Artur de Sousa (Pinga)? 

Os sudistas e o estrangeiro foram os 
mais felizes, Mas os nortenhos e o fa- 
moso internacional não sairam diminui- 


JOGOS INTERNACIONAIS 


Os jogadores portugueses passaram 
em Roma a caminho de Génova 


ROMA, 24 — O grupo de futebol por- 
tuguês, depois de descansar no hotel par- 
tiu esta tarde no sexpresso» para Gé- 
nova onde deve chegar cerca das 22 ho- 
ras (hora local). O grupo deve treinar 
amanhã, e novamente no sabado. Di 
jogadores portugueses, Peiroteo e Bai 
Tosa, que vieram de paquete devera jun 

r-Se em OVA &OS Seus ci ke 
— REUTER. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA II DIVISÃO 


Bonfim-Oliveira do Douro 


Realiza-se, pelas 15 horas, no campo 
«Soares Martins este Jogo, Que está son- 
do aguardado com interesse dado o va- 
Jor dos dois grupos. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA III DIVISÃO 


Foz-Rebordões, no domingo 


Estes dois conjuntos da II Divisão, 
vencedores das suas respectivas “series, 
jogam, no domingo pelas 16,90, no cam- 
Do do Foz, para à primeira eliminatorta 
da primeira mão da «poules final do tor- 
neto regional, 


Perosinho-Rio Ave 


Ha entusiasmo pelo encontro que do- 
mingo, pelas 15.90 se realiza no campo 
da «Garrida» em Perosinho, entre O Clu- 
be de Futebol de. Perosinho e o Rio Ave 
Futebol Clube em disputa da epoules fl. 
nal, para apuramento do campeão da III 
Divisão da À, F. do Porto, 


"FAÇA «AUGUSTO MELO» 
Candal-Leça 


Em prosseguimento do tomejo para 
disputa da taça «Augusto Melos jogam 
domingo, pelas (5 horas, no campo «Rei 
Ramitos, no Candal. as categorias do 
honra do C. D. do Candal e do Leça Fu- 
tebol Clube. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE JUNIORES 


Candal-Foz 


Em jogo do «segunda mãos, da pri 
meira eliminatoria. defrontam-se domine 
go, no, campo «Rei Ramiro», no Candal, 
is 10 horas as categorias «juniores» do 
Candal e do Foz, 

Tá grande espectativa por este encon. 


. CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUNIORES DE AVEIRO 


Oliveirense-Lourosa, 7-0 


A contar para o Campeonato Regio- 
nai de Juniores de Aveiro, realizou-se, 
no Estadio Carlos Osorio, em Oliveira de 
Azemeis, o encontro entre a equipa lo- 
cal e o Lourora, tendo terminado com à 
vitoria do primeiro por 7-0. 

O vencedor alinhou: Pinho l; Armin- 
do. Costa e Castanheira; Nogueira e Cor 
rela; França. José Moia, Silva, Pinho II 
e João, F E 

Marcaram golos Silva (2) Pinho 1 (3) 

Tosd Mota. 


defesa e Pinho TI 
O Oliveirense, ficou apurado para a 
taso final, à disputar com Sanjoanense 
Beira-Mar o Espinho. 


Beira Mar-Ovarense, 5-0 
AVEIRO, 20 — Com a vitoria desta tar. 
de, os juniores Delramarenses consegui- 
ram o primeiro posto na serie A do cam- 
peonato Distrital. 

Com a Sanjoanense, Olivetrense e Es- 
pinho será jogada a poule final do tor- 
Dei: ara apuramemo do campeão. 

Os grupos: 

BEIRA-MAR: Massadas, Lopes e San- 
tos; Albano Peres e Vidal; Silva Teles 
Charneira, Sarrazola « Rogerio. 


OVARENSE — Ramos, Bernardino é 
Fernando; Freitas. José « Zeca; Muro, 
Manuel, Cesario, Belo e Hiário. 

arbitro; Antonio Murado, dé 

Ao intervalo, o BelrarM 
20. «goals» apontados po 

No segundo tempo, Sarra de gran. 
de penalidade Santos e Re o fizeram 


os restantes tentos 
Não obstante à ausencia de alguns dos 


x 


rotado um adversário vadrogo); e os tir- 
senses passaram sobre as do 
Douro Gonvictos de que tiseram tudo ao 
seu alcance para trazer para é sua re- 
g'ão, para a legião dos seus simpatizan- 
tes e para a sua Associação mais um 
galordão de glória, 

Os ventos não correram de feição aos 
representantes de Santo Tirso. Paciên- 
cial 'Os seus vencedores jogavam mais (a 
infelicidade chegou a rondar-lhes à por- 
ta, com a lesão do seu guardião, que se 
tecompôs em 10 minutos, mereceram 0 
triunfo e isso servir-lhes-á de lenitivo 
á sua ferida, Quando vence o melhor, 
como agora sucedeu, as lamurias não têm 
razão de ser E nada de desânimos. 
«Aguas passadas, não movem moinhos». 
E atenção aos jogos de passagem e à 
fee de Portugal», especialmente áque- 
es, 


<:> 

A fase preliminar da Taça continua 
a interessar quatro équipas desta Divi- 
são, que estão envolvidas na chamada 
«repescegema. Na primeira «mãos, o S, L. 
e Viseu e o Silves, em «casas, derrota- 
ram, com amplitude, r: tivamente, o 
S. L. e Guarda (7.0) e o rela de Ven. 
das Novas (2-0). Destes resultados merece 
sallentar-se o de Viseu, por er da au- 
torta de équipa elimina, no Nacional 
da II pela équipa agora estrondosamen- 
te derrotada. Os vencidos ficaram a zeru, 
nas duas partidas, e dificilmente se 
acredita na sua reabilitação, na eegun- 
da «mão». 

E. já que se falá ma fase preliminar 
da Taça, diremos que o Barreirense e 
«Os Leões» de Santarém (referimo-nos 
aos clubes SRT Divisão) a, ter o 
seu apuramento certo, em prejuízo do 
Cata Pla (7-0) e do Ginásio Se, Alcobaça 
feio. Pypanao dardo 


Vianense, que, no domingo, no seu campo, 
se deixou surpreender pela Sanjoanense, 
com quem perdeu por um golo sem res: 


seus melhores elementos como Caçola « 
Valente, os beiramarençes foram superio. 
res. Dominaram largamente, desperdi- 
cando mesmo óptimas oportunidade, em 
ire ças quais duas de Rogerio. 
Salientaram-se: no Beira-Mar, Peres, 
Oliveira Pinto, Albano, Rogerio, Sarra- 
zola e Massadas, e. no Ovarense, Ramos, 
Fernando, Bernardino e Cesario —C. 


A «poule» final do campeonato 
de Juniores 


Na sede da A. F. A, realizoy-se o sor 
teto entre os vencedores q os segundos 
classificados das series A o B do Cam- 
Deonato Distrital do juniores. 

A poule final será disputada pelos clu- 
bes: Beira-Mar, Sanjoanense, Espinho € 
Oliveirense. 

Resultado do sorte 

1º Dia — Ollveirense-Beira-Mar; San- 
Jonnense-Espinho. 

2º — Beira-Mar-Sanjoanense; Espinho 
Dlivetrense. p 

do cetro Fopinho-Belra-Mar Sanjoanen- 
Se-Olivetrense, 
 Petes Jogos Iniclamss no domingo, 


JOGOS PARTICULARES 


G. D. de Vila Verde-G. D. da Mabor 
de Famalicão, 2-0 


VILA VERDE, 93 — Em Braga, no 
campo da «Pontes, efectuou-se um jogo 
entre o Grupo Desportivo Arte Culiur: 
Populares de Vila Verde, e o Grupo De: 
portivo da Mabor de Famalicão, em que 
saiu vencedor o Grupo de Vila Verde, 
Por 20, golos obtidos na primeira par 
te, por Feio e Arnaldo. Na segunda parte 
Os rapazes da Mabor, tentaram modifi- 
car o marcador da partia, 

O vencedor alinhou; Joca; Fernando o 
Rabeca; Duludio, Peixoto q Lira: Gaspar 
Orlando, Arnaldo, Felo € Esteves. 


Sporting C, Português-Estrelas 
Douradas de Gondomar, 6-1 


No Jogo efectuado em Gondomar, en- 
tre estes dois grupos populares, o Spor- 
ting G. Portugués, canhou por 6-1, com 
20 na primeira parte. 

Marcaram os tentos do Português: 
sousa e Nabiça, Chico, Franco e Frel- 
tas. . 

» Jogaram pelo grupo vencedor: More- 
no; Chico, Eduardo, — Ohiquito, Artur, 

Agaoto. Nabiça. Freitas, Sousa, Fránco « 
jario. 


F. C. de Paço de Sousa-Sporting 
Clube de Lagares, 3-0 


Em continuação do torneio para a dis. 
Puta da taça «Padre Americo», realizou- 
-se um di entre o F, C, de Paço de 
Sousa e Sporting O. de Lagares, tendo 
vencido o primeiro por 3-0, 

O Futebol Clube de Paço ds Sousa 
alinhou: Juvenal, Armando e Madurei- 
ra, Fernando, Lulz e Quim, Mantas, Quin. 
Zito, Vital, Catolino e Jorge. 

Marcaram pelo vencedor: Armando 2 
e Quinaito. 


A visita do grupo francês St, Etienne 
a Viseu 


O grupo francés st 
lhores clubes da Fran 
cinco internacionais, Joga, no domingo, 
em Viseu, colu o Acadeinico. 

A capital da Bora Alta, recebe no 
domingo, uma equipa estrangeira, de ca- 
tegorta 


Etienne. dos me- 
integrado de 


Alma Portuense-Valonguense 


Domingo, pelas 16 horas, em Valongo, 
detrontam-se ustes dois agrupamentos da 
A, F. do Porto, Há entustasmo pela rea- 
lização deste encontro, pois O Alma Por- 
tuense, no domingo apresentam todos os 
seus titulares. 8 


Trofense-Unidos de Matosinhos, 2-1 


TROFA, 3 — A convite do Trofense, 
deslocou-se à esta localidade, o grupo de 


honra do Unidos F. C. de Matosinhos, 
o qual. foi vencido, por 2-1. 
— No domingo, 9 Trofense, recebe a 


visita do União 'F. C da Foz. 
União da Sé-Capas Negras, 2-2 
Estes dois grupos populares. cf 


vant um jogo amigavel, tendo em 
pr com 24 Un primeira pa 


União; Corridas, Ce 
sa Waldemar, 78, Tromba, Chico, 
Carpinchas, Tero. Gualdino, Zábalo e 
Lano. 


—————— oa 


O Aparecida F. C, Canavezes, Livra- 
ção e C. D. Oliveirense, jogam 
na terça-feira, em Vila Meã 


VILA MEA, 22 — No dia 1, jogam, nes- 
ta localidade, no campo de «Santa Cruze, 
os grupos do Aparecida F .0,, Juventude 
D. da Livração, Canavezes F, G. e Clube 
D. Oliveirense, em disputa da taça «Atle- 
tico Clube dé Vila Medr—(C B.) 


Beira Mar-Leixões, 4-2 


AVEIRO. 90 — Em jogo particular, de- 
trontaram-se, no sEstadio de Mario Duar- 
tes OS grupos do Beira-Mar « Leixões. 

Arbitrou Augusto Natividade da C, D. 


As equipas apresentaram as forma- 
ções seguintes. 

BEIRA-MAR: Magalhães, Ribeiro € 
Barreto; Freire Campos e Amaro; Men- 
des, Peão. Zeca. Balacó e Moreira. 

LEIXÕES — Dias, Mota e Nelitó; Del- 
fim, Adão « Costa Pereira: Macarrão, Pe. 


lro, Leça Pedroto e Chico 

Ag intervalo, os campedes da A, F. A. 
venclam por 2-1, com tentos de Balacó e 
Peão, respectivamente, aos 20 e 23 mirmu- 
tos, 

edro obteve u «goals do Leixões, 

No segundo temo, Peão e Moreira 
aumentaram à diferença, 

O segundo tento dos visitantes fot 


apontado por reça 

A partida teve, 
e ambos os grupos 
resultado. 

Com alternativas de comando, os gua 
les foram, por isso, chamaios à in 
teryir com frequencia. : 

Todavia. o sector avançado dos avet 
renses esteve mais activo « ameaçado! 


lodos de interesse 
(aram pelo melhor 


Um torneio entre clubes de Aveiro, 
Viseu e Coimbra 


piciativa da Associação Naval da 
inicia-se, no dia 6 de 
io entre os grupos do 
Beira-Mar. Marial- 
Associação Naval. 

à disputado um trofeu 
Calendario dos jogos: 1º dia — Be 


A um 
Academico de Visei 


e 


ra-MarNaval;  MarialvasmAcademico de 
Viseu, 
2, Navyal-Marialvas; Academico de 


viseu-Beira-Mar. 
39. Academico dg Viseu-Naval; Marial. 
vas-Belra-Mar. 


NOTICIAS VARIAS 


Uma nota do Centro de Medicina 
Desportiva 


“ gadores de futebol convocados 
o pi médica, comparecem, nas 
datas abaixo indicadas: 

Dia 98 — Antonio Julio Monteiro de 
Sena, Herculano da Silva Costa, Armar- 
do da Conceição Ferreira, Manuel Pinto 
Baptista Teixeira José da Costa Soares, 
Jeronimo Fernando Barbosa Moreira das 
Neves, Belmiro Moreira da Silva, Fer- 
nando de Azevedo Bastos, Joaquim Cou- 
to, Domingos Moreira, Americo Palva 
Guimarães. 

2 de Março — Fernando dos Santos 
Leite, Alberto da Costa Oliveira, David 
Pinto Pereira, Albino Pereira da Mota, 
Alexandre de Jesus Lopes, José das 
ves Soares, Manuel José qe Oliveira, João 
Ramos Videira João Martins Tomé, Al- 
berto da Silva Viseu, Domingos Manuel 
Moreira e Armando Luiz Correia Pi- 
menta. 

3 — Abilio Adélio de Sousa Coelh 
José Bento Soares, José da Costa Teixei- 
ra, Evaristo Soares Dias, José das Neves 
Ferreira, Adolfo Pereira, Manuel Joa- 
quim de Oliveira, Antonio Joaquim Gon- 

Ives. 

5 — Gormecindo Goncalves Macedo, 
Rodrigo Monteiro dos Sant Niz, João” 
Fernandes dos Santos, Avelino Queirós 
Lousada, José da Fonseca, Acacio Morel= 
va, Carlos José Sequeira Ribeiro, Ma- 
nuel dos Santos Trindade, Daniel Bap- 
tista, Antonio Ribeiro da Mota é Mario 
ruiand 


MATO, 
des efogtuamese às 8 horas 
devendo os atletas comparecer 


em ponte 
munidos de calções e peugas ou meias 
do seu equipamento habitual. e da loens 
ça de Jogador para identificação. 

Aos que faltarem, não serão marcadas 


novas datas ficando iníbidos de jogar 
uanto não obtiverem q certificado do 
aptidão fisica passado pelo C, M. D. 


Um campo de jogos em Vila 
Nova de Tazem 


A Camara Municipal do Gonvela. con- 
tributu com a verda de dez mil escudos, 
para o Campo de Jogos de Vila Nova de 
Tazem que flea sendo um dos melhores 
da Betra- 


Vai ser construído um estádio 
municipal, em Leiria 


Por iniciativa da Camara, com q coo- 
poração do governador Civil, val ser 
construido em Leiria um Estadio Munt- 
cipal, com campos de futebol, voleibol, 
basquetebol, tenis, patinagem e a cons- 
trução. de uma piscina. 


Na prova extraordinária de júniores 
é disputada a taça «David Assunção» 


prova extraordinaria de Juniores, 
que à Associação de Futebol do Porto, 
val organizar. Taulto em breve, Institulu 


uma taça com o nome de David Assun- 
cão mo homenagem ao di 
Spartingo Clube de Colmbrõe: 

epoca de 104 completa 2 anos de actf 
vidade directiva no clube galense, 


Os serviços de secretaria 
da A, F. do Porto 


cretavia da AF. P. 
sogunda-feira, à 
eabrindo na quanta-feira, às 1730 


está encere 


horas. 


Futebol Clube do Porto 


RENOVAÇÃO DE CARTÕES 


Comunica-se aos srs. Associados, 
cujos números de sócio (antigo) es- 
teja compreendido entre 1 a 6.000, 
e que já entregaram as suas foto- 
grafias, que podem procurar os no- 
vos cartões a partir de hoje na Te- 
souraria, Praça de Sidónio Pais, 
325-1.º, das 16 às 19,30 e das 21,30 


às 24 horks. 
A Direcção 


Oquei em Patins 


A Espanha toma parte na 
«Taça da Europa» 


Na «Taça da Europa», a Espanha toma 
parte no torneio que se disputa em Mon- 
treux, em Abril 


Disputa-se hoje a quinta jornada 
da «Taça de Honra» 


No Palácio de Cristal, realiza-se hoje 
mais uma jornada da Taça de Honra-1949 
com os seguintes jogos: Vigorosa-San- 
joanense; Ceuvalhos-Infante e Paço de 

tei-Académica de Espinho. 

Hoje, têm entrada livre os associa- 
dos de Paço de Rel 

O torneto será depois suspenso até ao 
dia 4 de Março. por motivo da quadra 
carnavalesca. 


O grupo de honra do F. €. da Foz, concorrente ao campeonato regional 
da HI Divisão 


Pingue-Pongue 


O Estrela e Vigorosa vai realizar 
um torneio patrocinado por 
«O Comércio do Porto» 


Sob o 
Estrela o 


atrocínio do nosso jornal, o 
igorosa, que à actividade 
desportiva tem dedicado, em várias 
modalidades, a melhor atenção, vai 
organizar um torneio de pingue-pongut 
que está a interessar vivamente. 

A “comissão organizadora 6 formada 
pelos srs. Luís Ferreira, do Académico, 
8" Mário Claro ds Silva, do Vigorosa. 

Possivelmente, & prova começará no 
aia 3 de Março... 

Na reunião preparatória, realizada 

varta-feira passada, deram a sua 
adesho seis clubes, contando a comis- 
são organizadora com a inscrição dos 
clubes que até agora não atenderam à 
chamada. 

À inscrição termina amanha: pe 
22,0 horas, após o que será feito o 
sortelo para &g claborarem os calendá: 
rios, 

À Inscrição poderá ser feita, até às 
19 horas, nã Rua de Santo Antônio, 90, 
ao sr. Mário Silva, depois das 21,30 
horas na sede do Estrela e Vigorosa 
Sport, à Rua de Costa Cabral, 8 

cai onde será efectuado o sorteio. 


REGULAMENTO 


Art 1º —O Académico F. C. « O 
Estrela é Vigorosa Sport, sob o patro- 
cinio do diário portuensa «O Comércio 
do Porto», com à devida aprovação da 
Associação Portuanse de Pingue-Pon- 
gue, levam a efeito um torneio de Pin- 
gue-Pongue entre os filiados daquela 
Associação, para disputa da taça «O 
Comércio do Porto» e de outra com tl- 
tulo a designar. 

$ único. No caso do numero de equi» 

inscritas assim o determinar, será 
institutida uma tercei taça. 

Art.» 2.º — Cada cl: inscreverá um 
numero de equipas ilimitado, às quais 
será dado o nome do cluba que regre- 
sentam acrescido de letras por ordem 
alfabética. d 

1º No acto da inscrição deverá 
cada clube indicar o numero de equipas 
que insreve e quais os jogadores que 
&s formam, 1) “Cada equipa será cons- 
tituda por três jogadores, podendo os 
clubes Inscrever mato jogadores como 
suplentes; 2) Poderão Ser inscritos jo- 
gadores não filiados, não davendo e] 
Fém eotar presos à qualquer outro clu- 
be; 3) Poderão ser Inscritos jogadores 
aos quais tenham sido deferidas as 
transferências, mesmo que ainda não 
estejam inscritos na Associação. 

£ 2º O custo da Inscrição será de ; 
eso 


, Tor 


Pela inscricão do cluba 5800 pela. 

cada 2850. ns. 

o do Cada Jogador” DO De dnto 

2 Ou jogadores que não possuam 

cartões da Federação: Portug o 

Ténia de Mesa deverão apresentar uma 
fotografia. 

Arte 3º — A renlização deste tornelo 
será lavada a efeito nos seguintes mol- 
des : 1.º) Serão divididas as equipas 
concorrentes em quatro séries, evitan- 
do-se qua haja mais de duas equipas 
de cada olube em cada sério; 2.0) Cada 
sério fará uma cpoules por equipas, 
numa só volta, jogando todos camPto: 
dos; 3.º) Depois de feita a classifio: 
ção de todas as séries será disputada 
uma «poule» em duas voltas entre os 
doia Primeiros classificados da 
sério, cabendo o vencedor à taça 
<O Comércio do Portos EO) As res. 
tantes equipas disputarão entre si, por 
eliminatórias à segunda derrota, & pe- 
gunda taça instituída no Arte 1; 

Arte 4.º — Os casos omissos no pre- 
sente Regulamento serão resolvidos pela 
regulamentação oficial em vigor. 


A filiação do Sport Clube 
Senhora da Hara 


Vai filiar-se na Associação rt 
clube Senhora da Hora efa de Bare 
ticipar nos torneios oficiais. a 


Melhor ainda quo o FIM DO ANO 
val ser o CARNAVAL do 


SUAVE MAR HOTEL 


Para familias ou grupos descontos 
especiais 

E ESPOSENDE 
IMAN —— 


Pedestrianismo 


A «Lúgua do Académico», 
é no domingo 

No domingo, pelas 11 ho 
-se, no Lima, Uma prova 
num percurso de 5.000 metros; a «Légui 
do Académico». 

Afim de estimular todos os atleta: 
são instituídos prémios aos primeiros 
10 classificados chegados à meta, caben- 
do, nd ao vencedor uma medalha de 
prata. 


Telefone, 


O torneio inter-sócios do Académico 
Está em organização o primeiro tor- 
neio de atletismo - da época, devendo, 
desde já, todos os atletas que desejem 
participar do mesmo comparecerem aos 
treinos, às quartas, sextas e sábados de 
tarde e domingos de manhã, devendo, 
também, regularizar a sua situação como 
atletas do clube, sem o que não poderão 
participar no referido torneio. 


Futebol Clube do Porto 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Convidam-se os Ex."º* Associados 
do Futebol Clube do Porto a reunir- 
-se em Assembleia Geral Extraordi- 
nária, a pedido da Direcção, de acor- 
do com a primeira parte do n.º 2.º do 
art.º 42.º dos nossos Estatutos, no 
próximo dia 4 de Março futuro, pe- 
las 20,30 horas, na sede da Delega- 
cão da Fundação Nacional para a 
Alegria no Trabalho, Praça da Ba- 
talha, desta cidade, com a seguinte 


ORDEM DA NOITE 


1.º — Leitura, discussão e votação da 
acta da assembleia geral an- 
terior; 

* — Exposição de tudo quanto se 
tem feito e a executar referen- 
te às obras do novo Estádio 

3.º — Concessão de poderes à Direc; 

ção para comprar, trocar e hi- 
potecar os terrenos das Antas, 
com vista ao Início das obras 
e consequente comparticipação. 


Se à hora marcada para início da 
Assembleia não estiver presento o 
número legal de sócios indispensável 
ao seu funcionamento, a Assembleia 
reunirá em segunda convocação uma 
hora depois, de acordo com o estipu- 
lado no $ único do art.º 37.º dos nos- 
sos Estatutos, 


Porto, 24 de Fevereiro de 1940. 


O presidente da Mosa da Assombleia 
Coral, 


DR. MÁRIO DA GRAÇA MOURA 


para'com o adversário, 

Henrique Fabião, a quem a modalida- 
de muito deve, com uma folha de ser- 
viços das mais brilhantes, várias vezes 
cempeão nacional e seleccionado nos 3w- 
gos ínter-cidades Porto-Lisboa e que as- 
cendeu, já, á categoria de internacional, 

bem a estima e a admiração dos 


No domingo, nos campos do Luso e 
Leixões, etectuaram-se os Jogos corres. 
pondentes á jornada — a penultima 
da primeira volta — da Divisão de 
Honra. 
Pelog resultados verificados, os clubes 
mantêm as mesmas posições que tinham 
na jornada anterior. 

Marcou-se um totel de 39 tentos, sen- 
do 27 pelos vencedores e 12 pelos ven- 


cidor 
<:> 


No campo do Luso, a jornada abriu 
com o encontro Ferroviários-Vigorosa. 

Havia da parte do publico um cerm 
interesse por este encontro, Pelo jogo 
desenvolvido pelas duss equipas, notou- 
-se que de parte a parte, existia o dese 
o duma vitória. mas mais do lado dem 

jomene das Cavadas, que assim queriam 

rehabilitarem-se dos desaires ultimamen. 
te sofridos, em frente do Sport e F (. 
do Porto. Como já trizamos, a sua linha 
avançada, mostróu-nos uma ligeira me- 
thoria de forma, mas falta-lhe, ainda, 
aquele poder rematador de outras épocas 
Mesmo assim. os avançados empurrados 
por Montalvão e auxiifados pela linha 
média, deram sempre réplica valorosa, 
dificultando, por vezes, a acção dos ho- 
mens de Campanhã. princinalmente na 
segunda parte. . 

O grupo de Campanhã, que se apre- 
sentou, já, com q seu jogador Pires. em- 
bora tiveise vencido por uma margem 
de 3 tentos, ofereceu-nos uma exibição 
num plano de certa trregularidado O seu 
quinteto, por vezes, deu-nos uma má car= 
buração, aliada a uma certa indecisão do 
seu guarda-redes, nalgumas defesas em 
nue teve de intervir 

O Futebol Clube do Porto entren 
tou a équipa dos «encarnados, e não 
teve dificuldade em infilgir-lhe uma pe- 
sado derrota de 13-3, com 6-0 ao inter. 

alo, 

À équipa «azul-brancas, conquanto 11. 
vesse manobrado o seu adversário com 
relativa facilidade, deu-nos da parte do 
Feu quinteto avançado, uma exibição um 
»ouco abaixo do normal, 

O Salgueiros, que iniciou o encontro 
sómente com 10 unidades, tendo ficado 
completo só aos 25 minutos da primeira 
parte, deu-nos uma exibição bastante 
“meça, andando quase sempre 4 deriva, 


BILHAR . 


A distribuição de prémios aos vence- 

dores do campeonato inter-sócios do 

Clube Fenianos Portuenses, decorreu 
com brilhantismo 


| EP, ja, tradicionil à organização rival | Nano hd 


dum campeonato qe bilhar inter-socios 
do “Clube Fentanos! Portuense 

* Está prova tem despertado interesso 
no meio associativo da simpatica coleç- 
tividade, é é sempre assinalada com uma 
inscrição concorrentes em numero 
muito elevado, 

O campeonato de 1948, disputado em 
seis categorias, foi tambem largamente 
concorrido e decorreu de forma a entu- 
slasmar os associados do clube ade) 
deste desporto, que seguiram com inte- 
resse a Marcha da Prova. 

A distribuição de premios aos vence- 
dores do referido campeonato foi feita 
anteontem numa luzida sessão solene. 
que decorreu em amblente de franca ca- 
maradagem. 

O acto. que teve lugar numa das ma- 
eníficas dependencias da sede do Clube 
Fenianos Portuenses fol muito concorrl- 
do verificando-se à presença de elevado 
numero de associados, prova evidente de 
que este tornelo não só interesso aos 
concorrentes que o disputam, porque tem 
tambem a simpatia de toda, ou quast to. 
da a «familias dos Fenlanos, 

A mesa de honra era constituida pe. 
losses: dr. Fduardo Ralha presidente 
da direção do Clube Fenianos Portuen: 
ses; dr. Fonseca Ferrão; Ablllo Brandi 
dr. Jose Sá; Luiz Gnierreiro de Sá; João 
Xavier e Francisco Soares, representante 
da Associação Portuense dos Amadores 
de Bilhar. 

Ao abrir & sessão o st, dr, Eduardo 
Ralha proferiu algumas palavras alusi- 
vas ao acto, eloglando a maneira ordetra 
e Interessante como decorreu O campeo- 
nato, pondo em destaque as vantagens 
que estas é outras organizações ident 
cas têm, porque servem para se reuni: 
nirem nas horas vágas à maioria dos as- 
soclados do clube que assih passam 
umas horas em perfeito convivio » fran- 
ca confraternização. 

Seguidamente, procedeu-se à distribul- 
cão dos premios havendo taças pára os 
primelros classificados das seis catego- 
rias que compunham à prova, Os segun 
dos classificados do todas as categorias 
receberam um faço cada. e aos terceiros 
foram atribuidos medalhas comemorati- 
nas. 

Em todas as categorias houve tambem 
um premio para O concorrente que fez a 
maior tacad; “ 

Damos, em segutd 
correntes premiados: 

Primolra Categoria — 19 — Fortuna- 
to Ribeiro Nunes. 9.º — Americo Tel- 
xelra. 30 — Manuel Mayor. Maior taca- 
da q Americo Teixeira (197 catamholas). 

Segunda Categoria — 10 — Josó de 
Castro Mafra Estrela. 8º — Tosó Morcl- 

a Silva. 3º — Manuel Pinto da Sil- 
Maior tá — José de Castro Ma- 
ra Estrela (20 carambolas). 

Terceira Categoria — 1.º — Danlel Jor- 
ge Pinto de Barros é Sousa. 20 — Au- 
gusto Paulino Junior. 3.0 — José Gonza 
lez Mayor. Maior tacada — Dantel Jorge 
P. de Barros e Sousa (M Carambolas). 

arta Categoria — 1,9 — Armando 
Barroso de Carvalho. 2º — Marto Cor- 
detro dos Santos Rocha. 3.º — José Vicen- 
te Alves, Maior tacada — Manuel Amil 
Dias (25 caranholas. 

Quinta Categoria — 1º — Fernando 
vasco P, Freire do Sousa. 9º — Mario 
Teixeira da Costa Junior, 30 — Albino 
Rica Gonçalves. Maior. tacada — Albino 
Rieca. Gonçalves (25 carambolas). 

Sexta Categoria — 1.º. José Epifanto. 
2º — Antonio da Sousa Dias. 3.9 — Au= 
gusto Leite Amaral. Malor tacada — An- 
tono de Sousa Dias (11 canambolas-. 

No final foi servido aos concorrentes 
e convidados um animado «Porto de Hon. 
ras. no decorrer do qual falaram os srs, 


os nomes dos con. 


—— eee 


Clube dos Galitos-Sanjoanense, 35-11 


av 


tes 1 (7) 
Nogueira 


nense, 5, 


prova de corta-mato pa: 
filiados», 


Areosay, para a segunda 
nior», para a terceir: 
o primeiro corredor individual, e gete me- 


uma pesada derrota de 10-1 
<:> 

O Boavista recebe no seu campo, a 
visita do Fonteinhas, e ao fim de 60 mi- 
nutos de jogo, o grupo «verde-brancon 
averbava a sua terceira derrota neste 
campeonato em curso, 

Os vencidos, que tinham iniciado a 
prova com uma vitória bastante  fol: 
guda sobre o Pedrouços — 9-3 — têm-se 
«fundado» de jornada a jornada. O 
grupo não tem um bom orientador. 

Ô seu sistema de jogo, embora eeja 
testo à base de bastante entusiaemo, fai 
ta-lhe a boa ligação e o poder de re- 


a nd pi a 
logos para a próx! da. 
Divisão de Honra: 
Leça-Vilanovense, Leix6es-Sport, Fer. 
roviários-F C. do Porto e Vigorosa-Sal- 
guetros, 

1 Divisão. 

Senhora da Hora-Boavista, Fontainhas- 
-F. C. de Gaia, Progresso-Pedrouços e 
D Ttivo-A cadémico. 

uniores: 

Série A — Académico-Ferroviários e 
F C. de Gata-F. €. do Porto, 

O Sport 'ca os pontos di 
1» desistência do Leça. 

Série B — Salgueiros-Leixões, 

O Vilmnovense marca pontos da vitó- 
ria pela desistência do Boavista — A. B 


viória pe- 


O campeonato de Coimbra 
inicia-se no. domingo 
O campeonato distritai de Coimbra 
Inicia-se no domingo. 

Concorrem estes clubes; 
Académica, Lusitânia, Centro Uni 
rio e Sport, tornado-se estranha a falta 
do União. 

A ordem dos encontros é a seguinte: 

* jornada — Académica-Nacional e 

Lusltânia-Sport. 

2 jornada Nacional-Lusitânta e 
Sport-Centro Universitário. 

3.º jornada — Centro Universitário-Na- 
cional e Lusttânia-Académica, 

4º jornada — Nacional-Sport e Acadé- 
mica-Centro Univers:tário. 

5. Jornada — Sport-Acadêmica e Cen. 
tro Universitário-Lusitânia. 

O campeonato deste ano tem impor- 
tância, porque o vencedor toma parte 

'ampeonato Nacion: 


Mais um jogador portuense, 
para a Académica 
Pediu a sua transferência para a Aca- 
démica o jogador portuense Armando 
Ferreira da Silva, que se encontrava qua. 
lficado pelo Académico do Porto 


Francisco Soares representante ga A. P, 
A, de Bilhar; gr. Arlindo Magalhães; Ma- 
chado Lobo é dr. Albino Folhadela, Os 
tres ultimos associados da colectividade. 
Os oradores puseram «m destaque u 
acção “da direcção do clube. em prol do 
“eu engrandecimento, afirmando-se que 
os homens qne regem os destinos dos «Pe- 
a garantia do seu more, 
para honra” é" confirma 


do seu lema; apelo Portor 
<:> 


A Inscrição para o Calnpeonato do 
apo, corrente Já está, aberta na sode do 
clube. 


SRINCAR — RIR — FOLGAR 
OFERECE-VOS O 


SUAVE MAR HOTEL 


UM. GRANDIOSO CARNAVAL 
ESPOSENDE — Telefone, 89211 


IMAN 


VOLEIBOL | 


Transferência de jogadores 
para Coimbra 


Na sede da A, D. C. deram entrada 


Os requerimentos da transferência dos 
jogadores: Jorge Bastos Viegas e Antó- 
nio Marques dos Santos, do Centro Uni- 
versitário da M, P, do Porto, 
fentro Untvoraltário da 54 &. da Colm- 
ra, 
do Sport Clube do Porto, para o Clube 


para O 
e o de Luís Lopes da Conceção. 


de Futebol Santa Clari 


BASQUETEBOL 


para o campeonato de Aveiro 


AVEIRO, 20— No campo do Parque 
Municipal Jogaram, hoje, pará o campeo- 
distrital os grupos dos Galitos e 
Sanjoanense. 
Do torneio que está a decorrer entre 
os mais classificados, sairá o vencedor 


€ o representante no Nacional da 1 Di- 


visão. 
O jogo foi disputado com a maior 
correcção e com superioridade nítida dos 
gos. 

Arbitrou Luís Porfírio N 
Formações e marcadores; 

GALITOS — Fino (2), Amaral (2), Te- 
António Maria (4): Matos (14), 
(2), Nobre (4, Arroja e Te- 


n. 

SANJOANENSE — Ribas (2), Sílvio 
(7), Bastos (2), Pires, Costa Leite, Fer- 
reira, Pinho e Balhos: 


Ao intervalo; Galitos, 22 Sanjoa- 


Depois da partida, os Galitos oferece- 


ram aos sanjoanenses um «Porto de Hon- 
ra», na sus sede, que deu lugar q troca 
de 'saudações. — €. 


CORTA-MATO 


A prova do Atlético 13 da Areosa, 
é no domingo 

No domingo, pelas 10 horas e mela, 

o Atlético 13 da Arcosa organiza uma 

corredores enão 


» para a equipa 
«Atlético 13 da 

«Agostinho Jú- 
e «Zé Manel», para 


dalhas para os primeiros classificados 


ES nm cm ima 


sa rm 


RA CN rr usem 


BILHAR — Os concorrentes premiados no campeonato inter-sócios do Clube Fenianos Portuenses 


programa. 


segunda «mão», 


«Porto. 


de, 178 quilómetros: 


DIGESTÃO 


ASSEGURADA 


co” MAGNÉSIA BISURADA: 


CICLISMO 


Crise ou desinteresse ! 


Há crise em Lisboa! 

O Sporting, que nas ultimas épocas 
tem maatido, conjuntamente com q Ben- 
fica, o atractivo máximo da velocipedia 
lisboeta, tanto em pista como em es- 
trada, pretende abandonar a prática da 
modalidade, Clube de honrosas tradições, 
não pode, porém, abster-se de concorrer 
ás próximas competições, 

Não é, apenas, vos clubes que com- 
pete dar o melhor estorço em prol do 
ciclismo. A Associação de Clelismo do 
Sul deve dar o exemplo de trabalho, 
método e persisiênc.a — e é jaso O que 
não se vê, Ê 
A crise com que o Sierting está a 
braços não é inédita; já tem aíligido à 
imporiante agremiação lisboeta e outr: 
cojectividades e sempre tem eido ven- 
cid. 

Pelo que nos informa pessoa idônea, 
os «leõesn pretendem o concurso do ben. 
fiquista, que já fot sportinguista, Julio 
Mourão. Se q clube «encamado» ceder 
este atleta, o que não é difícil, o Spor- 
tng buscava, nas suas reservas, neu 
lizar o tempo perdido, e a luta Sporting- 
-Benfica continua, Estamos convenciaus 
de que assim será. Julio Mourão volta 
para o Sporting e os atletas desta co- 
lectividade não deixarão, mais uma vez 
de responder à thamada. O perfeito en 
tendimento da eententes B.-S. resolverá 
tudo pelo melhor. 

A secretaria da Associação do Sul 
esiá em completo abandono. Casos que 
precisam de rápida solução, dormem pe- 
Sadissimo sono nas gavetas. Raro, mesmo 
muito raro, são as reuniões em que à 
maioria dos directores estejam pre 
sentes. 

O Songalhos, que normalmente 
disputa as suas corridas no Sul, val, ea= 
te ano, dar completo apoio ao Norte, O 
C. D, da Cova da Piedade não deve dedi- 
car-se à modalidade e a Marconi dissol- 
veu à secção. 

E: este o panorama ciclista cg Lisbou: 
o Sporting em atitude de abandono; o 
Sangalhos Marconi e Cova da Piedade 
não disputam competições e a Asgocla: 
ção do Sul vê à Federação e o Norte 
trabalhar 


A Associação de Ciclismo do Norte 
e os delegados dos clubes, ela- 


boraram o seu culendário 

Conforme noticiamos, as delegados dos 
clubes, conjuntamente com a Associação, 
elaboraram o seu calendário. que vai eer 
enviado para as entidades superiores. 

O programa é o seguinte: 

Em 20 de Março — «Prova de Aber- 
turas: 

Todas ag categorias — Porto-Vila do 
Conde-Fonto. 

Fpp ge Me Porigedogeiry (a Matos 
Em w de Março — Primeira Prova 
do Campeonato: 

Ind lentes — Porto-Braga-Porto, 
100 quilómetros. ' 

Séniores — Porto-Famalicão-Porto, 15 
quilómetros, 

Juniores — Porto-Trofa-Porto, 50 qui- 
Iómetros. 

Alunos — Porto - Barreiros - Porto, 25 
quilómetros. 

Ciclo-Turistas — Idem, 

Em 3 de Abril — Cireuto 
-Douro-e-Minho. 136 quilómetros: 

Independentes e Séniores — Porto- 
;Penafiel-Alto da Lixa-Guimarães-Santo 
Tirso (pela Serra de Agrela) -Porto, 

Pequeno Circuito Entre-Douro-e-Mi- 
nho, 80 quilômetros: 

Juniores — Porto-Paredes-Lousada-P. 
de Ferreira-Porto, 

Alunos — Festival na pista, 

Em 10 de Abril — Segunda prova do 
Campeonato feontrareuig jo): 

Independemtes e Séniores — Partida 
em Ermesinde junte à bifurcação das 
fetradas pra Santo Tireo, Mé ão q 
lómetro Xlha estrada de Guimarães, 100 
quilómetros. 

Juniores — A mesma estrada. apenas 
cam 40 quilómetros. 

Alunos — Festival na pista, 

Ciclo-Turistas — Agua Longa-Ponto. 

Em 24 de Abril — Terceira prova do 
Campeonato: 

Indepndentes — Porto-Viana-Ponte do 
Lima-Ponte da Barca-Brega-Porto, 200 
quilómetros. q 

Séniores — Porto-Póvoa-Esposend 
estrada nacional ao cruzamento de Bar- 
celos — Braga-Porto, 150 quilómetros, 

Juniores — Porto - Póvoa - Famalicão - 
-Porto, 84 quilómetros. 

Alunos — Porto-Álto, da Muta-Matost- 
nhos-Circunvalação-Portd. 

Ciclo-Turistas — Porto - Guardeiras - 
-Matosinhos-Circunvalação-Porto. 

Em 1 de Maio — Campeonato de clu- 
bes (1º mão — contra-relógio), 100 qui- 
lómetros, em estrada. Partida: Venda 
Nova: 

Os corredores percorrerão pouco mala 
de 40 quilómetros, um pouco além de Pe- 
natiel, com chegada á pista, 

Pista — Amadores Juniores — Cam- 
peonato Regional de Velocidade. 

Amadores Séniores — Primeira «mãos 
do Campeonato de Perseguição, 

Alunas — Fazem programa, 

Em A de Maio — Na Pista: 

pndentes — Campeonato regional 
de velocidade, pá 

Amadores Séniores — Idem. 

Alunos — Fazem programa, 

14 de Maio — Na Pista; 

Independentes — Primeira «mão» do 
Campeonato de Perseguição. 

Juniores e Alunos fazem programa. 

15 de Maio: 

Independentes — Segunda «mãos do 
Campeonato de Perseguição, 

Séniores — Idem. 

Amadores Juniores e Alunos fazein 


Entre- 


21 de Maio — Na Pista; 
gtonrimeira, emãos do Campeonato Her 
tonal de Perseguição, lui 
2 do Maio: Aa sed 
egunda «mãoy do mesmo campeona. 
to, para todas ag categorias” mPêo 
Jo da Maio —, Gompeonato de clubes 
segunda 50 quilómetros (contra: 


Partida do Monte dos Burgos-Viana- 
Festival na pista estantes ca. 
tegorias, E inia 5 

5 de Junho — Circuito da Costa Ver- 


Independentes e Séniores — Porto- 


=Agueda-Bico-Sangalhos icontrolei-O. do 
Bairro-Aveiro-Ovar-Espinho-Porto. Parti. 
da junto á ponte D. Luis. 

iz de Junho — Circuito do Minho, 2u3 
quilómetr 

Porto - Valença - Monção - Braga 
- Guimarães - Santo Tirso - Porto. 

Esta prova é para Independentes. 

Em 31 de Julho efectua-se na pista O 
Campeonato de Velocidade de Clubes, na 
categoria de Independentes. 

O Porto-Lisboa e Lisboa-Porto real!- 
zam-se em 19 e 26 de Junho, 


A Associação de Ciclismo do Norte 
estuda sobre a «Volta a Portugal» 

Sem receio de desmentido. podemos 
informar os nossos leitores de que a 
Associação de Ciclismo do Norte conti- 
nua q trabalhar no estudo do itinerário 
da «Volta a Portugal». 

Pelas contas obtidas, a quilometra- 
gem da prova é de 2870 quilómetros, 
percorridos em dezoito dias e três para 
descanso: — total, 21. 

A «Volta» inicia-se no dia 3 de Julho 
com um festival na pista, cendo a pr 
meira étapa em estrada percorrida na 11- 
gação Porto-Vila Real, seguindo-se a éta. 
pa Vila Real-Viseu, Viseu-Espinho e, 
possfvelmente. o «Circuito de Espinho» 

O descanso é de cinco em cinco dia: 
ou sejam, 15 de, prova, ficando os ult 
mos trêa dias para as étapas Chaves-Vi- 
“o. Vigo-Braga, PragaPóvoa e Póvos- 
“Porto. 


A étapa mais longa é de 288 quiló- 
metros e a mais curta de 23. uma e ou- 
tra a disputar-se na região do Sul. Há 
algumas étanas disputadas no sistema 
contra-relógio. ME 


Companhia de Seguros 
Comércio e Indústria 


Assembleia Geral Ordinária 


Para os fins indicados nas alíneas 
a), b), c) e d) do artigo 23.º dos Es- 
tatutos desta Companhia, convoco a 
Assembleia Geral Ordinária a reunir 
na sua sede, na Rua. Arco do Bandei- 
ra, n.º 22, pelas 18,15 horas do dia 
15 de Março de 1949, 


Lisboa, 23 de Fevereiro de 1949. 
O presidente da Assembleia Coral, 

a) ANTÓNIO RIBEIRO FERREIRA 

Tiro aos Pratos . 

No «stand» do Clube de Caçadores 


do Porto, disputam-se, amanhã, 
provas de «skeet» e «prancha» 


Com início às 15 horas, disputam-s 

inhã, no estandy do Clube de Caça: 
dores do Porto, provas de «skecty e 
«prancha», em «handicap, com taças 
para os vencedores de cada prova. 


—— NO CARNAVAL DO — 


SUAVE MAR HOTEL 


Preços especiais nai 
aupariores a É ponoss 
ESPOSENDE — Telefone, 


IMAN 


“DESPORTOS — 
DE INVERNO 


As corridas do Ski Clube de Portugal 

COVILHA, 24. — Com muita neve 
nas Tegiões do Cantaros, Torre, er 
rosiro, Lagoas « Loriga, ronlizam-so no 
domingo, segunda é terta-feira as cor- 
tidas de sl». Dlsputaroo, vários pré 
mlos oferecidos pela Comissão de Tu- 
rimos à Ski Clube le Portugal 


FESTIVAIS 
DESPORTIVOS 


A tarde desportiva do F, C. Porto, 
de homenagem a Henrique Fabião 
Aproveitando o facto de não haver 
logos oficiais, no domingo, o F. C, do 
orto organizou um festival desportivo, 
Ato Com certeza chamará no campo di 
'onstituição uma numerosa assistência. 
Teremos a abrir, uma exibição dus 
classes infantia do F. O, do Porto, onda 
já, we descobrem curiosas revelações. 
As 14,30 horas efectuar-se-a o oncon- 
tro de andebol entro a Associação Aca- 
démica de Coimbra, campeão regional, 
eo F.C. do Porto O jogo será em 
disputa da taça cHenrique Fabião» e 
antes do encontro, será entregue a este 
valoroso desportista uma medalha de 
ouro, oferta do seu clube w como tes- 
tomunho de muito reconhecimento pelo 
que, ele tem realizado do construtivo 
entro da sua colectividade, O encon- 
tro de andebol deve proporcionar um 
belo espectáculo, porque os gstudantes 
dispjem de uma formação válorosa. 
A's 16,30 horas teremos frent 
frente, as equipas do Timense, (Ina- 
lista do Campeonato Nacional da IIL 
Divisão, e grupo que é treinado por 
Artur de Sousa (Pinga) e o F. €. do 
Porto, que aprovaltará o enscjo para 
alinhar à sua equipa com algumas pro- 
messas, 
Sorá uma excelente tarde desporti- 
va, qua terá aínda a faceta simpática 
de contribuir para auxílio às modali- 
dades pobres. 


O de São Félix da Marinha, na 
terça-feira, organizado pela sua 
seeção de ciclismo 


A 


Está q despertar o maior intoresse, 
O festival que a secção de ciclismo do 
Cludo da Futebol de São Félix da Ma- 
Tinha promove na terça-feira, para an 
ariar fundos destinados à manutenção 
la sua secção, no campo «Armando 
Crespo» com, o' seguinte Programa 

G. D. da Têxtil Algodosir om um 
misto do São Fólix, seguindo-se um 
encontro entre o grupo do P, C, do 
Porto e o F. O. de Sho Iélix da Mu- 


No festival de terça-foira, é pres. 
tada homenagem ao internacional” An- 
tônio Araujo. 


Sociedade de Importação 


Enrique Thumann 


SARL 
Por ordem do Ex." Sr, Presidente, 
tenho a honra de convidar os Senho- 
res Accionistas a reunirem-se em 
assembleia geral ordinária, no din 16 
de Março, pelas 15 horas, no escritó- 
rio da SOCIEDADE DE IMPORTA- 
ÇÃO ENRIQUE THUMANN, (S, A. 
R, L.), Rua Formosa, 400-2.º, para dis- 
cutir, aprovar ou modificar o relató- 
rio e contas da gerênfia finda em 31 
de Dezembro de 1948 como também o 
parecer do Conselho Fiscal e resolver 
qualquer outro assunto de interesse 
para esta Sociedade, inclusivé a alte- 
ração dos Estatutos, 44 
Porto, 16 de Fevereiro de 1919. 
O 1.º Secretário da Assemblein 
António Feliciano do 


O Comerris do Borto 


Sexta-feira, 25 de Fevereiro de 1949 7 


DISCOS DE DANÇA 


PARA CARNAVAL — AS MAIORES NOVIDADES 
RICARDO LEMOS — Rua Formosa, 304- 1.º — PORTO 
Desconto a Revendedores 


E um focto que, na face do Europeu, crescem aproximadamente 
25.000 cabelos. Obedecendo a convenções estabelecidas, ou 
so desejo de calivor as preferências 
femininas, s moiorla dos homens 
dá-se so trabalho de remover todos 
os dias esto menifestação de viri- 
lidade. 

Os homens sabedores descobriram 
que esta tarefa gigantesco pode ser 
cumprida, diáriamente, com veloci- 
dade, facilidade e conforto, usendo 
tôminos Gillette Azuis, numa mó- 
auina de barbear Gillette. 


Lâminas Gillette Azuis 
Os “BONS DIAS! COMEÇAM COM GILLETTE 


F LUMA & CA SUCh 
rono 


USBOR 
RUA ALVES CORREIA, 37.2. º - 4. DO PADRÃO, 20 


FOLHA DE FLANDRES 


COMPRA-SE PRIME COKE 20'x28” OU 30"x21" 
214 OU 216 LBS 


CORTIÇAS DE PORTUGAL, LDA—Rua Ivens 44-3.º-LISBOA 


Fábrica de Conservas de Peixe 
EM MATOSINHOS 


localizada num dos melhores sítios da Vila de Matosinhos, com 
cerca: de oito mil metros quadrados, sendo quatro mil cobertos. 
Bons maquinismos, pronta a trabalhar e com uma produção teó- 
rica de cerca de quarenta mil caixas — Vende-se. 


Condé, das 12 às 13 horas. Rua Nogueira Pinto, 426 — LEÇA 
DE PALMEIRA. 


Grupo Electrogêneo 


formádo por motor a gás pobre 60 H P. 200 r. p. m. 

HARTING, com gasogénio e alternador 50 Kw. 380 Volts. 

“Bergman — Optimo estado, vende-se. 
“ADÃO POLÓNIA & €.:, 


TELEFONE 10 


LTD. 
MATOSINHOS 


FAQUEIROS PRA- 
TEADOS «ERCUI» 


Fabrico Parisiense, Tipo Kristo- 
fle, protegidos com grande cemada 
de prata e artigo distintissimo, da 
maior durabilidade e mais perfeito 
aspecto. Temos um grande sortido 
a preços muito módicos. Excelente 
brinde para presentes, aniversários, 
ete. Agradecemos uma visita e a 
consulta dos nossos preços. ass 


CASA MORGADO 


Rua Mousinho da Silveira, 840 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA - Telefone, 22119 


FARINHA PEITORAL 


CORREIAS DE BORRACHA 


«GATEX » 
Grandé aderência e flexibilidade 


Amiantos  empauques 
CASA CASSELS 


Ro Mousinho «a shvesa, 1 


interesses do comprador, fome- ÁGUA DE 
cendo-lhe Alta Qualidade ! COLÓNIA 
«CHIPRE» 


Deliciosamente perfumada | 
Fabricante : e 
4 Um produto « Confiança» 


JOÃO ARAUJO 


Run de Santo André — BRAGA 


PERFUMARIA CONFIANÇA 
BRAGA 


Em acessórios para automóveis 
«ONÇA» defende ferozmente os 


— [DD —————— 


se-trata com- intermediários. Dirigir-se ao sr. Albano. 


FINALMENTE o novo modelo de 8 HP. 


MORRIS | MINOR 


O automóvel utilitário que maior interesse tem 
despertado em todo o Mundo... 


Um automóvel pequeno com as características 
de um carro grande... 


Mais quilómetros por litro de gasolina... 
Linhas modernas, 


aerodinâmicas... 


ECONOMIA. 
ELEGÂNCIA. Rodas 


dianteiras independentes... COMODIDADE. Construção 


«monobloco»... 


SOLIDEZ. E, 


evidentemente, a tradicional 


perfeição da engenharia e segurança MORRIS 


Agora EM EXPOSIÇÃO no 


«stand» dos 


DISTRIBUIDORES GERAIS 


A M. ALMEIDA, L.0s-—. Escola Politécnica, — LISBOA 


E Nos. Dos: “sEUS “AGENTES 


A. M. da Rocha Brito, Lda. - PERTO 

Automóveis do Mondego Lda. - COIMBRA 

Soc. Com. Armando Francez, Lda. -CALDAS DA RAINHA 
António Pereira Barata-COVILHÃ 

Alves Pedro & C.a, Lda. - SANTAREM 

Matias & Hozírio, Lda. -SETUBAL 

Soc. Automobilista do Alentejo, Lda. -ÉVORA |, 
Agência de Comércio Automobilista, Lda. - OLHÃO 


É mais um produto da ORGANIZAÇÃO NUFFIELD 


CONCURSO DA QUADRA PUBLICITÁRIA 


QUADRAS PREMIADAS 
PELA CASA BRUXELAS 
Meias finas, um primar ! 
Lindas Rendas délica 
Que mais parecem ter sido 
Tecidas por mãos de fadas. 
Maria Odete de Vasconcelos 


Rua do Passeio Alegre, 516 
FOZ So "BOURô: 
Préínio : 

Ur par de meias de seda fina 


CASA BRUXELAS 


Rua de Cedoteita. 75 
PORTO 


EXTRA-CONDURSO 


O ALIMENTO RECOR 
Todos com Sor «capmeira ; 


Não há farinha malhor. 

Parabens 18 CAPEZEIRA: 
António de Carvalho e Sousa 

Bai moda ja Azenha, 7º 


Farinha de Cialndiscá: 


RÉCÔR — Alimento. 
DISÍRIBUIDORES : 


<A CAFÉZHRA » 


B. dé Fernandes Tomás, T75 
Telefone, 24188 — PORTO 


EXTRA-OONCURSO 
P'ra comher a qualquer hora, 
São autênticas delicias 
E alimentícias, 
As CONSERVAS CORRETORA ! 


Adriano Ribeiro 
Senta Luzia 
REBORDOSA. 


CONSERVAS CORRETORA 
Carnes, legumes frutas, tudo a 
Sociedade Corretora, Lda. 


de Ponta Deigada, prépára 
em -deliciose conservas 


Agentes no Norte: 
FREITAS & FREITAS, L.DA 
Rua da Firmeza, 480 — PORTO 


“» 


EXTRA-CONCURSO 
Nobreza ! Casa faustosa 1 
Cristais, olgos, aquarela 1 
E a Duquesa olha, vaidosa, 
Os tapetes CARAVELA ! 

Maria Irene 
SANTO T) 
«CARAVELA » 
TAPETES 
CARPETES 
Uma marca que se impõe 
A venda nas boas casas do ramo. 


EXTRA-CONCURSO 
Estive na «MIRAPARQUES 
Passando q lua de mel ; 
Ss ma, tornar q casar 
P'ra lá vou... Não quero hotel ! 
Joaquim Calixto 
R. Moreira de Assunção, 118 
PORTO. 


Pensão Miraparque 
A MELHOR DE LISBOA 


Avenida Oriental do Parque 
Telotone, 40404 — LISBOA 


Tinta HORUS, tinta diORUS, 


Celeste & Marido, Ltd 
CARVALHOS. 


«HORUS» 
UMA GRANDE MARCA D! 


TINTARLAÓREECO!, ABSUADHOS 
Rob QUEM SABE 


Fabricantes 
MOISES 'a REIS, LDA 
Trar. E agito! la n — LISBOA 
jo Norte 
poli tas a Froitas, Lda, 
Ruo da Firmeza, 450 — PORTO 


ABERTURA DA EXPOSIÇÃO NO PORTO 


Stand A. M, da Rocha Brito, Lda. 
— HOJE AS 17 HORAS — 


e Santo, 27 — LISBOA. 


EXTRA-CONCURSO 
Quem pensa dice odsa 
Quem casa persa... 


Não mais vou E ge 

Pois quero casar, 

(A dizer ma atrepo), 

P'ra ter na despensa 

Condimentos TREVO. 
Maria Aldina Terroso 
Casal do Nil 


EXTRA-CONCURSO 


Se me der's tua afeição, 
— Eu nada desejo mais — 
Dar-ta-ei o «CORAÇÃO» : 
—O melhor limpa metais. 


Adriano Ribeiro 
Santa Luzia 
REBORDOSA. 


BARCELOS. 
BIEBA, METAIS Especiarias «TREVO» 
CORAÇÃO CADA PACOTE : 1$00 


FÁBRICA CORAÇÃO DISTRIBUIDORES . 


k BASTOS, FERNANDES 
De ALBERTO GUIMARAES & MAGALHÃES, LTD. 
PORTO '. Fernandes Tomás, 108-—-PO) 
EXTRA-CONOURSO 


Numa pulseira «TOPÁZIOr 
Há um gosto requintado ; 
Vou por 

Coma prenda da, poeta 
fua É Pego vo nr 
BRAG: 


Eltuda. durpnto o úio 

Cursos por 

Do INE iquro LUSITANO 
terás independência, 


Bomiér Rude 
rreada 
Ra TOPÁZIO 
Cursos por correspondência ILIGRANAS 
ox guapo uia CarguLO Z10 
INGLES. CALIGRAFIA PULSEIRAS EM OURO 
E PORTUGUÊS DO TOPÁZIO 


Tastituto Lusitano de Comércio 
Rua da Palma, 164 
LISBOA 


TALHERES MODERNOS 
gongo: OURIVESARIA DO Fóruão 
Sá da Bandeira, 285 — PORTO 


Vê mal? Vá comprar uns óculos 
A casa OLIVEIRA E SOUSA. 
Prejerindo-a mostrará 

Que ainda «vép alguma cousa . 


De bons sabonetes hei-de 
Fazer uma ex) ão. 
Sem esquecer D. 

Que não tem competição. 


Elvira Silva tida Neto 
ta da Agra Praça Pedro Nunes, 112 
S. PEDRO DO SUL. PORTO. 


Manuel de Oliveira e Sousa 
(Fundada há 73 anos) 


Rua de Passos Manuel, 1857 
Telefone. 98345 — PORTO 


Dê alegria 

o quem estima, 
oferecendo-lho o 
moderno rádio 
portátil 


PHILÇO 


Lindo modelo marfim 


Esc. LI00S00 


RICARDO LEMOS — Rua Formosa, 304-1. 


*— PORTO 


im 
PNEUS 
MICHELIN 


165 x 400 e 155 x 400 


ENTREGA IMEDIATA 


A CHEGAR OUTRAS MEDIDAS 


STAND CLEMENTE 


247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — PORTO 
TELEFONES : 26721/2/3-P PC — (3 linhas) 


Telegramast 


«MARCLEM» 


MATOSINHOS — LEIXÕES 
HOTEL E CAFÉ 
PORTO-MAR 


Aluga-se éste admiravel conjunto, um dos mais 
importantes e completos do País, no género. 


Falar na Rua Brito Capelo, 168 


MATOSINHOS 


EMO FLS on pç 


De fina qualidade. Vendem ao 
melhor preço do mercado, Maurício 
Macedo & C* — Rua de S. João, 96 
— Porto — Telef. 23652. 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


DEWEY AND ALMY CHEMICAL 
COMPANY deseja vender ou conceder 
licenças para a exploração em Portu- 
gat do privilégio de invenção conce- 
dido neste país pela patente n.º 23.736, 
para «Aperfelçoamentos no processo 
de impressão em material textil. 
Dá informações A, G, da Cunha 


CRESPO & BORGES, Limitads 
& Candido Reis S8-Telet - UttsU-Porto 


AOS DOENTES DO ESTOMAGO 
E AOS COM REUMATISMO 


Pedimos o favor de enviar o seu 


Ferreira, Limitada — Largo do Corpo | nome e morada para Laboratório aja 


Estas peças já se fabricam 
em Portugal! 


Como português, orgulho-me de po- 
der afirmar que a noea indústria de 
acessórios para automóveis iguala 
hoje o melhor fabrico estrangeiro ! 


Se precisa de engrenagens de 
quatquer tipo. queira dirigir-se 
casa especializada * 


ARMÍNIO MACHADO, SUCR 
de António Machado 


Largo do Bonjardim, 107 
Telefone, 25124 — PORTO 


LIVROS MAJORA 


A VERDADEIRA LITERATURA 
INFANTIL 

Cada volume com 40 a 48 página: 

ilustradas, à esc. 3300, 3850 e 4500. 

A venda em todas &s livrarias, 


bazares e bons tabacarias. em 
todo o Pafe, Ilhas e África, 


4106 | Gastromil — Viseu, 
CALAR AAA AAA 


CONTRA A DEBILIDANE 


VINHO NUTRITIVO: CARNE 


/” O MELHOR TÓNICO QUE SE CONHECI 


ADO Bon Nuas MICO 
PORTUCUISES E 


“A VENDA iX TO0) FARMÁCIAS 


Patente de invenção n.º 21,675 
CRIAÇÃO DE AVES 
PINTA PRETA 
Grande marça de chocadeiras 


Estas ohocadoiras são as únicas quo 
não gastam petróleo nom eleotrioidade 
Modelo N.º 102 75 ovos Esc, 1.400800 
Modelo N.º 105 100 ovos Esc. 1.600800 
Modelo N.º 104 200 ovos Ese. 2.700800 
Vomdem-so nas boas casas do Porto 
e no PORTO AVICOLA — Rua de 
Belomonte, 28, 30 e/31 — PORTO 


FINANÇAS 


EA é 

Cotações de 24 de Fevereiro 

. Comp. venda 
Lc .dres .. 99550 100550 
Nova lorca 248765 258460 
Suécia .. 6589,4 68975 
Suíça .. 5$78,5 5$84,5 
Mália . 15251 1$26,5 
Madrid . = 2529,9 
Argentina — 6876,8 
Bélgica $56,3 356,8 
Dinamarca 6$14,4 5$19,7 
Brasil .. -— 1838 
Holanda 9$31,1 9539,8 
Noruega 4$98,7 6$03.7 
Libras (notas). 79$00 81800 
Dolares (notas) ,26$00 26850 
Francos (notas) $06,5 so7 

AGIO 
Libra, ouro - 378800 . 383800 
Ouro (mil réis) 65800 70800 
Ouro, barra 42400 42550 
Piztir. (grama) 66500 10840 
Prata fina (gr) sm s73 


Candido Dias; L.“” 


Notas e m.edas estrangeiras vuro orats 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 
Rua das Flores. 282 — Telefone 21811 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO a 


BOLSA DO PORTO 


Em 24 de Fevereiro 
Efectuado 
Div. Interna fundada: 
Cons. 2 3/4 % 1943, t. 10 .. 
ACÇÕES 
Comp. diversas: 
Portuguesa de Tabacos . 
U. E. Portugu 


Comp. coloniais: 
Colonial do Buzi 


813500 


352500 
295800 


156800 


OBRIGAÇÕES 


C. 6. de Ferro: 
Norte de Portugal 5 % 


Ofertas 
Div. Interna fundada 


Cons. 2 3/4 % 1943, t. 10 
Cons. 3 % 1942, t. 10... 
Cons. 3 1/2 % 1941, t. 10 
Cons Cent. 4 % 1940 ... 
Obrig. Tesouro 3 1/2 % 
1º S.-T. 10 é 


108500 


voma 
813800. 
999500 


1018800 
1018800 
1.018900 


Obra Tesouro 


1942, t. 10 — 
Obre Tesouro 3 1/2 % 

1943, t. 10 957800 
Obrg Tesouro 3 1/3 % 

1944, t. 104 854800 
obrik Tesouro S 2 & , 

1945 t 10 950800 


Portugal ass. 
Portugal port. 
Comp. de segurost 
Mundial 
Comp. diversasi 
Cimento Tejo 
Cérdito Predial (G,) 
Gás e Electricidade cp. 
H. E. Portuguesa ... 
Portugal e Colónias -.. 
Portuguesa de Tabacos 
de Portugal cp. 


Gomp. cotontais 1 
Colonial do Buzi 
Iha do Principe 


OBRIGAÇÕES 
vB" Bocuenesa 4 % 
. E. Po a 
Idem, 4 1/2 % 


Cambio | 
Porto, M de Fevereiro. 
5/Londres (cheque) 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 24 DE FEVEREIRO 


F. ESTADO; Eteot. Comp: Venda 
Consolidado 2 */, %, 

1983, t. do lo 885 — — 
ldem, t. de 10 ..... 8135 — BI 
Consolidado 3“, 

142, tide li. 655 — 8565 
idem, t de 10 nu... 8565 — 858 
Consolidado 3 1 % 

1941, t; de 1 — 10008 
Idem, t. de 10 — dos 


C. dos Centenários 


Externo, 3 % 1. 
rie, t. de 1 


1.4605 
Cautelas 


mn" 


Obrigações 
Aguas Lisboa, 5 %. 
t. de 1, 1º série 
ldem, t. de 5. 


ta 


gl 


N. Portugal, t. 1. 
Idem, t. de 5. 
Idem, t. de 10 .. 


OBRIGAÇÕES 


S. 6 FERRO; 
G. DIVERSA! 
Aguas Lisboa, 4 34, 
- — cupão 
Prodiais, 3 5, 


s| 
& 


1088 


1948/78, 1. 


Idem, t. de 10 pos 
Hidro E. da Serza a 
da Estrela, port. — sos 
União Eléctr. Port. 
45 E fosad 
Idem, 4 4 ess — 1008 
ACÇÕES 


C. SEGUROS: 
«Mundial, tp, 


«Nacional», lib. 1.1805 
«Sagresa, up. — 1305 
BANCOS: 
Alentejo, port. — 0 — 
Espírito Santo e 
3.3008 
iss 
sos 
s70s 
660s 
7605 
mis 
1008 


» t de L 
do Atlan- 
:eo, port. mena 
tinente e Ilhasp 
F. E TECIDO 
Torres Novas . 
1 6,6. FERR 
Portugueses 
C. DIVERSAS 
Aguas da Curia .. 
Aguas Lisboa. port. 
Aguas Lisboa port. 
1934, t, de 5... 
Idem. t, de 10. 
Aguas Lisboa nom. 


1935, t de 5 -— 1% — 
ldem. t de 10. — 1528 — 
Ceramica Lusitania — 2008 — 
Cimento Tejo — ,— 388 
Idem, assent. .... — ! 2558 — 
Cim.' Leiria, t 20 —  —  280s 
I eo — RBS OS 
iGe- 
port. 135 1288 135 


Beiras 
ional de 


Eléctr. da: 21005 .2.0505  2.1005 


sãos 
m2s 


E 
1805 


cp... mass 
- Alto 
Alentejo, 
Idem, t. de 20 . 
H E, Portuguesa... 
H. E. do Zézere... 
ind. do Algarve 
Port, e Col. port. 
Navegação (Nacio- 
nal de). t peq. 
Prest Portuguesa 
Tabacos (C. Portu- 
guesa de), cp. 
T. de Portugal, 
Tabaqueira (A), 
U. E. Portuguesa 
Vidago. Melgaço & 
P. Salgadas . 
c. G. das Vinhas 
do Alto Douro 
6. COLONIAI: 
. Cassequel (S.) 
Fernando Poó 
das Neves 
Ultramarina. 


1815 
1615 


1805 
1605 

sos 
2008 
2918 


Mis 


1005. 
9805 
2088 2088 


945 


sas 
- ess 


asas 
a25s 


255 


3525 
41855 
6008 
2955, 


asos 


3545 
a2as 
680s 
3005 


e 


120008 
8558 
8005 


9005 


11558 
2125 
E 

2.5408 
B6os 

1368 

1515 
1859 

11455 


Ag. Colonial (S.).. os 
Açucar de Lisboa 
Angolana de Agr 
Boror ... 
Cabinda... 
Col. do Buzi, Pp. 
F. Colonial, t. peq. 
Idem, t. de 100 
Ilha do Príncipe. 
Moçambique . 5583 

Seles . = e 
Zambézia 9252 918 9251 


OPERAÇÕES A PRAZO 


S. Ind, Aliança, 3 
B. Ultramarino, 1.º 


Er 
8205 
1335 
15555 
1854 
1853 


58 


— — 35$ 
mos 
mos 


Port, e Col, 1. 
P, de Tabacos, 3. 
T. de Portugal 
Ag. das Nev 
Açucar Angoli 


ss 
BiliqgRr 


[ER 


E 


F. Colonial, 
s4s2 


Moçambique, 


1857 
5456 


PRIMES 


, Açucar Angola 
Col. do Buzi... 

, Gás e Electr. 

| N. Navegação 

| F. Colonial 

| Zambézia . 


CAMBIOS 
Lisboa, 24 de Fevereiro. 


Comp 
sosst 


S/Londres 
NOTAS E OBSERVAÇÕES 


PRIMES — Tomadas: Zambézia em 
prime de 5500, Açucar ao preço de 
2.585$00 e Gás até 177500, Moçambique até 
56840 as de 56550 e 56560 umas tomadas 
outras abandonadas. Às restantes aban- 
donadas. 


BOLSA DE LONDRES 


Em 24 de Fevereiro 


* sério) . 
série) . 


(cheque) 


Portugal, 3 %, 
Idem, 3 % (3 
Moçambique 
Zambézia . 

Brasil, 5 % (1895) . 
Idem, 5 % (1903) .. 

Idem, 4 
Idem, 4 
Idem, 5 
Idem, 5 
Idem, 5 
Idem, 5 
Idem, 5 


BERSSSSaNSS 
E 


» 
Eai 
e 
FiSaga dia 
ass 
ES 


Comércio 
Alfândega do Porto 


FÃ 
FEVEREIRO, 24 


Rendim, aproximado. 1.813.000$00 


e 
Navegação 
Em 24 de Fevereiro 


DOURO 


ENTRADAS : 

Anvers, por Leixões, vapor belga 
«Marcel», cap. Hubert, 544 to! B dias 
de viagem, com carga diversa, a John 
cor rtuguês «João José 

etul va portuguí lo 
1 cap. “Sta DAS ton., 2 dias de via- 
gem, com adubos, a David José de Pi- 
fho, Filhos. 

SAIDAS : 
Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS 

Lisboa, vapor português «Bailundo», 
cap. Costa, 3.143 ton. em lastro, à Agen- 
cia de Navegação e Comércio. 

Antuérpia, vapor holandês «Imports, 
cap. Hollaar, 395 ton., 4 dias de viagem. 
com carga diversa, a Wall & C.*, Lda. 

Lisboa, lugre-motor português «Ami- 
zade 1.º», cap. Alheira, 11 ton. 2 dias 
de viagem, em lastro, a M. Almeida & 
Santos. Suers. 

Lisboa, iate-motor português «Maria 
Clotilde», “cap. Pedro Júnior, 112 ton 
2 dias de viagem, com carga diversa, 
M. Almeida & Santos, Sucrs. 

SAÍDAS 

Alto mar, vapor de pesca português 
«Miragaian, cap, Avelino, em lastro. 

Porto, vapor belga «Marcel». 

Antuérpia, vapor sueco «Wirily, cap. 
Noren, com carga diversa. 


As 18,15 horas: : 
Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (brando) e o mar um pouco 

agitado. 


Coelho da Costa & Almeida 
Limitada 


(SEDE NO PORTO) 


Por escritura de 30 de Agosto de 
1943, lavrada nas notas do cartório 
do notário da cidade e comarca do 
Porto, dr. Ponce de Leão, deixou de 
fazer parte daquela sociedade Raúl 
de Almeida Correia, tendo, porém, 
dado o seu assentimento para que à 
firma social continuasse sem alte- 
ração. 

Por escritura de 15 de Novembro 
de 1944, lavrada nas notas do mes- 
mo notário, deixou, também, de fa- 
zer parte da mesma sociedade Antó- 
nio Coelho da Costa, tendo, também, 
dado o seu assentimento para que & 
referida firma social continuasse sem 
alteração. 


O ajudante do notário dr. Ponce da Leão, 


MANUEL VINAGRE 


FARINHA MANIHOTE 


Esplêndida para cremes, pudings. 
rissois, bolos, etc. Indispensável a 
todas as donas de casa, hotéis, pen- 
sões, etc., dado o seu valor nutritivo 
e a modicidade do seu preço. 

É um produto português da Fá- 
brica de Farinhas MACOMA. 

A venda nas boas mercearias em 
pacotes de 1/2 kilo. Preços especiais 
para revenda. a A 

Pedidos aos depositários Mauri- 
cio Macedo & C* — Rua de S. 
João, 96 — Porto — Telet. 23652. 


ALUGUERES 


ARMAZENS ESPAÇOSOS 

Próximo da estação de Campanhã (a 
Pinto Bessa). Alugam-se. Falar: Rua NO- 
va da Lomba, 70 — Porto. - 4081 


Auto-Alugadora 


Rua Jose Falcão. 81 - Petet 27474 Au 
tomóveis a quilómetro e a taxi Telet 
Av dos Aliados, 22046 e 21904 183 


BONITO E GRANDE 2º ANDAR 

Aluga-se acabado de reconstruir.  elee- 
trificado e com 12 boas divisões e quin- 
tal Praça de Mousinho de Albuquer- 
que, 17. Ver a qualquer hora Chave nos 
r/c — por favor JB75 


CASA — ALUGA-SE 

ou vende-se com facilidade de pagamen- 
to, falar na Rua Padre António Vieira, 
148—Porto. 4024 


CASA 


Aluga-se na Rua da Pena, ló, com aque- 
cimento central, garagem e grande 
Travessa Costa Cabral, 


CAVE PARA ESCRITORIO 
aluga-se na Rua Alexandre Herculano, 
n.º 400. 4024 


CASA — ALUCA-SE ” 
3 divisões, água e luz à cinco minutos 
da linha 14. Falar na mercearia Mário 
Ferreira — Largo do Monte — Coim. 

— Telef. 45—Af. Ca. 4022 


CASA GRANDE DE TRES ANDARES 
COM LUXUOSOS SALÕES 

Aluga-se própria para habitação. pensão 

de luxo, agremiação de categoria ou con- 

sujados, na Rua de Cedofeita, n. 304. 

Trata-ee aqui ács 8 às 17 horas (excepto 

aos domingos) 4086 


CASA 


Aluga-se na Rua de Costa Cabral, 4? 
Com garagem e próximo do Marquês 
de Pombal Falar: Travessa Costa Ca- 
bral, 473 3084 


GRANDE ESTABESECIMENTO 
com cerca de O0m2. acabado 
uir, sem trespasee adaptável a 
aualquer rato. Garagem bir, Café, Sa 
lão de Chã, etc Ver e rar na Rua de 
Costa Cabral, 4€--1.0. 5998 


QUINTA — ALUGA-SE 

com água, electricidade. razoável terre. 

no e fáceis meios transporte, Resposta 

com detalhes-a este jornal a ELE — 
4115 


SALA — ALUGA-SE 
para escritório em 1º 
Barbosa de Castro, 69 


17 ANDAR — ALUGA-SE 

Moderno com 6 divisões, quarto de ba- 
nho, cozinha e quintal, Com ou sem & 
ragem. Eléctrico á porta. Ver a qual- 
quer hora. Praça Mousinho de Albu- 
querque. 166, 


andar. Rua Dr. 


4140 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Durivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina. 33 Telef 27293 113 


LUNETA AGTRONOMICA. 

compra-se, darta à redacção às iniciais 
R; 8. — 24, indicando o preço e caracte. 
rísticas. 3997 


EDITAL 


MÁRIO KOL DE ALVARENGA, 
ENGENHEIRO-CHEFE DA 
CIRCUNSCRIÇÃO INDUS- 
TRIAL, faz saber que: 


MANUEL TEODORO COELHO 
requereu licença para instalar uma 
oficina de latoaria, com galvanoplas- 
tia, incluída na 2.º classe, com os 
inconvenientes de barulho, trepida- 
ção, fumos, emanações nocivas e in- 
quinação das águas, na Rua Parti- 
cular, 4 — Areosa, freguesia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, distrito 
do Porto. 

— ARMANDO JOSÉ XAVIER 
DE SOUSA PEIXOTO requereu li- 
cença para instalar uma oficina de 
serralharia mecânica, com soldadura 
a autogéneo (construção de máqui- 
nas para a indústria textil e outras), 
incluída na 2.º classe, com os incon- 
venientes de barulho, trepidação, fu- 
mos, perigo de explosão e incêndio, 
no lugar da Ponte, freguesia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, dis- 
trito do Porto, confrontando ao Nor- 
te com herdeiros de Manuel Tavares, 
Sul com Arlindo Pereira Pinto, Nas- 
cente com Manuel da Costa Loureiro 
e Poente com a estrada exterior da 
Circunvalação. 

— AUGUSTO CARLOS PAIS 
TEIXEIRA requereu licença para 
instalar uma serralharia com solda- 
dura oxiacetilénica e soldadura. eléc- 
trica, incluída na 2.º classe, com os 
inconvenientes de barulho, trepida- 
ção, fumos, perigo de explosão, in- 
cêndio, emanações nocivas e radia- 
ções luminosas, na Rua da Feira, 33 
(lugar da Areosa), freguesia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, distrito 
do Porto. 

— ANTÔNIO GOMES DA COS- 
TA requereu licença para instalar 
uma oficina de alvaiades em massa, 
tintas, secantes, esmaltes e vernizes, 
incluída na 1.º classe, com os incon- 
venientes de poeiras, emanações no- 
civas e perigo de incêndio, no lugar 
do Chão Verde, freguesia de Rio Tin- 
to, concelho de Gondomar, distrito do 
Porto, confrontando ao Norte e Poen- 
te com caminho público, Sul com a 
Estrada Nacional n.º 6, e Nascente 
com João Moutinho. 

— RICARDO RODRIGUES DOS 
SANTOS MOURA requereu licença 
para instalar uma fábrica de meias 
e peúgas, e algodão hidrófilo, com 
tinturaria e branqueação, incluída na 
2.º classe, com os inconvenientes de 
barulho, trepidação, perigo de incên- 
dio, fumos, poeiras, cheiro e inquina- 
ção das águas, emanações e fumos 
nocivos, na Quelha do Cabaça, n.º 1, 
freguesia de São Cosme, concelho de 
Gondomar, distrito do Porto. 

Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da pu- 
blicação deste edital, podem. todas 
as pessoas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, contra a 
concessão da licença requerida e exa- 
minar o respectivo processo, nesta 
Circunscrição, com sede no Porto, 
Rua de Santa Catarina, n.º 805. 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 


crição Industrial, 11 de Fevereiro de 
1949. 


O engenheiro-chefe, 


Mário Kol de Alvarenga 


- MINÉRIOS 


POTASH COMPANY OF AMERI- 
CA deseja vender ou conceder licen- 
cas para a exploração em Portugal do 
privilégio de invenção concedido neste 
país pela patente n.º 18.872 para «Pro- 
cesso para separar componentes solu- 
veis e valiosos de minérios de silvi- 
nite». f 


Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA — Largo do 
Corpo Santo, 27 — LISBOA. 4102 


O Coineréio do Porto 


-- Leiam VANTAGENS PARA TODOS — 


MADEIRA DE TILIA 

Serrada em prancha ou em torve, 
compra-se qualquer quantidade, 2: Rua 
Part-cular de Salgueiros — Telef 42117 — 
Porto 2g06 


MAQUINA DE ESCREVER 

Compra-se. Proposta por carta a Joa- 
quim Amaral, Rua Sporting Clube de 
Coimbrões, Gaia 4154 


MOTOR A GAS POBRE 
de 25/30 H. P. compra-se. Rua Cons. Cos- 
ta Braga, 125 — Matosinhos. , 4100 


QUINTA — COMPRA-SE 
Perto do Porto. Indicar preço e área do 
terreno. Cartas a Fragoso. 4151 


TERRENOS 

Compram-se dentro da cidade do Porto 
de preferência 1.º e 2* zona Carta a Ter- 
renos Ea 


O”TERTAS 
GUARDA-LIVROS 


Oferece-se com algumas horas disponí- 
veis. Carta a Escritas, 412 


OFERECE-SE SENHORA 
Sem familia para serviços domésticos. 
Rua Visconde Setubal. 302 Casa 6. 

ELO 


Procurações — Rio de Janeiro 


Firma. idónea. grande capital, longa prá- 
tica aceita procuração comprar-vender 
prédios e títulos assim como receber re; 

pectivos juros e alugueis. Dão-se todas as 
informações, Cartas nesta redacção a 


Ss, .—20. 3903 


PARA AFRICA 

Oferece-se correspondente para francês 
e inglês devidamente habilitada, pai 
cisa de movimento e com garantia, Cai 
ta á Redacção a F. S. T. 4139 


PEDIDOS 


CADEIRA DE BARBEIRO A, P. 
Precisa-se Propostas a Barbearia Braga 
— Braga. 3975, 


PRECISA SE 

Salsícheiro especializado, conhecendo 

prefeitamente a fabricação de paios. 

etc Carta é Redacção a «Salsicheiro» 
3290 


PRECISAN-SE 

35.000500 por um ano. Dá fiador idóneo 
Juro a combinar. Carta á Administração 
ao no 36-T. 4119 


TRESPASSF 8 


BOM EMPREGO DE POUCO CAPITAL 
Passa-se o Café Restaurante Central de 
Armamar, motivo falecimento sua pro- 
prietária, Boa sala de Restaurante, bom 
salão de Bilhar, etc. Falar urgente com 
Adeliza Gaspar — Telef. 15 Armamar. 
4016 


ESTABELECIMENTO PASSA-SE 
Com -habitação, pera qualquer ramo de 
negócio. Renda barata. Informa Avenida 
Rodrigues de Freitas, 294 — Telef. 23076 
3988 


TRESPASSE 


Trespassa-se uma mercearia e vinhos, 
com habitação, na Rua Cabo Borges, 
Gaia, com água e luz. Renda 182800. Al- 
vará, armação, utensílios e mercador'a, 
preço a justar. BARROS. Rua Mousinho 


da Silveira, 163 — Telef, 21489. 4138 


PASSA-SE 


excelente casa de ferragens, es-, 
plendidamente situada, muito 
ampla, com três andares, loja, 
armazem e fundos, no Porto, 
CASA FÓNE. Rua de Santo An- 
tónio, 67-2º. Telef. 26929. 4141 


VENDAS 


AUTOMOVEL MATFORD : 
1947, em estado de novo, óptimo para 
aluguer. 211, Rua de Alexandre Hercu- 
lano, 213. 3913 


AUTOMÓVEIS 


HILLMAN, como novo 1948 
HILLMAN, em bom estado 1947] 
MERCEDES, modelo 170. 


Optimo estado. 


RENAULT-Juvaquatre 
SKODA 


Auto-Motora 


Rua de D. João IV 
PORTO 


EE 


AUTOMOVEIS DE OCASIÃO 

FORD PREFECT. RENAULT CELTA 
LÂNCIA 1500, B. M. W. FIAT 150, D. 
K, W.. STANDARD 14 H. P. Cabriolet, 
etc. Stand Mário Quimarãos, Nogueira, 
Leda, Rua Alex. Herculano, 295-297 
Telet, 23172. 4150 


Aprecie os passarinhos 


tritos ao Nicola Rua do Bonfardim 120 
& toda a hora 103 


COFRES MONOBLOCOS 

cofres usados Rua dos Caldeireiro 111 
é de todos os modêlos vende casa dos 
Telef 23110 ts 


a TT 
CAMARAS DE AR AMERICANAS 

Preço especial, 550x17 85800 — 600x16, 
85500 — 650x16 100500 — 700x20 150500. 
Costa Loureiro Rua do Bonjardim, “64 
— Porto. as 


CASA BOA E 
Vende-se devoluta, bem conservada, a 
de n.º 319 da Rua Visconde de Setubal. 
com 3 quartos de banho, água e luz, 
com 3 pavimentos com ou sem o terreno 
pegado para garagem ou outra casa, 
alodial, por preço em conta, com faci- 
lidade de paga. Chave e tratar: Barros. 
Rua Mousinho da Silveira, 163 — Tel. 
21.489, E 
= 
CARRIS DEGAUVILLE 
De 7e 9kgs p/ metro. Rua do Sol, du 
EU 
————————————————— 
CASA VENDE-SE 
1º andar 9 grandes divisões, armazem 
no rés do chão, quintal com 2.000 m todo 
morado 2 poços muito boa água, rama- 
das e arvores de fruto, paragem do eléc- 
trico á porta, verdadeiro sanatório, fa- 
lar com António Guerreiro, em S. Pedro 
da Cova. 3954 


COFRES 

Monoblocos e comerciais os melhores e 
mais baratos, balanças, banheiras, ven- 
dem-se. Rua dos Caideireiros, 94. | À 


1940 
1937 


4125 


CASA DEVOLUTA 
Vende-se a de n.º 489 a 493 da Rua da 
vista, com 4 pisos e quintal de 10,3 
de frente por 34 m. de fundo, própria 
para garagem, comércio, industria ou 
. Chave e tra- 


ra, 163 — Teler. 21489. 


BASA DEVOLUTA — VENDE-SE 
na 2º zona Falar na Rua de Faria Gui- 
marães, 604. 4132 


“D. K Wo 

Bom estado, de portas, metálico. Ver é 
falar, Garagem Fonte da Moura. Telefo- 
ne Foz 571. amo 


DESCRIÇÃO HISTORICA, 

Coreográfica e Folclórica de Marco de 
Canayezes, livro premiado e o mais com- 
pleto sobre este concelho pelo professor 
liceal P. M. Vieira de Aguiar. À” venda 
em todas as livrarias. 


e falar, Garagem Fonte da Mour: 
lefone Foz 571. 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


Vendem-se cinco prédios ligados, 
com. quintais, com o- rendimento 
mensal de mil e trezentos escudos 
à Avenida Fernão Magalhães. Infor. 
ma o solicitador António Augusto 
de Oliveira, rua das Flores n.º 14-1.º 
— Porto. 3544 


INFA, Iniciativas Fabris 


Sociedade Anónima de Responsabi 
Limitada 


Capital realizado — Esc. 500.000$00 
Assembleia Geral Extraordinária 


Convido os senhores Accionistas 
a reunirem na Sede Social no dia 10 
de Março do corrente ano, pelas de- 
zolto horas, afim de se proceder à 
Assembleia Geral Extraordinária, 
com a seguinte : 


ORDEM DO DIA, 


Eleição dos cargos vagos no 
Conselho de Administração 
e Assembleia Geral. 


Porto, 16 de Fevereiro de 1949. 
O Prosidonto da Assombleia Coral, 


a) JORGE NUNES DE MATOS 


Expedições contra reembol- 
so, nas linhas da C.P. 


AO. P. encarrega-se de cobrar dos 
consignatários das remos 
dos expedidores, as impoi 
tes indicarem medianto cobrança da mó: 
dica taxa de 5850, pelos reembols 
200800, e de 1800 por cada fracção de 
100800' de reembolso excedente, 

Os pequenos volumes transportados 
ao abrigo da Tarifa 8-108 também po- 
dem beneficiar desta facilidade. 


ETR 
ANTONIO RODRIGUES 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Seus filhos, noras, genro e cunha- 
da, participam às pessoas das suas 
relações, que mandam rezar amanhã, 
sábado, dia 26, pelas 9,30, na capela 
das Almas de Santa Catarina, uma 
missa pelo eterno descanso do sau- 
doso finado. 


Efigó 

Armandi 

Dr. Alvaro 

Joaquim A. Pinh 

Nousa de Castro P. Rodrigues 

5 Pinheiro Rodrigues 
Castro e sousa 


C. Pinheiro Radi 
P. Rodrigues 


«FIAT-BALILA» 


17.600$00 


«FORD» — 10 HP. 


15.500$00 


«ADLER» — Junior 
18.000$00 
STAND CLEMENTE 


Secção de carros usados 


Garagem de «O Comercio dol 
Porto», 1.º. 4126] 


FOGÕES DE SALA 
desmontáveis, em tijolo, depósito Hus 
Dr Alves da Veiga nº 120 rés-do-chão 
— Telef 25882 24% 
FOGAO 

Fogo centra: com bicha, fabrico Canedo, 
estado de novo. Vende-se Avenida da 
Boavista, 2871, 3955, 


FOLHA DE FLANDRES 


IG — IX — IXX e IXXX 

Preços de concorrência 

CASA MORQGADO 
Rua Mousinho da Silveira, 340 


sa 


IMPRESSORA 

Vende-se uma da marca D. R. Patent- 
-Hogentorst. Falar na Tipografia Miner. 
va em Vila do Conde. aus 


FOURGONETTE «NASH» 

aberta, bem caloada e em bom estado de 
conservação, Vende-se, Para ver e tratar 
na Garagem Egas Moniz ou Alberto Lo. 
pes — Penafiel. 4028 


LITOPONE 

Belga 30 %, selo vermelho. em sacos de 
50 quilos. Preço fixo CRPQF — 7530 
cada quilo. Costa Loureiro. Rua do Bon- 
jardim. 364 — Porto. 3970 


LAR FAMILIAR 

Cedo posição de 8. classe para constru- 
ção. ou aquisição de casa no valor esc 
160.000$00 com 3 anos e oito meses pa- 
gos sócio 823 propostas para a Rua Fer- 
nendes Tomás, 179, 4099 


MINA DE ESTANHO 

Vende-se concessionada com trabalhos 
€ galeria. Carta a R. À. 

Rua Santo António, 118- 


MAQUINAS DE COSTURA «SINGER» 

2 mão, afiançadas. máquina de casear, 
de fazer meias e industriais, vendem-se. 
Rua “dos Caldeireiros, 94. 149 


MOTOR A GAS POBRE 

Vende-se Ruston Stockport de 35 ca! 
los. Preço 40 contos. Lugar de Paredes, 
S. Pedro Fins, Ermesinde, Das 9 ás 12 
horas. 4135, 


OBRIGAÇÕES 

da Uniao Eléctrica Portuguesa, 4 por 
cento, sendo 200 da emissão nova o 177 
das anteriores, total 377, vendo pela me- 
Thor oferta, urgente. Rua Fernandes To- 
mar, 179. 4001 


QUINTA DE S. JOSÉ 

em Freiriz, Vila Verde, na estrada Pra- 
do-Ponte do Lima. Produz aproximada. 
mente 12 carros de milho, 2 de centeio, 
2 de feijão, 15 pipas de vinho. boa fruta 
& azeite. Abundancia de água. Esplêndi- 
da moradia e casa de caseiros, 


«FIAT»-1500 
1948 


EM ESTADO DE NOVO 
Unico em Portugal 


«SIMCA»—8 
1948 
EM ESTADO DE NOVO 
10.000 quilómetros 


«RENAULT» 
Viva Grande Sport 


6 lugares, próprio para praça. 
Em muito bom estado. 


Avenida dos Aliados, 173 
TELEF. 22094 4127] 


«OPEL PIROLITO» 

Vende-se por 14000800 em muito bom 
estado com 6 pneus novos. Ver na Rua 
da Aliança, 229. 4121 


PROPRIEDADE PROXIMO DO 
CARVALHIDO 

Vendemos na Rua da Carcereira, com- 
pondo-se de 9 prédios e terreno anexo 
com 20 metros de frente por 56 de fun- 
dogservindo para construção de 3 pré- 
dios, Preço por tudo 370000500. Sujeito 
a oferta, óptimo emprego de capital. 
Empr.” À Gonfidente, Rua de Santa Ca- 
tarina. 108-2º — Telef. 27011, 3924 


POR 20500 

Mensais podem adquirir um ferro eléc- 
trico de brunir o mais util e prático 
utensílio de uso doméstico. O. R. S. E. C 
Rua de Cedofeita. 452 — Telef 21786 — 
Porto. 29m 


PIANOS «BECHSTEINs 
cauda e verticais Ga 
Rua Formosa. 173 — 


PREDIO 

na Rua Passeio Alegre, com 1º andar 
devoluto. Bom quintal. Falar, Rua Be- 
lomonte, 107 r/c. 4134 


RAFIA DE 17 QUALIDADE 

Vendemos a preço razoável. Casa Mor- 
gado Rua Mousinho da Silveira. 340 — 
Porto as40 


JRENAULT PRIMAQUATRES 
Excelente estado vende-se por motivo 
de retirada. — Telef. 23349, 4133 


TERRENO 


Daniel Ruvina — 
us 


TERRENOS 
Queira V. Ex visitar os situados nas 
Ruas D Francisco de Almeida, Tristão 
da Cunha e Fernão Vaz Dourado, (novos 
arruamentos com água, luz e saneamen- 
to junto á Avenida Marechal Gomes da 
Costa). Trata o próprio — João da M. 
Ramalho — Av. dos Aliados, 151-3+ 
Sala 12-A (Das 18 ás 20 horas). 

3972 


TUBOS USADOS 

De aço. de 50 mm de diametro. ser- 
vindo para água, postaletes, ramadas e 
vedações Rua do Sol 59 3817 


VENDE-SE «HILLMAN» 1948 


Com poucos quilómetros Garagem Agra- 
monte — Telef. 15185 4088 


VIGAS DE FERRO 


Usadas, Diversos tamanhos. Tratar: Rua 
Barros Lima, 731. 4142 


DIVERSOS 


FEIJOADA A GRASILEIRA 
As quintas-feiras e domingos diversos 
pratos à escolha, bacalhau do. tal, todos 
Os Bias Só no GIRASSOL Travessa dos 


GENEBRA PORTUGUESA! 


nega OA Núm 


Distribuidor : DANIEL LAPA 

Rua da Alegria, 818 — Telefone 

27052 — PORTO ' 
LANCHE 
etome O seu pequeno almoço na Leita- 
ria Primus, serviço primoroso e sala 


confortável. Rua Dr. Magalhães Lemos. 
116. (Ao lado do Rivolt). 1149 


SALÃO ROSA 
CABELEIREIRO DE SENHORAS 
R Santo Ildefonso, 17-1.º 

VIGIE A SUA SAUDE 
Comendo na Pensão Flor de Bragan 


Travessa dos Clérigos n.º 14. A's quintas. 
-feiras Tripas á Portuguesa 2547 


Serviço especial de banquetes | 
Almoce e Jante no Gl- 
RASSOL — Matosinhos 


Av. de Serpa Pinto, 92 (Junto á Doca). 
Sempre mariscos e bacalhau us 


| 


numental GARAGEM O Cc 
porque recolhe com segurança 


NORTON / CONSTANTINE LINE 


mv. <EDENWOOD» 


Par ANVERS, ROTTERDAM e HAMBURGO (se convi) 


Esporado em 3 para carregar em 4 5 
de Março pº fº 


Também recebe carga para a SUÍÇA com baldeação 
em ANVERS e ROTTERDAM 


PARA CARGAS TRATAR COM OS AGENTES : 


E. A. MOREIRA & C.*, L.” 


Rua Infante D Henrique, 61-1.º — PORTO — Teletone, 24200 


PORTUGAL FRANCE LINE 


«JOÃO DO 
CARMO» 


KELLER 


BAYONNE 
e BORDEUS 


Recebe carga em 
5 de Março 


LINE 


GENOVA 


«LAUPEN> | mar 


Recebe carga en 


SELHA 10 de Março 


- je BARCELONA 


Aceitam carga em trânsito para a SUISSA 


Ee 


PARA ESCLARECIMENTOS TRATAR COM OS AGENTES : 


VIEIRA SANTOS 


& COELHO, L. 


Rua Infante D. Henrique, 45-1.º — PORTO 


Telefone 24375 


“MÉDICOS | 


DR RUFINO RIBEIRO 


VOENÇAS DOS OLHOS 
eomloas Arruga é 
R. de Santa Catarina, 291-: 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 19 horas 


Dr. Adão Melo Tavares 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


ORTODONCIA 
ESPECIALISADO NA CLINICA 
DO DR. PLANAS, DE MADRID 

Av. Brasil, n.º 47—Foz—Tel. 741-Foz 


Dr Manuel de Leras 


OOENÇAS DOS OLHOS 
-andido dos Reis 100-1 *-T 21780 


Or 


Carlos Alberto do Rocho 


medi, ds Assistência Naciona 
«08 Tuberculosos a 
«as dos pulmões—Clinica geral 
INSULTORIO 
Das 4 ás b - Tél 
CESIDENCIA — Rus da Constituicao, 102 


OR PAULINO FERREIRA 


ULINICA MEDICA 281 


sonsultorio : KR fernandes Lumás 
81, das 4 às 7 horas Morada: Rua 
à Alegria 919 — Telefone. 21787 


Ds. ARAUJO TEIXEIRA 


CIRURGIA 
Estômago, intestinos, Figado. 


47-1,6-Tel, 
ha. 95Tel 21146 
EU 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
2657 
Bus de Sá da iandeira, 565-1.º 


V. Ex* recolha 0 seu automóvel ns mo 
'omercão do Porto 


João António da Costa Sacramento Leal 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais, irmã e mais família, julgam agradecer a todas as pessoas que 
assistiram so funeral, ou que nesta triste conjuntura lhes significaram dalgum 


modo o seu interesse, estima e amizade. 


Pedem desculpa de alguma falta que 


involuntãriamente possam cometer e agradecem a presença à missa que, por sua 
alma, mandam celebrar amanhã, sábado, às 9 horas, na igreja dos Terceiros 


do Carmo. 


Porto, 25 de Fevereiro de 1949. 


EMILIA PEREIRA DA COSTA LEAL 
ANTÓNIO DO SACRAMENTO LEAL 
MARIA EMILIA DA COSTA LEAL 


José Perei 


ra da Costa 


No cemitério de Agramonte realizou-se, ontem, 24, o funeral do 
Ex.uo Senhor José Pereira da Costa, filho do conhecido industrial portuense 
Delfim Pereira da Costa, o principal fundador da Empresa Fabril do Norte, da 


Senhora da Hora e de D. Maria Luisa 
falecidos, 


Almeida Pereira da Costa, ambos já 


Era viuvo de D. Beatriz Lello Pereira da Costa, pai da Exist Senhora 
D. Dalila Letio Pereira da Costa Gonçalves, sogro do Eng. António Ricca Gon- 
calves e genro do editor António Lello, Era irmão dos Ext Senhores Delfim, 
Raul e Adriano Pereira da Costa e das Ex.z*t Senhoras D. Alzira Pereira da 
Costa Fonseca, D, Judite Pereira da Costa Morais, D. Lucilia Pereira da Costa 
Mendes e D. Irene Pereira da Costa Sardinha, e cunhado dos Senhores Pedro 


Maria da Fonseca, Manuel Reis Morais, Virgi 


Mendes, Alfredo Ribeiro, Joa- 


quim Almeida Junior, Adolfo Figueiredo Sardinha e Raul Leilo. 
Não se fizeram convites para o funeral por expressa vontade do extinto 


ea Fam 


ou por quaisquer outros meios, lhe manifestaram o seu pesar. 


agradece por este único meio às pessoas que, com a sua comparência 


419 


ERES EEE ES 

[Ee o 

EEE EE E 

MARIA DO CARMO RAPOSO COUTO DOS SANTOS 
e SERAFIM FERNANDO DOS SANTOS 


Agradecendo a todas as pessoas que se dignaram dispensar-lhes o seu 


apoió moral após o trágico acidente que 


celebrar duas missas por alma das suas saudosas finadas, amanhã, 


os enlutou, comunicam que mandam 
ia 26, sendo 


uma no Mosteiro de Leça do Balio, pelas 9 horas, e, outra na Igreja da Lapa, 


pelas 10 horas. 


Porto, 25 de Fevereiro de 1949, 


End. teleg. «Vinçes» 


LICÓRES 


Er) 


Sindicato Nacional dos Operários 
Mamufaciores de Papel e Ofícios 
Correlativos do Distrito de Aveiro 


PAÇOS DE BRANDÃO 


AVISO 


Em harmonia com as disposições 
Estatutárias, são convidados todos os 
sócios de ambos os sexos a reunir em 
Assembleia Geral, no dia 27 de Feve- 
reiro próximo, pelas 9,30 horas, para : 


APRECIAÇÃO DAS CONTAS DA 
GERÊNCIA DE 1948 


NZ) 


Não comparecendo número legal, 
a Assombleia funcionará uma hora do- 
pois com qualquer número, 


Paços de Brandão, 23 de Fevereiro 
de, 1949, 4109 


A COMISSÃO ADMINISTRATIVA. 


Santuários de França 

Sob o patrocínio do Comissariado do 
Turismo Francês em Portugal, vaia C. P., 
de colaboração com a «Wagons-Lits» rea- 
Mzar uma excursão a França, à qu: Lerá. 
lugar de 10 a 27 de Abril, ou seja na 
quadra da Páscoa. 

A visita às catedrais de St. Etienne, 
Lisieux, Notre-Dame, Chartres, Paray-le- 
-Monial, Toulouse, Lourdes e outras, são 
incluídas no programa, cujo preço é ra- 
zoável. is 4107 

A viagem é feita Em combóios e auto- 
-carros. 


INFA, Iniciativas Fabris 


jade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


Capital realizado — Esc. 500.000800 
Assembleia Geral Ordinária 


Convido os senhores Accionistas 
a reunirem na Sede Social, no dia 10 
de Março do corrente ano, pelas de- 
zassete horas, afim de apreciarem, 
discutirem e aprovarem o Relatório 
de Contas da Direcção e Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao exer- 
is findo em 31 de Dezembro de 
1948. 


Porto, 16 de Fevereiro de 1949. 


O Prosidento da Assembleia Coral, 


a) JORGE NUNES DE MATOS 


Excursão a França nas 
férias da Páscoa 


No programa de excursões que a C. P 
de colaboração com a «Wagons-Lits», va! 
realizar este ano, inclui-se a visita aos 
Santuários de França 

Trata-se de uma excursão, interessan- 
te a todos os títulos, que terá lugar do 
10 a 27 de Abril, ou seja na Páscoa. 

Lourdes, Paris, Lisieux, Paray-l 
nial, Toulouse, Chartres, e outras cidades 
consta do interesasnte programa, que tem 
o patrocínio do Comissariado do Turismo 
Francês em Portugal, Agentes da «Wa- 
gons-Lits», em Lisboa, Porto e Estoril e 
Comissariado Geral do Turismo Francês 
em 4108 


